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mais educada possível, convidada a deixar o governo. Lula não citou nenhum ministro em particular, mas dois integrantes do Ê apos anunciar para 0 salario 
primeiro escalão já chegam a Brasília em situação delicada. A primeira é a titular do Turismo, Daniela Carneiro, cujo envolvimento a 
com milícias do Rio de Janeiro se revela cada vez mais constrangedor. O segundo é Waldez Góes, ministro da Integração Regional, fim de saq ues minimo de 


condenado a seis anos de prisão pelo STJ por desvio de recurso público. Lula pediu, ainda, empenho especial dos ministros em 
manter uma boa relação com o Congresso. “Nós não mandamos no Congresso, nós dependemos do Congresso”, alertou o presidente. 
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O) 


quem errar, está fora 


Recado da primeira reunião ministerial vem no momento em que crescem as pressões para que dois integrantes do primeiro 
escalão sejam trocados devido a problemas na trajetória política. Petista salienta, ainda, o caráter plural do governo 
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presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva deixou cla- 

ro para seu ministério, 

na reunião realizada on- 
tem, no Palácio do Planalto, que 
no seu governo não terá espaço 
nem condescendência com o er- 
ro. Conforme enfatizou, “quem 
fizer errado” será demitido e res- 
ponderá na Justiça. 

“Todo mundo sabe da nossa 
responsabilidade. Todo mundo 
sabe que a nossa obrigação é fa- 
zer as coisas corretas, é fazer as 
coisas da melhor forma possível. 
Quem fizer errado, sabe que tem 
só um jeito: a pessoa será, sim- 
plesmente, da forma mais edu- 
cada possível, convidada a dei- 
xar o governo. E se cometeu algo 
grave, terá que se colocar dian- 
te das investigações e da própria 
justiça”, anunciou. 

O aviso veio depois da desco- 
berta de que a ministra do Tu- 
rismo, Daniela Carneiro (União 
Brasil), mantém contato políti- 
co com ao menos três acusados 
de chefiar milícias no seu berço 
eleitoral, Belford Roxo, na Baixa- 
da Fluminense (RJ). Mas ela não 
é a única com problemas na tra- 
jetória na vida pública: o titular 
da Integração e Desenvolvimen- 
to Regional, Waldez Góes, tam- 
bém indicado pelo União Brasil, 
foi condenado pelo Superior Tri- 
bunal de Justiça (STJ) a seis anos 
de prisão por peculato. A Trans- 
parência Internacional lamen- 
tou a colocação do ex-governa- 
dor do Amapá no primeiro esca- 
lão do governo, afirmando que “a 
nomeação de um ministro con- 
denado à prisão destoa desses 
bons quadros e acende todos os 
alertas”, 

Lula, porém, amenizou o dis- 
curso em seguida, afirmando que 
não deixará ninguém no “meio 
da estrada” e que apoiará os mi- 
nistros nos “momentos bons e 
ruins”. E acrescentou que entre 
os integrantes do principal esca- 
lão do governo, há técnicos e po- 
líticos competentes. 

“Estejam certos de que vo- 
cês terão em mim, se possível, 
um irmão mais velho, se possível 
um pai. Tratarei vocês como uma 
mãe trata os filhos: com muito 
respeito e educação e exigindo 
muito trabalho de cada um de 
vocês”, avisou. 


Pluralidade 


Mais uma vez, Lula destacou 
a tarefa “árdua e nobre” na re- 
construção do país. Pediu, ain- 
da, o fim de brigas familiares 
relacionadas à polarização po- 
lítica, fruto do que chamou de 
“ódio colocado em prática no 
país”. O presidente se disse aber- 
to a divergências, destacando a 
pluralidade de seu governo. 

“Nós não somos um gover- 
no de um pensamento único, 
de apenas pessoas iguais. Somos 
um governo de pessoas diferen- 
tes. E mesmo pensando diferen- 
te, temos que fazer um esforço 
para que, na construção do pro- 
cesso de reconstrução do país, 
a gente pense igual”, salientou. 

Em menção indireta a Jair Bol- 
sonaro, Lula analisou o perío- 
do eleitoral e lamentou o uso da 
máquina pública pelo o ex-pre- 
sidente, que utilizou recursos 


Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press 


Para Lula, será da divergência entre os ministros que virá a convergência. Ele acredita que esta será a mola-mestra para retirar o país do quadro de divisão social em que se encontra 


Destaques do discurso 


Lula deixou claras as expectativas e projetos para cada área do governo 


SAÚDE 


EDUCAÇÃO 


CULTURA 


ECONOMIA 


O, 


que é o sonho do povo brasileiro”. 


"n 


O presidente definiu que esta é a área que "sempre está um pouco ausente daquilo 
Chegamos a avançar. Chegamos com Farmácia 
Popular, com Brasil Sorridente, com o Samu, com o Mais Médicos”, Lembrou. Lula 
frisou a demora no atendimento de saúde pública, especialmente nas consultas com 
especialistas, e disse que “se nós não resolvermos esse problema, nós não estaremos 
fazendo jus ao voto e a expectativa que esse povo depositou em nós”. 


Lula frisou o compromisso em “dar um salto de qualidade no ensino fundamental e 
no ensino básico”. Segundo o presidente, um ensino básico deficitário pode impactar 
diretamente na formação futura dos brasileiros. “O Brasil precisa dessa gente bem 
formada, porque não pode passar mais um século exportando minério de ferro, soja 
ou milho. Temos que exportar conhecimento, exportar inteligência”, disse. O 
presidente expressou o desejo de, na semana que vem, realizar uma reunião com o 
ministro Camilo Santana (Educação) para averiguar as obras em escolas. “Nós temos 
4 mil obras na área de educação paralisadas. Não sei se é creche, não sei se é 
universidade, não sei se é instituto federal. Mas, o que tiver, a gente vai ter que 
colocar a mão na massa para que a gente possa produzir e reconstruir melhorando a 
educação”, afirmou. 


Lula fez um chamamento especial à ministra Margareth Menezes. “Se prepare, 


fall 


porque nós vamos ter que fazer uma revolução cultural neste país”, alertou. O 
presidente justificou que parte da violência que existe no Brasil não é por falta de 
polícia, mas pela ausência do Estado no cumprimento de suas obrigações. 


Lula rememorou os tempos de crescimento econômico. “Provamos uma vez que é 
possível. Este país foi a sexta economia do mundo; este país aumentou o salário 


mínimo em 74%”, Lembrou. O presidente frisou, ainda, que no período de seu 
governo, 16 milhões de brasileiros foram incluídos no sistema bancário, gente que, 
até então, não tinha acesso a conta corrente ou poupança. 


pouco republicanos na tentati- 
va de obter a reeleição. Ele carac- 
terizou o governo anterior como 
“autoritário” e destacou as cerca 
de 694 mil mortes por covid-19, 
vítimas do “desleixo, desrespeito 
e ignorância”. 

No discurso que fez logo no 
começo da reunião, Lula apro- 
veitou para acenar ao agrone- 
gócio, setor que no qual há bol- 
sões que se recusam a aceitar 
a volta do petista à Presidência 
da República. Mas o presidente 


equilibrou o comentário ao enfa- 
tizar o respeito ao Meio Ambien- 
te, observando que o empresário 
que produzir de forma responsá- 
vel será “respeitado e bem trata- 
do”. E alertou: os que insistirem 
em transgredir as leis, serão res- 
ponsabilizados. 

“Aqueles que quiserem teimar 
e continuar desrespeitando a lei, 
invadindo o que não pode ser in- 
vadido, usando agrotóxico que 
não pode ser usado... esse, a for- 
ça da lei imperará e vamos exigir 


que seja cumprida, porque nes- 
te país tudo vale. A única coisa 
que não vale é o cidadão bandi- 
do achar que pode desrespeitar 
a boa vontade da sociedade bra- 
sileira, a nossa Constituição e a 
nossa legislação”, afirmou. 


Compromisso 


Mais uma vez o compromis- 
so com o crescimento do país e 
a geração de empregos merece- 
ram destaque. “E possível fazer 


Aos 77 anos, presidente exortou auxiliares a terem a mesma energia que ele 


a economia voltar a crescer com 
responsabilidade, distribuição 
de renda e de riqueza”, obser- 
vou, emendando que a seguri- 
dade social também será um dos 
pilares deste governo. 

Lula deixou claro para os mi- 
nistros que sua terceira Presidên- 
cia será “o mandato de sua vida” 
e que tem “obsessão” em melho- 
rar a saúde do Brasil. “Tenho uma 
obsessão porque conheço muita 
gente que morreu com receita na 
beira da cama porque não tinha 
R$50 para comprar um remédio”, 
indignou-se. 

Ele elencou, também, a im- 
portância da educação e aneces- 
sidade de o país “exportar conhe- 
cimento”. “Se a nossa criança não 
for bem formada no ensino fun- 
damental, terá mais dificuldade 
de, amanhã, se transformar nu- 
ma pessoa intelectualmente mais 
bem preparada, num profissional 
mais preparado”, lastimou. 

A essa altura, voltou a criti- 
car Bolsonaro por aquilo que 
classifica como um “desmonte” 
da atenção básica a saúde. Lis- 
tou os programas Farmácia Po- 
pular, Brasil Sorridente e Mais 


Médicos como vítimas da de- 
sorganização deliberada para 
que fossem sepultados. 

O presidente avisou ao mi- 
nistério que, apesar de estar se 
aproximando dos 80 anos, tem 
disposição de sobra para gover- 
nar o país. “Vocês vão ver um 
senhor de 77 anos com energia 
de 30. Que não vai ter um minu- 
to de cansaço enquanto a gente 
não conseguir resolver os pro- 
blemas dessa sociedade”, pon- 
tuou, aproveitando para criticar 
a ausência de políticas de Estado 
para a Cultura. E se dirigiu à mi- 
nistra Margareth Menezes, afir- 
mando que será necessária uma 
“revolução cultural”. 

“Esse povo precisa de cultura. 
Parte da violência que existe não 
é por falta de política. Existe pe- 
la ausência do estado no cumpri- 
mento das suas obrigações. Es- 
tá faltando escola, saúde, lazer, 
esporte. Está faltando quase tu- 
do. O Estado, ao invés de culpar 
o povo pobre da periferia, tem 
que culpar a ausência do Esta- 
do. Enós vamos fazer um esforço 
para estar presente aonde o povo 
precisa”, assegurou. 
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GOVERNO LULA / Presidente orienta os ministros a terem relação de respeito com o Legislativo, sem desprezo ou submissão, 
como aconteceu com antecessores. E deixa claro que o sucesso do governo depende do bom contato com parlamentares 


em arrogância com Congresso 


Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press 
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governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Sil- 
va pretende ter uma re- 
lação com o Congresso 
bem diferente daquelas que mar- 
caram a gestão dos seus ante- 
cessores. Não será a de distan- 
ciamento, como a do segundo 
governo Dilma Rousseff — que 
abriu a porta para o impeach- 
ment da ex-presidente —, ou a 
de submissão, como se viu no 
período de Jair Bolsonaro — que 
delegou a gestão de recursos da 
União ao Legislativo por meio do 
orçamento secreto. Segundo Lu- 
la, a ordem é construir relações 
de bom trato com os parlamenta- 
res, escutando demandas, inclu- 
sive daqueles com opiniões con- 
trárias a do Palácio do Planalto. 
Lula destacou que a compo- 
sição do novo governo é fruto de 
uma frente ampla de partidos 
e, por causa disso, a importân- 
cia de um diálogo aberto com o 
Congresso. “Muitos de vocês são 
resultado de acordos políticos. 
Porque não adianta ter um go- 
verno tecnicamente competente, 
formado em Harvard, e não ter 
um voto na Câmara e no Sena- 
do. Não mandamos no Congres- 
so. Dependemos do Congresso e, 
por isso, cada ministro tem que 
ter paciência e grandeza de aten- 
der bem cada deputado e sena- 
dor que buscá-lo”, salientou. 


Lideranças 


O recado não foi somente pa- 
ra os ministros. Serviu, também, 
para os três líderes do governo 
no Legislativo: Jaques Wagner 
(PT-BA), no Senado; José Gui- 
marães (PT-CE), na Câmara; e 
o senador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP), líder no Congresso 


Restrição 
e mimo 
na reunião 


A primeira reunião ministerial 
do governo Lula teve medidas pa- 
ra ser o menos midiática possí- 
vel. Logo na entrada, uma placa 
anunciava que os participantes 
não poderiam entrar com celula- 
res. A restrição tinha duas razões: 
evitar as transmissões, ao vivo, 
pelas redes sociais, o que torna- 
ria o encontro de trabalho em um 
evento social; e que trechos fos- 
sem retirados e publicados nas 
páginas pessoais dos ministros, 
abrindo a possibilidade de que 
isso pudesse causar novos ruí- 
dos na comunicação do governo. 

Os assessores próximos do pre- 
sidente Lula tomaram os cuidados 
para que o encontro ministerial 
fosse o mais sóbrio possível, bem 
distante daquele de 22 de abril de 
2022, quando o ex-presidente Jair 
Bolsonaro reuniu seu primeiro 


Alckmin cobrou alinhamento total às premissas de Lula: "A responsabilidade é enorme, frente ao presidente que nos proporcionou essa confiança” 


— que estavam na reunião mi- 
nisterial. “Não tem importância 
que você divirja de um senador 
ou deputado. Quando a gente 
vai conversar, não está propon- 
do casamento. A gente está pro- 
pondo aprovar uma tese ou uma 
aliança momentânea em torno 
de algum assunto que interes- 
sa ao povo brasileiro”, orientou. 

Essa nova relação com o Con- 
gresso contará, também, com a 
presença do próprio Lula, que 
prometeu um contato mais pró- 
ximo com o Legislativo do que 
em seus oito anos anteriores à 
frente do Planalto. “Não se preo- 
cupem: vão ter um presidente 
disposto a fazer tantas conversas 
quanto forem necessárias com 


lideranças, partidos políticos e os 
presidentes (do Senado) Rodrigo 
Pacheco e (da Câmara) Arthur Li- 
ra. Não tem veto ideológico pa- 
ra conversar e não tem assunto 
proibido em se tratando de coisas 
boas para o povo brasileiro. O go- 
verno precisa da boa vontade da 
Câmara e do Senado, e assim va- 
mos governar esses quatro anos”, 
salientou, dirigindo-se a Randol- 
fe, Guimarães e Wagner. 


Acordo 


A determinação de Lula sinali- 
za, também, de que está garantido 
o acordo para a reeleição de Pache- 
co e de Lira ao comando das Casas 
que presidem. Reforça, ainda, o 


papel que o ministro da Secretaria 
de Relações Institucionais, Alexan- 
dre Padilha, terá no novo governo. 

“A ordem que recebemos 
do presidente Lula foi unir e 
reconstruir o país. Voltamos 
para fazer política de forma 
civilizada e trabalhar em prol 
dos interesses do país”, co- 
mentou Padilha. 

O direcionamento dado pe- 
lo presidente Lula sobre o re- 
lacionamento com o Congres- 
so repercutiu bem entre par- 
lamentares. Pacheco elogiou 
Lula por sua “capacidade de 
aglutinação”. 

“O presidente Lula demons- 
tra, com essa fala, experiência 
e capacidade de aglutinação. 


De fato, o Congresso merece 
respeito porque tem compro- 
misso com as soluções para o 
país. O presidente e seus mi- 
nistros poderão contar com is- 
so. Vamos trabalhar muito para 
que a independência entre os 
Poderes seja a mais harmôni- 
ca possível”, tuitou. 

Randolfe também tuitou dei- 
xando claro que tinha captado 
a mensagem. “O nosso presi- 
dente acabou de dar um gran- 
de recado aos ministros e líde- 
res do governo. Temos que dia- 
logar e buscar a união em prol 
do Brasil. Não há tempo para 
divergências enquanto 33 mi- 
lhões de pessoas não têm o que 
comer”, observou. 


A 


Não tem 
importância que 
você divirja de 

um senador ou 
deputado. Quando a 
gente vai conversar, 
não está propondo 
casamento. A gente 
está propondo 
aprovar uma tese 
ou uma aliança 
momentânea em 
torno de algum 
assunto que 
interessa ao povo 
brasileiro” 


Presidente Lula, 
na reunião ministerial 


O vice-presidente e minis- 
tro do Desenvolvimento, In- 
dústria, Comércio e Serviços 
lembrou que esse bom rela- 
cionamento com o Congresso 
é um dos pilares do atual go- 
verno. “Temos a gratidão ao 
povo brasileiro que deu uma 
aula de democracia e gratidão 
ao presidente Lula. Só ele ga- 
nharia essa eleição. Ninguém 
mais ganharia essa eleição, e 
gratidão a gente retribui com 
trabalho. A responsabilidade 
de cada um de nós aqui é enor- 
me, frente ao presidente que 
nos proporcionou essa con- 
fiança, essa oportunidade de 
trabalharmos pelo povo e fren- 
te ao povo brasileiro”, cobrou. 


Janja deu aos ministros, na reunião — que não pôde ser registrada por celulares —, reproduções da foto da posse. Alexandre Padilha (Relações Institucionais) mostra a dele 


escalão e assessores graduados 
também no Palácio do Planal- 
to. A gravação que veio a público 
depois mostrou uma conferên- 
cia repleta de palavrões e termos 
chulos, além de ameaças e pro- 
postas indecorosas — como a do 
ex-ministro do Meio Ambiente, 


Ricardo Salles, de “passar a boia- 
da” por meio de liberações nor- 
mativas contrárias à preservação 
ecológica, num momento em que 
a população estava preocupada 
com o avanço da pandemia de 
covid-19; ou a do ex-ministro da 
Educação, Abraham Weintraub, 


que chamou os ministros do Su- 
premo Tribunal Federal (STF) de 
“vagabundos” e disse querer vê 
-los atrás das grades. 

Mas a reunião de Lula com o 
ministério não foi marcada ape- 
nas pela sisudez. A primeira-dama 
Janja Lula da Silva, que participou 


do encontro e sentou-se no espaço 
reservado aos assessores, entregou 
aos integrantes do primeiro escalão 
cópias da foto oficial do ministério 
que tomou posse, junto com o pre- 
sidente, em 1º de janeiro. 

Janja, porém, permaneceu na 
sala apenas no início da reunião. 


Sentou-se próxima à ministra do 
Turismo, Daniela Carneiro, que 
protagoniza a primeira polêmi- 
ca do governo por causa do en- 
volvimento com milicianos em 
seu berço político — Belford Ro- 
xo, na Baixada Fluminense (leia 
mais na página 4). (TM) 


Governo já demitiu mais de 1,4 mil da máquina 


O governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva deu início ao 
processo de “desbolsonarização” 
da máquina federal. As demissões 
de funcionários em cargos do se- 
gundo escalão dos 37 ministérios 
superaram 1.400 pessoas, confor- 
me informou o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa. O processo, foca- 
do nos cargos de confiança e de 
chefia, continua. O número final 
ainda não foi fechado. 

A demissão atingiu a cúpula do 
Executivo, logo abaixo dos minis- 
tros, com posições de liderança 
— os cargos de natureza especial 
(secretários) e antigos DAS 5 e 6. 
Nos próximos dias, avança para os 
DAS3 e4e, ao longo das primeiras 
semanas de janeiro, atingirá todo 
o espectro de comissionados. 

A sigla DAS significa “direção e 
assessoramento superior” e segue 


sendo utilizada no jargão político 
e administrativo do governo, em- 
bora não exista mais oficialmen- 
te. O governo Bolsonaro promo- 
veu uma reforma estrutural dos 
cargos do Executivo, criando um 
escalonamento maior e alterando 
remunerações, que permitiu pa- 
gar salários mais altos para cargos 
do topo dos ministérios. 

“Primeiro fomos cortando os 
de DAS 5 para cima. Cada mi- 
nistério cortou na medida da de- 
manda dos ministros. Ou a gente 
foi identificando pessoas incom- 
patíveis com a função, pessoas de 
todo tipo”, disse Rui Costa, que 
nega o corte ideológico. “Estamos 
tirando pessoas que não são ade- 
quadas para o papel. Todos serão 
substituídos”, garantiu. 

Uma das demitidas foi Maria 
Farani Rodrigues, assessora do 


gabinete pessoal do presidente. 
Ela exercia funções no Planalto 
desde 2017. E bolsonarista assu- 
mida, posa envolta na bandeira 
do Brasil nas redes sociais e com- 
partilha pedidos de golpe militar. 
A servidora estava envolvida, 
segundo a Polícia Federal (PF), na 
elaboração de um relatório usado 
na live em que Bolsonaro relacio- 
nou a vacina contra a covid-19 ao 
risco de contrair HIV. O documen- 
to foi produzido com o tenente- 
coronel Mauro Cesar Barbosa Cid, 
ajudante de ordens do ex-presi- 
dente, que também foi dispensa- 
do. As demissões foram assinadas 
por Marco Aurélio Ribeiro Santa- 
na, chefe de gabinete de Lula. 
Quando assumiu, em 2019, a 
equipe de Bolsonaro, representa- 
da por Onyx Lorenzoni — então 
ministro-chefe da Casa Civil —, 


prometia “despetizar” a máqui- 
na federal. Algumas demissões 
de funcionários, porém, provo- 
caram problemas e chegaram a 
ser revertidas por alguns dias. 


Anuência 


Segundo Costa, as mudanças 
nos cargos de confiança ocorre- 
ram com anuência dos minis- 
tros. Ele disse que, salvo algum 
acordo político fechado por Lu- 
la, os postos são de livre nomea- 
ção dos titulares das áreas e não 
houve uma lista pronta de cortes 
elaborada pelo Planalto. Desde a 
transição de governo, o ministro 
da Casa Civil afirma que os inte- 
grantes do primeiro escalão têm 
liberdade para solicitar tanto a 
exoneração quanto a permanên- 
cia de funcionários. 


“Foi pedido para cada minis- 
tro que fizesse, caso necessário, a 
exceção para o não corte. Muitos 
fizeram, alguns não. Não houve 
demissão por engano. Foi dito 
que todos os de DAS 5 para ci- 
ma seriam mandados embora. 
Nós identificamos as que achá- 
vamos que eram funções essen- 
ciais e pedimos a cada minis- 
tro aqueles (servidores) que tam- 
bém achavam que eram essen- 
ciais e que podiam permanecer. 
Todos os indicados foram man- 
tidos. Quem não foi (apontado), 
saiu”, disse Costa. 

O ministro disse que será pos- 
sível, entretanto, reverter alguma 
exoneração, caso haja pedido di- 
reto do ministro. “Eventualmen- 
te alguns estão sendo repostos. 
Aqueles que o ministro, ou não 
olhou ou não conseguiu enxergar 


a urgência, nós voltamos. Pode- 
remos voltar (a nomear) alguns 
ao longo da semana, não há pro- 
blema”, assegurou. 

Apesar de a Casa Civil negar 
que as demissões sejam políti- 
cas, integrantes do governo con- 
firmaram que foram realizadas 
checagens de vínculos políticos 
prévios e de cunho ideológico 
sobre os nomes empregados na 
máquina. Além da filiação parti- 
dária, uma fonte aberta de pes- 
quisa são as redes sociais. Eles 
dizem ser natural uma avaliação 
sobre os ocupantes dos cargos de 
confiança de qualquer governo. 

Os alvos de escrutínio são de 
dois tipos: chefes identificados 
com o bolsonarismo e servidores 
de carreira que aderiram ao go- 
verno anterior e, na avaliação de 
petistas, não podem permanecer. 
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GOVERNO LULA 


Uma ministra em apuros 


Indicada pelo União Brasil, Daniela Carneiro procura se manter na Esplanada, apesar das denúncias cada vez mais 
volumosas de envolvimento com milícias no Rio de Janeiro. Rui Costa minimiza primeiros atritos na equipe de Lula 


» INGRID SOARES 

» RAFAELA GONÇALVES 
» TAÍSA MEDEIROS 

» VICTOR CORREIA 


Iguns fantasmas co- 

meçam a rondar a Es- 

planada dos Ministé- 

rios, mas os integran- 
tes do governo Lula garan- 
tem não estar assombrados. 
Em entrevista após a primei- 
ra reunião ministerial do go- 
verno de Luiz Inácio Lula da 
Silva, no Palácio do Planal- 
to, o ministro-chefe da Casa 
Civil, Rui Costa afirmou que, 
apesar da polêmica envol- 
vendo a ministra do Turismo, 
Daniela Carneiro, tal assunto 
“não tem nada de relevante” 
e “não está na agenda do go- 
verno”. Daniela é alvo de acu- 
sações de ligação com a milí- 
cia, por ter aparecido em fo- 
tos ao lado de Juracy Alves 
Prudêncio, o Jura, condenado 
e preso por chefiar uma milí- 
cia na Baixada Fluminense, e 
a esposa dele, a ex-vereadora 
Giane Prudêncio. 

Segundo Rui Costa, o caso 
de Daniela não foi abordado 
na reunião ministerial. A mi- 
nistra esteve presente na reu- 
nião e, segundo interlocutores, 
fez uma breve fala em que se 
disse “tranquila”. “Esse assunto 
não tem nada relevante, subs- 
tantivo que justifique qualquer 
preocupação, neste momento, 
do governo. E, portanto, isso 
não está na agenda do gover- 
no”, comentou Costa. 

Além de fotos que vincula- 
riam Daniela às milícias, o ma- 
rido da ministra, o prefeito de 
Belford Roxo, Wagner Carneiro, 
o Waguinho (ambos do União 
Brasil), também é apontado co- 
mo próximo de criminosos. Nas 
redes sociais, Giane Prudêncio 
aparece ao lado da nova minis- 
tra em atos da campanha para a 
Câmara dos Deputados. 

Fiador de Daniela Carneiro 
na Esplanada, o União Brasil 
saiu em defesa da ministra. “O 
União Brasil conhece a compe- 
tência e confia na capacidade 
de gestão da ministra do Turis- 
mo. Daniela Carneiro, a deputa- 
da federal mais votada do Rio de 
Janeiro. Uma escolha acertada 


do presidente Lula para condu- 
zir a política de turismo no país 
rumo ao desenvolvimento eco- 
nômico e social”, diz nota assi- 
nada por Luciano Bivar, presi- 
dente da legenda. 

Outro caso complicado é o do 
ministro da Integração e Desen- 
volvimento Regional Waldez Gó- 
es. Ex-governador do Amapá, ele 
foi indicado pelo senador Da- 
vi Alcolumbre (União-AP). Gó- 
es foi condenado a seis anos de 
prisão por peculato pelo Supe- 
rior Tribunal de Justiça. Um re- 
curso está sob análise no Supre- 
mo Tribunal Federal. 

Oficialmente, integrantes do 
governo Lula não veem razões su- 
ficientes para impedir o ingresso 
de Daniela Carneiro e Waldez Gó- 
es no governo Lula. Mas a men- 
sagem presidencial de ontem dei- 
xou claro que, no momento que 
julgar necessário, o chefe do Exe- 
cutivo dispensará quem for um 
estorvo para o governo. 


Puxão de orelha 


Além de observar a trajetória 
política de seus integrantes, o no- 
vo governo está atento em evitar 
trombadas na Esplanada. Esta 
semana já houve desgaste causa- 
do pelo ministro da Previdência, 
Carlos Lupi, ao defender a revo- 
gação da reforma das aposenta- 
dorias. Em seu discurso de posse, 
o ministro mencionou uma “an- 
tirreforma”, atacando a legislação 
que, para ele, foi “feita para tirar 
direitos” dos trabalhadores. Lu- 
pi foi desautorizado pelo chefe 
da Casa Civil, Rui Costa. 

Ontem, ao ser questionado 
se o presidente Lula chamou a 
atenção dos subordinados para 
alinharem o discurso, Costa dis- 
se que todos ainda estão “arru- 
mando a casa”. E usou uma me- 
táfora do futebol para explicar o 
atual momento. 

“É como um excelente técni- 
co que convoca seus atletas para 
uma seleção. De início ele não 
vai direto ao campo”, comparou. 
“Um técnico, em primeiro lugar, 
leva seu time para o auditório e 
uniformiza a equipe com aquilo 
que ele está pensando de estra- 
tégia, de ritmo. O objetivo da re- 
união não foi em hipótese algu- 
ma fazer algum reparo”, frisou. 
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Daniela Carneiro na reunião no Planalto: ministra falou pouco e procurou transmitir tranquilidade 


Milicianos atuaram durante campanha 


» RAPHAEL FELICE 
» TAINA ANDRADE 


A ministra do Turismo, Danie- 
la Carneiro (União-RJ), foi liga- 
da a mais um acusado a chefiar 
milícias na Baixada Fluminense. 
Fábio Augusto Brasil, conheci- 
do como Fabinho Varandão, pe- 
diu votos e fez campanha para a 
ministra do Turismo, eleita de- 
putada federal mais votada do 
estado. O suspeito participou de 
eventos de campanha, como ca- 
minhadas e comícios em setem- 
bro do ano passado. 

Segundo o Ministério Público 
do Rio de Janeiro (MPRJ), as ati- 
vidades foram realizadas em lo- 
cais dominados pelo grupo. Fá- 
bio Brasil é apontado como líder 
de um grupo armado que domi- 
na cerca de dez bairros de Belford 
Roxo. Por meio de um monopólio 
forçado, os milicianos oferecem 
sinal de TV e internet clandes- 
tino e venda de gás de cozinha, 
modus operandi comum de gru- 
pos milicianos. 

Varandão é vereador do mu- 
nicípio de Belford Roxo (eleito 
em 2016) e foi preso em 2018 pe- 
la Polícia do Rio. Na ocasião, ele 
foi flagrado por câmeras de se- 
gurança circulando armado com 
outros integrantes da milícia pe- 
los bairros dominados pelo gru- 
po em Belford Roxo. 

Na última quarta-feira, o no- 
me de Daniela Carneiro já ha- 
via ficado em evidência por en- 
volvimento com outro milicia- 
no. O ex-policial militar Juracy 


ee 


É como um 

excelente técnico 
que convoca seus 
atletas para uma 
seleção. De início 
ele não vai direto 
ao campo” 


Rui Costa, 
ministro da Casa Civil 


Prudêncio. O homem conhe- 
cido como “Jura”, é condena- 
do por homicídio e também é 
apontado como chefe de milí- 
cia na Baixada Fluminense. Ju- 
ra cumpre a sentença em regi- 
me semiaberto e fez campanha 
para a ministra do Turismo em 
2018, quando também foi elei- 
ta deputada federal. 

Além do envolvimento com a 
milícia da Baixada, Daniela foi al- 
vo de outra ação do MPRJ no Su- 
premo Tribunal Federal (STF) so- 
bre nepotismo. Em 2017, Wagui- 
nho a nomeou como Secretária 
Municipal de Assistência Social 
e Cidadania de Belford Roxo. A 
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DA DANA 


Lula e Daniela, durante o anúncio de ministros em 29 de dezembro de 2022: petistas veem erro político 


ação foi julgada em dezembro 
de 2019 pela ministra Rosa We- 
ber, mas como Daniela foi de- 
mitida do cargo no começo de 
2018, a ação “perdeu o objeto”, 
segundo a relatora, hoje presi- 
dente da Corte. 

Eleita deputada federal, a mi- 
nistra disputou o pleito com o 
nome “Daniela do Waguinho”, 
em referência ao seu marido, 
presidente do União Brasil do 
Rio de Janeiro e prefeito do mu- 
nicípio de Belford Roxo. Wagui- 
nho, que participou do gover- 
no de Transição, também foi de- 
nunciado por envolvimento com 
grupos armados. 


Erro político 


Interlocutores do PT admitem 
“erro político” na escolha de Da- 
niela do Waguinho para a pasta 
do Turismo, mas Lula não deve 
mexer no assunto por ora. 

Lula havia negociado dois 
ministérios para o União Bra- 
sil, mas o partido presidido pelo 
deputado federal Luciano Bivar 
(PE), ficou com três pastas. No 
entanto, a indicação de Daniela 
Carneiro não é uma unanimida- 
de. A bancada da Câmara que- 
ria um ministério para o líder 
Elmar Nascimento (União-BA). 
No entanto, o nome dele sofreu 


resistência de deputados nor- 
destinos do PT, e portanto, o re- 
lator da PEC da Transição ficou 
sem ministério. A indicação de 
Daniela teria sido uma pedida 
de Bivar (PE) e do senador Davi 
Alcolumbre (AP). 

Mesmo assim, a legenda 
não formalizou que fará parte 
da base aliada do governo fe- 
deralna Câmara ou no Senado. 
A posição atual do União é de 
independência. Bivar, no en- 
tanto, garantiu ao ministro de 
Relações Institucionais, Ale- 
xandre Padilha, que o União 
Brasil contribuirá para a go- 
vernabilidade. 


Trégua na 
Agricultura 


» VINICIUS DORIA 


Depois de vencer a disputa 
pelo comando da Companhia 
Nacional de Abastecimento (Co- 
nab), que ficará na alçada do 
Ministério do Desenvolvimen- 
to Agrário e Combate à Fome 
(MDA), o ministro da pasta, Pau- 
lo Teixeira, apresentou, ontem, o 
deputado estadual gaúcho Ede- 
gar Pretto (PT) — com forte liga- 
ção com o Movimento dos Tra- 
balhadores Sem Terra (MST) — 
como novo presidente da estatal. 

A Conab foi o pivô de uma 
queda de braço entre o MDA e o 
ministro da Agricultura, Carlos 
Fávaro (PSD-MT), pelo controle 
da companhia. Segundo Teixei- 
ra, não há mais ruídos na relação 
com Fávaro, e os dois ministérios 
atuarão em conjunto na elabo- 
ração das políticas públicas vol- 
tadas para o setor agropecuário. 

“Temos uma relação mui- 
to boa, está pacificada, e qual- 
quer atrito que possa ter existi- 
do não foi entre nós. Nós temos 
uma visão muito convergente de 
que este país tem que ter uma 
agroindústria forte. E a questão 
da Conab está resolvida entre nós 
dois”, declarou Teixeira. 

O ministro informou que a 
Conab “será uma empresa vol- 
tada para as compras públicas”, 
como gerente do Programa de 
Aquisição de Alimentos do go- 
verno federal (PPA), e que terá 
“um grande papel na capitaliza- 
ção da agricultura familiar”, sem 
detalhar o modelo dessas aqui- 
sições. Ele espera o anúncio do 
plano de combate à fome que o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva prometeu apresentar para 
definir como será a atuação da 
estatal. Mas adiantou que a Co- 
nab será instrumento de políti- 
ca econômica para frear a infla- 
ção dos alimentos, com a gestão 
de estoques reguladores e preços 
mínimos aos produtores. 

Teixeira e Fávaro acordaram 
que a gestão da Conab será fei- 
ta em conjunto pelas duas pas- 
tas, para que a companhia possa 
atender não só a agricultura fami- 
liar como o agronegócio em geral. 
“Nesta semana, já despachei mais 
com Fávaro do que com minha 
secretária executiva”, disse o mi- 
nistro do MDA. Ele disse que Fá- 
varo quer que a Conab atue como 
uma agência para o setor agro- 
pecuário, “que faça toda a previ- 
são de safra, previsão climática”. 
“Chegamos a um bom termo e va- 
mos fazer um trabalho conjunto 
na empresa”, assegurou. 


Estoque regulador 


Teixeira revelou ainda que 
recebeu convite do colega pa- 
ra transferir o gabinete do MDA 
para “um andar inteiro” do pré- 
dio do Ministério da Agricultu- 
ra. “Ele quer que eu seja vizinho 
dele”, declarou com bom humor, 
antes de informar que o Ministé- 
rio do Desenvolvimento Social, 
comandado por Wellington Dias 
(PT-Pl), também será parceiro na 
elaboração das políticas públi- 
cas voltadas ao combate à fome. 

No governo Lula, a Conab 
voltará a ser o principal agen- 
te da nova política pública de 
formação de estoques regula- 
dores, em que o governo fede- 
ral compra grãos e proteína ani- 
mal nos períodos de queda nos 
preços das commodities — as- 
segurado rentabilidade ao pro- 
dutor rural — para abastecer o 
mercado interno nos períodos 
de alta das cotações, de entres- 
safra e de quebra de produção 
por eventos climáticos. 

Essa política estará casada 
com a definição de preços míni- 
mos para os alimentos. Mas o mi- 
nistro fez questão de ressalvar que 
essas ações não significam “regu- 
lação de preços” nem “interven- 
ção” nos mercados agrícolas. 
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A boa notícia para Lira 


O PT saiu da reunião 
ministerial desta primeira 
semana com uma mensagem 
incisiva e direta do presidente 
Lula: nada de se meter 
em aventuras que possam 
comprometer o bom 
relacionamento com Arthur Lira. 
Em outras palavras, nada de 
apoiar candidatos alternativos 
à reeleição de Arthur Lira para 
presidente da Câmara. 


Impeachment ensinou 


O discurso de toda a 
deferência ao Congresso que o 
presidente Lula fez na reunião 
mostrou aos ministros que ele 
entendeu o crescimento do 
poder dos parlamentares do 
governo Dilma Rousseff em 
diante. E esse diálogo é que 
garantirá o sucesso do governo. 


E a economia, hein? 


O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, foi quem 
fez o discurso mais técnico 
da reunião, ao comentar as 
restrições orçamentárias que 
encontrou. Lula, porém, num 
dado momento da reunião, 
levantou o moral da turma que 
ficou sem orçamento: “Não 
desanimem. Vamos nos esforçar 
para garantir os recursos de que 
o país precisa”. 


Os com orçamento 


Algumas pastas, porém, 
não têm do que reclamar. Os 
ministérios da Educação, Saúde, 
Cidades e Transportes, por 
exemplo, foram contemplados na 
PEC da Transição. 


Um tema delicado na janela” 


O desmonte do acampamento de bolsonaristas 
radicais em frente aos quartéis foi mencionado na 
reunião ministerial. O presidente Lula considera que 
esses espaços públicos precisam ser desocupados 
para deixar claro que as pessoas não podem fazer o 
que querem, que há lei no país. Há quem defenda 
aproveitar que o número de acampados diminuiu 
neste início de ano, inclusive no QG do Exército em 
Brasília. A avaliação é a de que, neste momento, 
muitos daqueles que pregaram um golpe no país 
estão decepcionados e sem líder, uma vez que Jair 
Bolsonaro foi para os Estados Unidos. Em Brasília, 
por exemplo, já foram mais de duas mil pessoas 
acampadas. Hoje são em torno de duzentas. Se 
deixar mais para frente, talvez o clima mude. 

Ministros ouvidos pela coluna informaram que o 


ministro da Defesa, José Múcio, falou que, no começo, 
os acampamentos reuniram 40 mil pessoas e hoje não 
chegam a cinco mil em todo o país. Há a necessidade 
de manter o diálogo com esses manifestantes para 


CURTIDAS 


Mudança de hábito/ Os 
ministros foram orientados a 
tirar a palavra “gasto” do 
vocabulário e substituir por 
investimento. Para o mercado, 
porém, se não houver um 
arcabouço fiscal forte, o 
dicionário não poderá resolver. 


não dar a eles o discurso de vítima de violência. Tudo 


o que o governo federal não quer é repetir a ocupação 
do Capitólio, que há dois anos deixou mortos e 
feridos. O assunto é hoje tão delicado quanto as 
respostas que o governo precisa dar ao país. 


Vale lembrar: as manifestações convocadas 
na internet para este primeiro fim de semana 


Será?/ Ao ouvir Lula dizer que 
não deixará seus ministros 

no meio da estrada, alguns 

se lembraram de José Dirceu, 
que ficou pelo caminho ainda 
no primeiro mandato. E era o 
superpoderoso ministro da 
Casa Civil. 


de janeiro, segundo avaliação dos próprios 


bolsonaristas, darão o tom do que vem pela frente. 
Eles esperam 32 ônibus na Esplanada amanhã. 


Ed Alves/CB 


Todos com Marina/ O repórter 
e jornalista fotográfico do 
Correio Braziliense Ed Alves 
flagrou o exato momento em 
que o presidente da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), Antônio Barra Torres, 
beijava a mão da ministra do 
Meio Ambiente, Marina Silva. 
Esta semana foi, realmente, de 
festa. Mas, como disse Lula na 
reunião, a hora agora é de se 
agarrar no serviço. 


BOLSONARISMO / Ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal, converte em preventiva — sem 
prazo para expirar — a prisão de extremistas que atacaram prédio da PF e promoveram terrorismo nas ruas de Brasília 


Mais punição a extremistas 


» RAPHAEL FELICE 


ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo 

Tribunal Federal (STF), 

converteu em preven- 
tiva a prisão de 11 apoiadores 
extremistas do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), responsá- 
veis por atos antidemocráticos 
e vandalismo na capital federal. 
A decisão do magistrado foi as- 
sinada ontem. 

De acordo com o ministro, 
os elementos de prova jun- 
tados aos autos indicam que 
os investigados ameaçaram o 
presidente da República re- 
cém-empossado e ministros 
do STF de maneira organiza- 
da e coordenada, por meio de 
ataques à propriedade públi- 
ca e privada, com o objetivo de 
impedir o regular exercício dos 
poderes constitucionais. 

O ministro considerou que, 
embora a posse do presiden- 
te eleito tenha ocorrido regu- 
larmente no dia 1º, estão de- 
monstrados os fortes indícios 
de materialidade e autoria dos 
crimes de dano qualificado, 
incêndio majorado, associa- 
ção criminosa, abolição vio- 
lenta do Estado Democrático 
de Direito e golpe de Estado, 
todos do Código Penal. 

O grupo bolsonarista tentou 
invadir a sede da Polícia Federal 
(PF), em Brasília, em 12 de de- 
zembro. Os ataques ocorreram 
após a prisão do cacique José 
Acácio Tserere Xavante. Na oca- 
sião, além de depredações em 
torno do prédio, os radicais in- 
cendiaram carros e ônibus pró- 
ximos ao local. O grupo também 
depredou a 5º Delegacia de Po- 
lícia (Area Central). 

Até o momento, quatro sus- 
peitos foram localizados pe- 
los agentes da PF: Klio Hirano, 


Samuel Barbosa Cavalcante, 
Joel Pires Santana e Átila Melo. 
Moraes também expediu man- 
dados de prisão para Silvana 
Luizinha da Silva, Alan Die- 
go dos Santos, Wenia Morais 
Silva, Ricardo Aoyama, Wala- 
ce Batista da Silva, Wellington 
Macedo e Helielton dos San- 
tos. Os sete são considerados 
foragidos da Justiça. 

Com a conversão em prisão 
preventiva, a restrição penal aos 
bolsonaristas não tem prazo pa- 
ra terminar. Os envolvidos fo- 
ram identificados no âmbito da 
Operação Nero, deflagrada para 
investigar os ataques ao prédio 
da Polícia Federal. 


Financiadores 


Segundo a Polícia Federal, os 
vândalos integraram o acam- 
pamento montado em frente 
ao Quartel General do Exérci- 
to, em Brasília. Desde a derrota 
de Jair Bolsonaro nas eleições, 
apoiadores do ex-presidente se 
reuniram em atos que contes- 
tam o resultado das urnas. Bol- 
sonaristas mais radicais decidi- 
ram acampar em frente aos QGs 
com pedidos de intervenção mi- 
litar para impedir de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) de assumir a 
presidência da República. 

Alguns desses manifestan- 
tes também são suspeitos de 
ter participado da tentativa de 
explodir uma bomba próximo 
a um caminhão com quero- 
sene de aviação próximo ao 
aeroporto da capital federal. 
O principal responsável por 
planejar o atentado, George 
Washington Sousa, foi preso 
em 24 de dezembro. 

O próximo passo da investi- 
gação é descobrir se há respon- 
sáveis por financiar os protes- 
tos extremistas. 


Jair Amaral/Estado de Minas 
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Deus, vão comer 
o pão que o diabo 
amassou. O diabo 
vai pegar vocês, 
vocês não estão 
entendendo a 
gravidade” 


Esdras dos Santos, 
manifestante bolsonarista 


Bolsonaristas protestam contra desmonte de acampamento: manifestantes xingaram Guarda Municipal 


Revolta e agressão à imprensa em BH 


Belo Horizonte — Após mais 
de dois meses de protestos em 
frente ao Comando da 4º Região 
Militar, em Belo Horizonte, o 
acampamento de bolsonaristas 
foi desmontado pela prefeitu- 
ra ontem. A administração mu- 
nicipal apontou desrespeito ao 
Código de Posturas da cidade e 
retirou a estrutura que ocupava, 
desde o fim da eleição presiden- 
cial, ao menos duas pistas da via 
em frente ao quartel. 

Exaltado, um grupo de pes- 
soas chegou a chorar e a abraçar 
as lonas. Os manifestantes, resis- 
tentes ao desmonte do acampa- 
mento, afirmaram que a retira- 
da da estrutura não impediria a 
permanência do grupo no local. 


Exaltados, apoiadores do ex-pre- 
sidente agrediram jornalistas pe- 
lo segundo dia consecutivo. 

Cerca de 50 manifestantes in- 
conformados com a derrota de 
Jair Bolsonaro para Luiz Inácio 
Lula da da Silva estavam no local. 
A estrutura que suportou os ma- 
nifestantes durante os mais de 
dois meses de protestos contava 
com dezenas de barracas, várias 
delas destinadas a alimentação 
dos bolsonaristas; banheiros quí- 
micos; um trio elétrico com siste- 
ma de som espalhado pelo quar- 
teirão; e mobília, como cadeiras, 
mesas e sofás. 

Além de ofender e hostilizar 
a Guarda Municipal e os agen- 
tes da prefeitura, manifestantes 


destrataram militares do Exérci- cabeça com socos, chutes e pau- 


to. “Vocês traíram a pátria”, gri- 
tou um dos líderes do movimen- 
to, Esdras dos Santos, para solda- 
dos que estavam dentro do quar- 
tel. O homem prosseguiu dizen- 
do que o Exército vai “pagar por 
tudo que fez com Deus, vão co- 
mer o pão que o diabo amassou. 
O diabo vai pegar vocês, vocês 
não estão entendendo a gravi- 
dade”, esbravejou. 

O prefeito Fuad Noman (PSD) 
ordenou a operação após a agres- 
são sofrida por um fotógrafo no 
local na quinta-feira. Sob amea- 
ça, o repórter do jornal Hoje em 
Dia aceita deixar a área do quar- 
tel, mas segue sendo perseguido. 
E jogado no chão e atingido na 


ladas. A câmera fotográfica foi 
furtada, e o equipamento que- 
brado. O profissional, de 60 anos, 
sofreu um corte e passou a noite 
no hospital, em observação. 

Ontem, após a revolta com o 
desmonte do acampamento, os 
manifestantes repetiram as ce- 
nas de violência contra profis- 
sionais da imprensa. Eles se ir- 
ritaram com o trabalho dos jor- 
nalistas e partiram para agressão 
física. Entre socos e chutes, os 
profissionais foram impedidos 
de trabalhar e a Guarda Munici- 
pal precisou intervir. (Ana Men- 
donça, Bernardo Estillac, Luana 
Pedra, Silvia Pires, Thiago Bonna 
e Clara Mariz) 
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GOVERNO LULA 


Crianças estão sem 
vacinas anticovid 


Para solucionar o problema, Ministério da Saúde tenta antecipar remessas dos imunizantes da Pfizer previstos 
para chegar no fim deste mês. Pasta anuncia a inclusão dos fármacos no Plano Nacional de Imunização 


» TAINÁ ANDRADE 


secretária de Vigilância 

em Saúde do Ministé- 

rio da Saúde, Ethel Ma- 

ciel, informou ontem 
que há falta de vacina contra 
covid-19 no país para crianças 
de até 11 anos. Segundo ela, 
que assumiu o cargo recente- 
mente, há uma negociação com 
a Pfizer para antecipar as en- 
tregas de imunizantes previs- 
tas para o fim deste mês. Os es- 
toques para a população acima 
de 12 anos estão em dia. 

“Nós estamos com esse desa- 
bastecimento. Fizemos uma re- 
união com a Pfizer. Vamos resol- 
ver o problema da entrega, tentar 
negociar melhor, mas a previsão 
de chegada é no final de janeiro. 
Então, isso que nós recebemos 
do governo anterior, vamos ne- 
gociar para ver se conseguimos 
adiantar”, afirmou Maciel, du- 
rante coletiva de imprensa. 

Segundo a pasta, para o públi- 
co entre 6 meses e 4 anos, 0 con- 
trato da Pfizer com o Ministério 
da Saúde prevê o envio de 4,2 mi- 
lhões de vacinas. A faixa etária de 
5a 11 anos terá uma remessa de 
4 milhões de imunizantes. 

“Houve a ampliação da pos- 
sibilidade de vacinação para 
o público de todas as crianças 
sem comorbidade. A gente tinha 
aquela limitação para criança só 
com comorbidade e, agora, hou- 
ve a nota técnica ampliando es- 
se público. Vamos negociar esse 
prazo para ver se conseguimos 
adiantar porque há falta nos es- 
tados neste momento e nós te- 
mos que resolver esse problema”, 
ressaltou a secretária. 

Ethel Maciel anunciou a revo- 
gação do sigilo sobre as informa- 
ções da Câmara Técnica Assesso- 
ra de Imunização Covid-19 (Ce- 
tai), que aloca as informações so- 
bre as vacinas do Plano Nacional 
de Imunização (PND. Uma reu- 
nião foi agendada para terça-fei- 
ra da próxima semana para que 
sejam discutidas ações de ante- 
cipação para o calendário da va- 
cina contra o novo coronavírus. 

“Toda a nossa Câmara Técni- 
ca tem o dever de comunicar. Es- 
tamos trabalhando com o dinhei- 
ro público. O alinhamento do go- 
verno Lula e da ministra Nísia 
Trindade é de que nós possamos 


EDUCAÇÃO 


Walterson Rosa/Ministério da Saúde 


Ethel Maciel afirmou que o Ministério da Saúde irá incorporar a vacinação contra o novo coronavírus no Plano Nacional de Imunização (PNI) 


A 


O governo anterior 
criou um Plano 
Nacional de 
Operacionalização, 
dividindo ações de 
vacinas. Isso não 
acontecerá neste 
governo, a vacina 
contra a covid-19 
será incorporada 
no PNI" 


Ethel Maciel, secretária 
de Vigilância em Saúde 


Professora da UnB é 
nomeada para a Capes 


A professora da Universida- 
de de Brasília (UnB) Mercedes 
Bustamante é a nova presidente 
da Coordenação de Aperfeiçoa- 
mento de Pessoal de Nível Su- 
perior (Capes). A nomeação foi 
anunciada ontem, pelo ministro 
da Educação, Camilo Santana. 
Na ocasião, ele também confir- 
mou o comando de sete secreta- 
rias, sendo cinco chefiadas por 
mulheres, além das presidências 
do Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), do Fundo Nacio- 
nal de Desenvolvimento da Edu- 
cação (FNDE) e da Fundação Joa- 
quim Nabuco (veja quadro). 

Bióloga graduada pela Uni- 
versidade Estadual do Rio de Ja- 
neiro, Mercedes Bustamante tem 
mestrado em Ciências Agrárias e 


doutorado em Geobotânica. Ela 
atua na área de ecologia de ecos- 
sistemas, particularmente em te- 
mas relacionados a mudanças 
no uso da terra, biogeoquímica 
e mudanças ambientais globais. 
E uma das principais referências 
no bioma Cerrado, com o qual 
trabalha há quase 30 anos. 

A Capes é uma fundação vin- 
culada ao MEC, atua no âmbito 
da pós-graduação stricto sensu 
(mestrado e doutorado) e na for- 
mação e valorização de professo- 
res da educação básica. Após no- 
meação, a nova presidente afir- 
mou que o órgão vai prezar pe- 
lo investimento nos estudantes. 

“Quero tranquilizar os bolsistas: 
o pagamento das bolsas está asse- 
gurado. À comunidade acadêmico- 
científica, digo que ampliaremos 


trabalhar com transparência, com 
todos os dados”, frisou Maciel. 
De acordo com ela, o cená- 
rio atual de imunização, com três 
aplicações da vacina, ainda é bai- 
xa, sobretudo, pela aproximação 
do feriado de Carnaval — que ten- 
de a elevar o número de infecções 
no país. “A cobertura de duas doses 
não chega a 80%. A cobertura do 
esquema de duas doses mais a do- 
se de reforço não chega a 50%. Is- 
so é gravíssimo nesse cenário que 
se apresenta, principalmente de 
uma nova variante que tem uma 
alta transmissibilidade”, ressaltou. 


Integração 


O Ministério da Saúde tam- 
bém informou que a vacina con- 
tra a covid-19 será incorporada 
no Programa Nacional de Imu- 
nizações (PNI). Com a decisão, a 
vacinação não acontecerá mais 
em etapas, tendo um calendário 
definido de aplicação. A decisão 


Divulgação/Capes 


havia sido tomada ainda na ges- 
tão anterior, mas não foi comu- 
nicada publicamente. 

“O governo anterior, no dia 9 de 
dezembro, teve uma reunião com 
a Câmara Técnica de Imunização. 
Naquele momento, eu era consul- 
tora, participava da Câmara Téc- 
nica como pesquisadora, e hou- 
ve a decisão de que a vacinação 
contra a covid seria incorporada 
no nosso plano nacional de imu- 
nização”, explicou Ethel Maciel. 

Ela criticou a divisão das apli- 
cações dos imunizantes. “Vocês 
acompanharam que o governo an- 
terior criou um Plano Nacional 
de Operacionalização, dividindo 
ações de vacinas. Isso não aconte- 
cerá neste governo, a vacina con- 
tra a covid-19 será incorporada no 
Programa Nacional de Imunização 
enós teremos, então, um calendá- 
rio de vacina para a covid-19. A va- 
cina ocorreria na campanha con- 
tra a gripe, e as duas campanhas 
se integrariam”, apontou. 


Mercedes Bustamante é especialista em mudanças ambientais 


o diálogo e manteremos uma co- 
municação constante. Quanto aos 
servidores da Capes, lembro de fi- 
car impressionada com a qualida- 
de dos quadros quando fui dire- 
tora. Eles devem ser valorizados”, 
destacou Bustamante. 

A reitora da Universidade de 


Brasília (UnB), Márcia Abrah- 
ão, comemorou as escolhas do 
ministro Camilo Santana para a 
equipe do ministério, compos- 
ta por maioria de mulheres. “O 
Centro-Oeste e a UnB estão em 
festa com a Mercedes Bustaman- 
te na Capes. A querida Denise 


Sobre a identificação do pri- 
meiro caso no Brasil da XBB.1.5, 
uma ramificação da variante 
ômicron, a secretária de Vigi- 
lância disse que a prioridade 
do órgão é vacinar as pessoas 
com doses em atraso. “Recebe- 
mos a informação que a varian- 
te está circulando, a amostra é 
de novembro. Vamos discutir 
com a Câmara Técnica. O que 
temos sobre a nova variante é a 
alta transmissibilidade e que- 
remos retomar esses esquemas 
vacinais, pessoas com dose em 
atraso”, disse. 

O vírus foi detectado em um 
exame laboratorial feito em no- 
vembro de 2022 e encaminhado 
ao Repositório Mundial de Se- 
quenciamento. De acordo com 
a Organização Mundial da Saú- 
de, essa subvariante já foi iden- 
tificada em pelo menos 29 paí- 
ses e ainda não se sabe o real 
potencial de gravidade que ela 
pode representar. 


Carvalho na Sesu [Secretaria de 
Educação Superior] é tudo de 
melhor para a educação supe- 
rior”, disse via redes sociais. 


Currículo 


Nascida no Chile, mas tam- 
bém com nacionalidade brasilei- 
ra, Mercedes Bustamante é pro- 
fessora titular da Universidade de 
Brasília (UnB) no Departamento 
de Ecologia, integrante da Acade- 
mia Brasileira de Ciências (ABC) 
desde 2015 e comendadora da Or- 
dem Nacional do Mérito Científi- 
co, título recebido em 2018. 

A nova presidente da Capes 
integra a Academia Nacional de 
Ciências (NAS, na sigla em in- 
glês) dos Estados Unidos. Em 
2020, ela figurou na lista do por- 
tal Web of Science, que divulga os 
nomes mais citados do mundo 
em publicações e trabalhos cien- 
tíficos. O nome de Bustamante 
apareceu junto ao de outros 18 
cientistas brasileiros. 


RELIGIÃO —— 


Dia marca 
Luta contra a 
intolerância 


» MARCOS BRAZ* 


Na comemoração do Dia 
da Liberdade de Cultos Reli- 
giosos, celebrado hoje, o Bra- 
sil dá novos passos no cami- 
nho da igualdade para to- 
das as crenças. O presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), e as ministra da Cultu- 
ra e Igualdade Racial, Marga- 
reth Menezes e Anielle Fran- 
co, respectivamente, assina- 
ram, ontem, uma lei que cria 
também o Dia Nacional das 
Tradições das Raízes de Ma- 
trizes Africanas e Nações do 
Candomblé. 

A data deverá ser come- 
morada anualmente em 21 de 
março. A iniciativa é uma si- 
nalização do governo de que 
pretende promover medidas 
de igualdade racial e de li- 
berdade religiosa. Apesar de 
o artigo 18º da Constituição 
Federal assegurar que toda 
pessoa tem direito à liberda- 
de de pensamento, de cons- 
ciência e de religião, casos de 
intolerância religiosa, princi- 
palmente, a respeito das cele- 
brações de matriz africanas, 
dispararam no país. 

Um levantamento inédito 
sobre as religiões de matriz 
africana no país mostra que 
78,4% de pais e mães de san- 
to brasileiros já foram alvo de 
violência, seja por intolerân- 
cia ou por racismo religioso. 
A pesquisa foi coordenada 
pela Rede Nacional de Reli- 
giões Afro-Brasileiras e Saúde 
(Renafro) e pela entidade Ilê 
Omolu Oxum. 


Importância 


Quando o assunto é sobre 
denúncia, 68,63% dos 255 lí- 
deres de terreiros entrevis- 
tados informaram que não 
conhecem delegacias locais 
preparadas para receber esse 
tipo de discriminação. Além 
disso, 45,5% disseram não 
perceber acolhimento por 
meio do Disque-Denúncia. 

O professor Leandro Lou- 
sada, especialista em ciên- 
cias da religião, explica que 
a criação da data é um lem- 
brete à sociedade sobre a lu- 
ta pela liberdade religiosa. 
“É muito importante lem- 
brar que vivemos em um Es- 
tado laico, que as pessoas 
têm liberdade. Essas datas 
foram criadas 133 anos atrás 
e ainda há perseguição reli- 
giosa”, apontou. “A gente pas- 
sou quatro anos de um go- 
verno que dizia que o Estado 
era laico, mas que o governo 


Zn” 


era cristão”, criticou. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza 


Novo time do MEC 


» Izolda Cela - Secretária-executiva 

» Fernanda Pacobahyba - 
Presidente do FNDE 

» Katia Schweickardt - Secretária 
da Educação Básica 

» Denise Carvalho - Secretária da 
Educação Superior 

» Helena Sampaio - Secretária 
de Regulação e Supervisão da 
Educação Superior 

» Getúlio Marques - Secretário 
de Educação Profissional e 
Tecnológica 

» Zara Figueiredo - Secretária 
de Educação Continuada, 
Alfabetização de Jovens e 
Adultos, Diversidade e Inclusão 

» Maurício Holanda - Secretário de 
Articulação com os Sistemas de 
Ensino 

» Mercedes Bustamante - 
Presidente da Capes 

» Márcia Ângela - Presidente da 
Fundação Nabuco 

» Manuel Palácios - Presidente do Inep 
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Bolsas 


Na sexta-feira 


2,13% 


Nova York 


Pontuação B3 
Ibovespa nos últimos dias 


104.166 108.964 


Dólar 

Na sexta-feira 
2/janeiro 
R$ 5,236 3/janeiro 
(- 2,16%) 4/janeiro 
5/janeiro 


. Salário mínimo Euro CDI CDB Inflação 
Últimos IPCA do IBGE (em %) 
Comercial, venda Ao ano Prefixado 
5,359 1 -l 
E R$ 1.302 na sexta-feira 30 dias (ao ano) RETIDO e 
- Setembro/2022 -029 
asa 1 % 1 Ofo — Outubro/202 059 
5,352 R$ 5 975 3, 65% 3, 66% Novembro/2022 0,41 


FGTS 


Marinho recua sobre 


saque-aniversário 


Ministro do Trabalho diz que ideia de eliminar benefício será discutida com Conselho Curador do fundo e centrais sindicais 


» FERNANDA STRICKLAND 


ecém-empossado minis- 

tro do Trabalho, Luiz Ma- 

rinho usou sua conta do 

Twitter, ontem, para ame- 
nizar o que disse a respeito do 
saque-aniversário do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS). Na quarta-feira, ele havia 
afirmado que a nova administra- 
ção federal pretendia encerrar a 
modalidade. Na sua visão, o fun- 
do tem dois objetivos: funcionar 
como uma base de investimen- 
tos para habitação e constituir 
“a poupança do trabalhador pa- 
ra socorrê-lo no momento da an- 
gústia do desemprego”. 

“Quando se estimula, como 
fez esse irresponsável e crimi- 
noso governo que terminou, sa- 
car em todos os aniversários, 
quando o cidadão precisar dele 
(do FGTS), não terá”, disse Ma- 
rinho, em entrevista ao jornal O 
Globo publicada na quarta-fei- 
ra. Na postagem de ontem, en- 
tretanto, o ministro disse que a 
manutenção ou não do saque-a- 
niversário será objeto de amplo 
debate junto ao Conselho Cura- 
dor do FGTS e às centrais sindi- 
cais. “Nossa preocupação é com 
a proteção dos trabalhadores e 
trabalhadoras em caso de demis- 
são e com a preservação da sua 
poupança”, afirmou. 

O ministro não é o único que 
defende o fim dessa modalidade 
do FGTS. O presidente do Institu- 
to Fundo de Garantia do Traba- 
lhador, Mario Avelino, afirmou 
que o maior perdedor com o sa- 
que-aniversário é o próprio tra- 
balhador. Segundo ele, muitos 
acabam sacando o dinheiro sem 
real necessidade e, quando preci- 
sam de fato dos recursos, no ca- 
so de um desemprego, doença ou 
compra de um imóvel, não po- 
dem mais fazer retiradas, e ficam 
com um saldo disponível menor. 

Avelino ressalvou que vê pon- 
tos positivos no saque-aniversá- 
rio. Ele observou que, com a mo- 
dalidade, o governo disponibili- 
zou, nos últimos três anos, R$ 33 
bilhões para os trabalhadores. 
“Só no ano passado, foram saca- 
dos R$ 12 bilhões. Esse dinheiro 
ajuda a movimentar a economia, 
porque as pessoas consomem 
mais”, observou. Outro ponto fa- 
vorável é que a modalidade aju- 
da os que estão com “a corda 
no pescoço”. “Ao invés de pagar 
juros absurdos aos bancos, en- 
quanto o Fundo de Garantia es- 
tá rendendo apenas 5% ao ano, o 
trabalhador acaba se livrando de 
uma dívida”, considerou. 


Carência 


Todavia, ele ressalta os lados 
negativos da modalidade. “Duran- 
te esses anos, muitos usaram o sa- 
que-aniversário sem real necessi- 
dade, utilizando o dinheiro como 
uma espécie de 14º salário. Ama- 
nhã, o trabalhador é demitido e só 
vai poder sacar a multa, porque o 
saldo do fundo só poderá ser reti- 
rado se ele mudar a modalidade 
para saque-demissão. Mas, para 
isso, há uma carência de dois anos. 
Ele vai ficar dois anos esperando 
para sacar aquele dinheiro.” 

Segundo Avelino, o trabalha- 
dor também perde na distribui- 
ção anual de lucros do fundo, 


que são calculados com base no 
saldo do ano anterior. Como ele 
fez saques, vai ter menos dinhei- 
ro para render na distribuição de 
lucro”, disse. 

Para o presidente do institu- 
to, existem formas mais vanta- 
josas de utilizar o FGTS. Aveli- 
no pontuou que, em 2021 fo- 
ram sacados R$ 119 bilhões 
por demissões sem justa cau- 
sa, aposentadorias, saques pa- 
ra compra de imóvel, entre ou- 
tros. Foram mais de R$ 65 bi- 
lhões em investimentos na área 
de habitação e saneamento bá- 
sico e infraestrutura. “Só em 
2021 foram investidos quase 
R$ 185 bilhões no mercado, 
e isso movimenta a indústria 
de construção, movimenta o 
comércio, gera mais emprego. 
Então, não haveria necessida- 
de do saque anual.” 


Empréstimos 


Mário Avelino chama a aten- 
ção também para o empréstimo 
consignado, que tem como ga- 
rantia o dinheiro do FGTS. Ape- 
sar dos juros mais baixos, algu- 
mas instituições exigem garan- 
tia de cinco anos do saque-ani- 
versário para liberar a operação. 
“Se o trabalhador for demitido 
logo depois, não vai poder sa- 
car o dinheiro, e parte da quan- 
tia já vai para a instituição finan- 
ceira. Quem ganha é a institui- 
ção”, alertou. 

Segundo o presidente do ins- 
tituto, vale lembrar que o FGTS 
é um fundo social para investir 
em habitação popular, sanea- 
mento básico e infraestrutura. 
“A principal beneficiada com os 
investimentos é a população de 
baixa renda, que vai ter a opor- 
tunidade de comprar um imó- 
vel, pois o FGTS subsidia parte 
do custo”, explicou. 

Para Avelino, havendo o fim 
do saque aniversário, é impor- 
tante que a carência de dois 
anos seja zerada de imediato. 
“Ou seja, se o trabalhador que 
estava no saque aniversário for 
demitido sem justa causa, que 
ele possa sacar de imediato o 
saldo do fundo”, sugeriu. “E, 
para os trabalhadores que fize- 
ram o empréstimo consignado, 
que os contratos com as insti- 
tuições financeiras sejam hon- 
rados e sacados das contas dos 
trabalhadores conforme datas 
firmadas para quitar a dívida”, 
observou. 

A especialista em direito e 
processo do trabalho Daniella 
Tavares ressaltou que, apesar 
da polêmica, o saque-aniver- 
sário não é uma obrigatorie- 
dade imposta na lei, mas uma 
opção do trabalhador. “Se o 
programa continuar, é impor- 
tante ter um planejamento, 
para que cada trabalhador fa- 
ça uso dos valores sacados 
parcialmente tendo ciência 
de que, em eventual dispensa 
sem justa causa — ou um mo- 
mento em que mais precise de 
recursos —, não terá à dispo- 
sição a totalidade dos valores 
depositados em sua conta vin- 
culada”, disse. “É importante 
esclarecer, ainda, que o can- 
celamento do saque-aniversá- 
rio não terá qualquer impacto 
para os empregadores.” 


Em revisão 


Saque aniversário, benefício criado em 2019 com recursos 
do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) pode ser extinto 


OQUE É: 


O saque-aniversário é uma sistemática opcional em que, uma vez 
por ano, no mês de aniversário, o trabalhador pode sacar parte do 
saldo de FGTS. Caso opte por esse sistema, se for demitido, o 
cotista poderá, então, retirar apenas o valor referente à multa 
rescisória, mas não o valor integral remanescente da conta. 


OUTRAS MODALIDADES DE SAQUE: 

E Pela Legislação, o trabalhador tem direito a sacar os recursos do 
FGTS em caso de demissão sem justa causa; compra ou construção 
da casa própria; aposentadoria; doenças graves; nos casos de 
calamidade pública; e se ficar três anos fora do regime do FGTS. 


E Além disso, em 2019, 2020 e 2021, o governo permitiu outros 
tipos de saque, para amenizar os efeitos da crise econômica e da 


pandemia de covid-19. 


E Desde que o saque aniversário foi instituído, os trabalhadores 
sacaram um total de R$ 33,9 bilhões nessa modalidade. 


VEJA OS PRINCIPAIS NÚMEROS DO FGTS NOS ÚLTIMOS ANOS: 


2019 


E Saque — modalidades tradicionais”: R$ 125,2 bilhões 
E Saque imediato (permitido para amenizar efeito da crise): 


R$ 26 bilhões 


E Investimentos em habitação popular, saneamento básico e 
infraestrutura urbana: R$ 58,3 bilhões, em média 


Total: R$ 209,5 bilhões 


2020 


E Saque — modalidades tradicionais”: R$ 129,1 bilhões 

E Saque aniversário: R$ 9,4 bilhões 

E Saque emergência (covid): R$ 24,2 bilhões 

E Investimentos em habitação popular, saneamento básico 
e infraestrutura urbana: R$ 58,3 bilhões em média 


Total: R$ 211, 6 bilhões 


2021 


E Saque — modalidades tradicionais*: R$ 119,7 bilhões 

E Saque aniversário: 12,8 bilhões 

E Saque emergência (covid): R$ 38,7 bilhões 

E Investimentos em habitação popular, saneamento básico 
e infraestrutura urbana: R$ 58,3 bilhões 


Total: R$ 216, 7 bilhões 


Saque aniversário: R$ 11,6 bilhões 


“Demissão sem justa causa, aposentadoria e compra de imóveis 
** Os demais valores ainda serão divulgados pela Caixa 


Fonte: Caixa Econômica Federal 


“e 


Nossa 
preocupação é 
com a proteção 
dos trabalhadores 
e trabalhadoras 
em caso de 
demissão e com 

a preservação da 
sua poupança” 


Luiz Marinho, ministro 
do Trabalho e Emprego 


Lei prevê 12 tipos de retirada 


O saque aniversário não é a 
única modalidade do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço. A 
reserva do FGTS pode ser aces- 
sada de formas diferentes pe- 
lo beneficiário. De maneira ge- 
ral, esse direito trabalhista po- 
de ser sacado em momentos co- 
mo demissão sem justa causa ou 
aposentadoria. Porém, pensan- 
do em movimentar a economia e 
também apoiar os profissionais 
nas despesas ou outros proje- 
tos, frequentemente, alguns sa- 
ques extraordinários são libera- 
dos pelo governo. 

Todos os trabalhadores for- 
mais, ou seja, aqueles que são 
contratados sob o regime da 
Consolidação das Leis do Tra- 
balho (CLT), têm direito a uma 
conta do fundo. Além dos pro- 
fissionais com carteira assina- 
da, outros grupos se enqua- 
dram entre os que têm direito 


ao benefício, como funcionários 
temporários, fixos, intermiten- 
tes, trabalhadores rurais e safrei- 
ros, atletas profissionais, jovens 
aprendizes e empregados do- 
mésticos. Não possuem direito 
estagiários, freelancers e traba- 
lhadores autônomos. 

A cada mês, os empregadores 
precisam depositar uma quan- 
tia equivalente a 8% do salário 
dos colaboradores em uma con- 
ta na Caixa Econômica Federal, 
instituição financeira respon- 
sável por administrar o FGTS. 
A ideia é que esses recursos se- 
jam utilizados em momentos 
de emergência como, por exem- 
plo, em uma demissão sem jus- 
ta causa. Nesse caso, o empre- 
gador paga multa de 40% em 
cima do valor depositado pela 
empresa durante o período de 
vínculo empregatício. 

O FGTS pode ser acionado 


pelos trabalhadores em diversos 
momentos, nos quais a reser- 
va financeira pode ser essencial 
para a manutenção da qualida- 
de de vida. De acordo com a Cai- 
xa Econômica Federal, existem 
12 tipos de saque FGTS, sendo 
eles: saque extraordinário 2022; 
saque-rescisão; saque-aniversá- 
rio; saque imediato; saque emer- 
gencial; aposentadoria; doenças 
graves; e necessidade decorrente 
de desastre natural. Há também 
saque para dependentes em ra- 
zão de falecimento do titular; sa- 
que para uso habitacional; idade 
igual ou superior a 70 anos; pe- 
ríodo de três anos fora do regi- 
me de FGTS. 

Todas essas modalidades de 
saque estão disponíveis para os 
beneficiários do FGTS e as mais 
comuns são: saque-rescisão, sa- 
que para uso habitacional, apo- 
sentadoria e doenças graves. (FS) 


r 


8 « Economia ° Brasília, sábado, 7 de janeiro de 2023 ° Correio Braziliense 


TRABALHO 


Salário mínimo na berlinda 


Despesas acima do previsto com benefícios previdenciários reduziram capacidade do governo de elevar piso para R$ 1.320 


» RAFAELA GONÇALVES 


reajuste do salário mí- 

nimo de R$ 1.302 para 

R$ 1.320, promessa de 

campanha do presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
foi colocado em dúvida por causa 
da liberação acelerada de benefi- 
cios previdenciários no segundo 
semestre do ano passado. Em en- 
trevista coletiva após a primeira 
reunião ministerial do novo go- 
verno, o ministro-chefe da Casa 
Civil, Rui Costa, reconheceu que 
os maiores gastos previdenciá- 
rios terão um “impacto eviden- 
te” do novo valor sobre as contas 
públicas, que pode pressionar a 
capacidade da União de aumen- 
tar o piso salarial. 

O chefe da Casa Civil confir- 
mou que o assunto foi tratado 
na reunião da última quinta-fei- 
ra entre o ministro do Trabalho, 
Luiz Marinho, o da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, e a do Planeja- 
mento, Simone Tebet. Disse ain- 
da que, a pedido do presidente 
Lula, Marinho deve fazer um pro- 
nunciamento sobre a viabilidade 
do aumento até segunda-feira. 

Sem dar muitos detalhes, Rui 
Costa indicou que o governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
represou a concessão de aposen- 
tadorias e pensões até as eleições 
para evitar aumento de gastos, 
mas liberou esse fluxo após a vo- 
tação, o que pressionou as contas 
no fim do ano. “Há impacto evi- 
dente no tocante ao salário mí- 
nimo”, alertou. 

Segundo o ministro, foi uma 
estratégia financeira do gover- 
no anterior para conter paga- 
mentos. “Se fosse dificuldade ad- 
ministrativa, não haveria como 
liberar um volume gigantesco 


Ed Alves/CB 


Wa 
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Rui Costa, ao Lado do ministro da Fazenda, Fernando Haddad: Bolsonaro represou aposentadorias 


como foi liberado no pós-elei- 
ção. Então, nitidamente, em nos- 
sa opinião, fica caracterizado que 
a dificuldade não era fluxo ad- 
ministrativo, e sim estratégia de 
contenção de aposentadorias”, 
completou. 


Espaço apertado 


Especialista em contas públi- 
cas, o economista Murilo Viana 
afirmou que, com o já aperta- 
do espaço fiscal do teto de gas- 
tos, o governo Bolsonaro atra- 
sou a concessão dos benefícios 
com intuito de amenizar o im- 
pacto fiscal em 2022. “Vale lem- 
brar que, no final do ano passa- 
do, a máquina pública pratica- 
mente parou em diversas áreas, 


desde a emissão de passaportes 
e pagamento de bolsas de estu- 
dantes de pós-graduação, entre 
outros compromissos, justamen- 
te pelo aperto de gastos devido à 
regra do teto”, destacou. 

Desse modo, os R$ 6,8 bi- 
lhões em recursos adicionais 
reservados na Lei Orçamentária 
Anual (LOA) de 2023 para ban- 
car o aumento extra do salário 
mínimo podem ser insuficien- 
tes para garantir o novo valor. 
O adicional pode representar 
um custo extra de R$ 7,7 bilhões 
no Orçamento, por isso, o novo 
governo ainda não editou uma 
medida provisória estabelecen- 
do o reajuste do piso. A equipe 
de transição já havia sido aler- 
tada, em dezembro, por ofício 


enviado pelo então ministro da 
Economia Paulo Guedes, que, 
com base em cálculos feitos pe- 
lo corpo técnico da Secretaria 
de Orçamento Federal (SOF), o 
valor necessário poderia ser su- 
perior ao previsto. 

Caso a previsão se confirme, o 
governo Lula pode ter que fazer 
um bloqueio de despesas e rema- 
nejar os recursos necessários pa- 
ra viabilizar o reajuste. “Aplicar o 
reajuste real previsto na Lei Orça- 
mentária implicará nova pressão 
no teto de gastos em 2023, uma 
vez que o orçamento foi aprova- 
do considerando um valor subes- 
timado para despesas previden- 
ciárias. O governo eleito terá que 
segurar gastos em outras pastas”, 
avaliou Viana. 


Negociador 
nomeado 


» ROSANA HESSEL 


Aministra da Gestão e da Ino- 
vação em Serviços Públicos, Es- 
ther Dweck, escolheu o econo- 
mista Sergio Mendonça para ser 
o responsável para negociar com 
servidores no terceiro mandato 
de Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
retornando ao cargo já exercido 
em governos petistas. 

Mendonça será o secretário de 
Gestão de Pessoas e Relações de 
Trabalho da pasta criada com o 
desmembramento do antigo Mi- 
nistério do Planejamento, Orça- 
mento e Gestão (Mpog), extinto 
no governo Jair Bolsonaro (PL). A 
nomeação foi confirmada ontem. 

Formado em economia pe- 
la Universidade de São Paulo 
(USP), Mendonça iniciou a tra- 
jetória profissional, na década 
de 1980, no Departamento Inter- 
sindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese), onde 
atuou até o início dos anos 2000. 
Depois, foi secretário de Recur- 
sos Humanos do governo Lula e 
de Relações de Trabalho do go- 
verno de Dilma Rousseff (PT). 

De acordo com a assessoria 
do novo ministério, a Secreta- 
ria de Gestão de Pessoas e Rela- 
ções de Trabalho é o órgão cen- 
tral de gestão de pessoas do Po- 
der Executivo federal civil, que 
reúne cerca de 200 órgãos e en- 
tidades e 1,3 milhão de servido- 
res públicos ativos, aposentados 
e pensionistas. “Exerce a com- 
petência normativa e orienta- 
dora em matéria de pessoal civil 


Divulgação 


| 


Sérgio Mendonça vai discutir 
salários com servidores 


e a formulação de políticas e di- 
retrizes para o aperfeiçoamen- 
to da gestão pública de pessoas. 
A atuação da Secretaria abran- 
gerá temas como a reforma ad- 
ministrativa; a estruturação de 
cargos e carreiras públicas, re- 
muneração e benefícios; nego- 
ciação com entidades represen- 
tativas dos servidores públicos, 
por meio da mesa nacional de 
negociação permanente; apo- 
sentados e pensionistas; sele- 
ção dos cargos efetivos e contra- 
tos temporários, entre outros as- 
suntos relacionados à vida fun- 
cional dos servidores”, acrescen- 
tou a assessoria. 

Além de Mendonça, a minis- 
tra Esther Dweck já nomeou ou- 
tros dois nomes para a pasta: 
Cristina Kiomi Mori, doutora em 
Política Social pela Universidade 
de Brasília (UnB), ficará à frente 
da Secretaria-Executiva; e Cilair 
Abreu, doutor em Administração 
pela UnB e coordenador-geral de 
Orçamento e Finanças na Escola 
Nacional de Administração Pú- 
blica (Enap), será o secretário de 
Gestão Corporativa. 
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três dias do lançamento 
mundial, a autobiografia 
do príncipe Harry — inti- 
tulada Spare (O que sobra, 
na versão em português) — estre- 
meceu os alicerces da família real 
britânica antes de mesmo de che- 
gar às bancas. Em 416 páginas, o 
filho caçula do rei Charles II faz 
uma série de revelações que leva- 
ram críticos a acusá-lo de preten- 
der “arruinar a monarquia”. Tre- 
chos vazados pela imprensa mos- 
tram que Harry usou cocaína e ou- 
tras drogas; relatam que ele matou 
25 talibãs, durante serviço militar 
no Afeganistão; e expõem o rela- 
cionamento conturbado com o ir- 
mão, William. Primeiro na linha de 
sucessão do trono, William o teria 
agredido durante discussão sobre 
Meghan Markle, esposa de Harry. 
Em 2020, Harry abdicou das fun- 
ções monárquicas e mudou-se pa- 
ra a Califórnia com a mulher. 
Especialista em direito constitu- 
cional e em política do Reino Unido, 
com foco em monarquia, pela Uni- 
versidade de Bangor (no País de Ga- 
les), Craig Prescott admitiu ao Cor- 
reio que a autobiografia é prejudicial 
à família real. “Há alegações sobre 
o príncipe William. Mais profunda- 
mente, o livro sugere pressões e de- 
safios que membros da família real 
podem enfrentar. Isso provavelmen- 
te levará a debates sobre a reforma e 
o futuro da monarquia”, comentou. 
No entanto, o estudioso entende que 
o passado evidenciou situações pa- 
recidas. “Houve a abdicação do rei 
Edward VIII, em 1936, e as dificul- 
dades entre Charles e a princesa 
Diana, no início da década de 1990. 
Em ambas ocasiões, a monarquia 
prosseguiu. Ela está em transfor- 
mação, com um foco maior sobre 
o futuro da linha sucessória”, disse. 
Prescott imaginava a possibili- 
dade de que Harry e Meghan re- 
tornassem ao seio da família real 
e desempenhassem um papel im- 
portante nos próximos anos. “Ago- 
ra, isso é algo muito difícil de ima- 
ginar. O livro revela a profundida- 
de da rixa entre William e Harry, e 
me parece dificil ver como ela po- 
de ser superada. Parece que Harry 


Fotos: Arquivo pessoal 


Oscar del Pozo/AFP 


Em varanda de Madri, 
mulher lê a versão 
espanhola de Spare, 


antes mesmo de chegar 
oficialmente às livrarias 


"No livro, Harry alega preocupação com a pró- 

pria segurança. Isso parece totalmente em desa- 
cordo com o fato de se vangloriar de ter matado 
25 talibãs. Muitas pessoas temem que o prínci- 
pe tenha colocado um alvo na costas dele e da própria família, ao 
mencionar as mortesno Afeganistão. Mas há outros trechos da au- 
tobiografia que podem prejudicar a monarquia." 


Jonathan Sacerdoti, jornalista britânico e comentarista 


sobre a família real 


REINO UNIDO 


Segredos de Harry 
abalam a família real 


Autobiografia do príncipe provoca tensão na monarquia, ao abordar agressões cometidas por William, 
uso de drogas, intimidades e execução de talibãs durante serviço militar. Especialistas avaliam impacto das revelações 


Eu acho... 


"Vejamos se o Tribunal Pe- 
nal Internacional e organi- 
zações dos direitos huma- 
nos questionarão Harry so- 
bre esse crime e o levarão à Justiça ou se o aco- 
bertarão. Veremos se são sinceros em sua mis- 
são ou se levantam meros slogans vazios.” 
Mohammad Suhail Shaheen, chefe do escritório 
político do Talibã em Doha (Catar) 


N 


quer alguma forma de responsa- 
bilização pública ou de desculpas 
pelo que ele acredita ter ocorrido.” 


Críticas abertas 


Jonathan Sacerdoti — jornalis- 
ta britânico e comentarista sobre a 
família real — concorda que a au- 
tobiografia de Harry é “um dos li- 
vros potencialmente mais prejudi- 
ciais para a monarquia em muitos 
anos” “De forma direta, Harry ataca 
aspectos do comportamento de sua 
própria família e critica abertamen- 
tea família real como instituição. Seu 
ataque é tanto pessoal quanto orga- 
nizacional. A forma como se refere a 
William mostra um claro senso de 
rivalidade com o irmão mais velho”, 
explicou à reportagem. “Mas Harry 
também é muito crítico em relação 
ao próprio rei, ao sugerir que o Pa- 
lácio de Buckingham deliberada- 
mente vazou informações contra 


Conexão diplomática 


ele e Meghan, para de algum modo 
danificar sua reputação.” 

De acordo com ele, os pontos 
mais sensíveis da obra foram as críti- 
cas diretas a Charles III e ao sistema 
de valores da família real. “Charles 
Il acaba de iniciar o reinado, e parte 
de seu trabalho é erigir sua reputa- 
ção existente, para que os súditos o 
apoiem cada vez mais. No livro, Har- 
rypintao pai como antipático e pou- 
co carinhoso, o que não será bem re- 
cebido. O mesmo vale para William, 
príncipe de Gales: as tentativas de 
retratá-lo como explosivo e violento 
vão contra a imagem que ele dese- 
ja transmitir, acrescentou Sacerdoti. 

A revelação sobre as mortes de 
25 talibãs atraiu críticas de militares 
britânicos e da própria milícia fun- 
damentalista islâmica afegã. “Har- 
ry está colocando sal nas feridas do 
povo afegão”, advertiu ao Correio 
Mohammad Suhail Shaheen, che- 
fe do escritório político do Talibã em 


Doha (Catar) e ex-porta-voz. Pouco 
depois, ele publicounas redes sociais 
que o príncipe britânico cometeu 
crimes contra a humanidade. “Eles 
(os talibãs) eram guerrilheiros pela 
liberdade do próprio país. Harry era 
um invasor, e sua causa, ilegítima. 
Enquanto os nossos homens eram 
heróis, você era o inimigo. Até ho- 
je, todos os dias as pessoas visitam 
os túmulos dos heróis e honramsua 
memória, mas lançam maldição so- 
bre Harry”, escreveu o talibã. 
Sacerdoti ressaltou que a men- 
ção às operações no Afeganistão foi 
muito questionada por caracteri- 
zar as Forças Armadas britânicas 
de modo negativo. Na autobiogra- 
fia, Harry confidenciou que pensou 
nos talibãs executados como “pe- 
ças de xadrez removidas do tabulei- 
ro”. “Isso sugere que Harry foi trei- 
nado para considerar aqueles que 
ele matou como se não fossem hu- 
manos”, disse o comentarista real. 


Editora: Ana Paula Macedo 
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As principais polêmicas no livro 


CHARLES E CAMILLA 
No livro, Harry afirmou 
que ele e o irmão, William, 
imploraram ao pai, hoje rei 
Charles IIl, para que não 
se casasse com Camilla 
Parker Bowles. Segundo 

o tablóide britânico The 
Sun, os irmãos tiveram 
encontros em separado 
com Camilla, antes que ela 
fizesse parte da família. 
Harry disse que ambos 
mostraram-se dispostos a 
perdoar a madrasta, 

caso ela fizesse 

Charles feliz. 


A MORTE DE DIANA 
Harry tinha 12 anos quando 
a princesa Diana, sua mãe, 
morreu em um acidente de 
carro em Paris, em 31 de 
agosto de 1997. No Livro, ele 
detalha que Charles não o 
abraçou ao Lhe dar a notícia 
sobre a morte da mãe. 

Harry escreveu que refez o 
trajeto de Diana, na noite do 
acidente, por acreditar que 
esse gesto encerraria um 
ciclo. De acordo com ele, isso 
fez com que questionasse a 
causa oficial da tragédia. 


AGREDIDO PELO IRMÃO — 
Harry relatou que William 
agarrou-lhe pelo colarinho 
e o derrubou no chão de sua 
casa, em Londres. O irmão 
teria feito comentários sobre 
a cunhada Meghan, ao 
chamar a esposa de Harry 
de “rude”, “difícil” e “mordaz”. 
“Caí na tigela do cachorro, 
que rachou sob minhas 
costas, os pedaços me 
cortando. Fiquei ali por um 
momento, atordoado, depois 
me levantei e disse a ele para 
sair”, escreveu Harry. 


Alastair Grant/AFP 


PERDA DA VIRGINDADE 
Humilhante. Foi o termo 
usado por Harry para 
descrever a experiência 
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ao perder a virginidade 
com uma mulher mais 
velha, aos 17 anos, em um 
descampado atrás de um 

£ pub. Segundo ele, a mulher 
© o tratou como um “jovem 
garanhão”. 


USO DE DROGAS 

De acordo com a 
autobiografia, Harry 
cheirou uma carreira de 
cocaína na casa de alguém, 
quando tinha 17 anos, e 
usou a droga em outras 
ocasiões. No entanto, 
afirmou não ter gostado. 
Ele relatou também 
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no banheiro do Colégio 
Etton, e experimentado 
cogumelos alucinógenos 
numa viagem à 
Califórnia, em 2016. 


Reprodução/Instagram 


-BRIGA NO FUNERAL DO AVÔ 
Harry e William teriam se 
envolvido em uma nova 
discussão durante o funeral 
do avô, o príncipe Philip, 
em 19 de setembro de 2022. 
Segundo a autobiografia, 
Charles colocou-se enre os 
filhos e fez um apelo: “Por 
favor, garotos. Não tornem 
meus últimos anos de vida 
uma miséria”. 


-TALIBĀS COMO ALVO 
Harry contou que, quando 
foi piloto de helicóptero 
no Afeganistão, entre 2012 
e 2013, participou de seis 
missões militares e matou 
25 combatentes do Talibã. 
“Não foi uma estatística 
que me encheu de orgulho, 
mas também não me 
deixou envergonhado”, 
escreveu. “Quando me vi 
mergulhado no calor e 

na confusão do combate, 
não pensei naqueles 25 
(talibãs) como pessoas. 
Eram peças de xadrez 
removidas do tabuleiro.” 


por Silvio Queiroz 
silvioqueiroz.dfe gmail.com 


Planalto e Itamaraty 
na tabelinha 


O desenho final da Esplanada 
para o terceiro governo de Lula 
confirmou aquilo que se esbo- 
çava desde a campanha: nos pró- 
ximos quatro anos, a diplomacia 
presidencial voltará a exercer pe- 
so determinante na política ex- 
terna, como nos dois mandatos 
anteriores. É o que ficou patente 
com a nomeação de Celso Amo- 
rim para chefiar a assessoria es- 
pecial do Planalto. 

Chanceler de Lula no período 
2003-2010, ele não apenas dará 
coordenadas para o anunciado re- 
lançamento do Brasil no cenário 
global. Será também a ponte com 
o Itamaraty, agora sob comando 
do embaixador Mauro Vieira. Além 


de ter exercido o cargo no segun- 
do mandato de Dilma Rousseff, o 
novo chanceler faz parte de uma 
geração de diplomatas formada 
sob influência marcante de Amo- 
rim e daquele que foi o "número 
dois" do Itamaraty, o embaixador 
Samuel Pinheiro. 

O discurso do presidente na 
campanha vitoriosa e as primei- 
ras palavras de Mauro Vieira, so- 
mados às afinidades conhecidas, 
sugerem que Planalto e Itamaraty 
procurarão reeditar, na frente ex- 
terna, as tabelinhas que celebriza- 
ram no futebol duplas como a for- 
mada por Pelé e Coutinho, no San- 
tos dos anos 1960 — por sinal, o ti- 
me do coração de Celso Amorim. 


Ensaio geral 


A maratona de encontros 
mantida por Lula com chefes de 
Estado e governo logo no dia se- 
guinte à posse serviu como uma 
espécie de ensaio geral para a es- 
perada reestreia da diplomacia 
presidencial. Ainda no fim do 
mês, a primeira viagem oficial 
ao exterior terá como destino 
a Argentina e como propósi- 
to uma reunião da Comunidade 
dos Estados Latino-Americanos 
e Caribenhos (Celac). 

Rearticular as iniciativas de 
integração regional lançadas no 
primeiro período em que ocu- 
pou o Planalto é uma das prio- 
ridades de Lula na frente diplo- 
mática. Se a Celac tem alcance 
mais abrangente e inclui aliados 
de longa data, como Cuba, a ex- 
pectativa maior é dos vizinhos 
mais próximos. Os presidentes 
Alberto Fernández (Argentina), 


Gabriel Boric (Chile) e Gustavo 
Petro (Colômbia) estiveram entre 
os que se reuniram com o novo 
colega na segunda-feira inaugu- 
ral. Em pauta, os passos a serem 
dados para revigorar a Unasul, 
esvaziada por Bolsonaro e outros 
representantes do ciclo recente 
de governos de direita. 


Retorno à vista 


Um dos braços visíveis da reo- 
rientação em curso na política 
externa foi exposto na composi- 
ção dos altos escalões do Minis- 
tério da Saúde. Entre as primeiras 
decisões anunciadas está o relan- 
çamento do programa Mais Mé- 
dicos, criado por Dilma em 2013 
e encerrado por Bolsonaro logo 
nos primeiros meses de manda- 
to. Em particular, como expres- 
são de seu alinhamento incondi- 
cional com a Casa Branca de Do- 
nald Trump, o agora ex-presiden- 
te mandou de volta para casa os 


profissionais cubanos que mar- 
caram presença em periferias e 
em rincões do interior. 

O Mais Médicos vai voltar com 
abertura de vagas para estrangei- 
ros, mensagem que parece ter 
Cuba como destinatária prefe- 
rencial. Na posse, a ilha foi repre- 
sentada pelo vice-presidente Sal- 
vadorValdés, outro dos visitantes 
que estiveram com Lula. 


Queda de braço 


Reafirmada como parceira 
de primeira linha, a Argentina 
se apresenta como incógnita e 
desafio para o presidente des- 
de os primeiros dias de manda- 
to. Alberto Fernández, eleito pe- 
la Frente de Todos, tendência de 
centro-esquerda abrigada sob o 
guarda-chuva histórico do pero- 
nismo, está às voltas com o Ju- 
diciário. Mal retornado da visi- 
ta a Brasília, deu a largada para 
a tramitação de um pedido de 


impeachment da Corte Suprema, 
a quem acusa de "invadir com- 
petências exclusivas" do Execu- 
tivo e do Judiciário. 

Abancada governista na Câma- 
ra tem a maioria simples requeri- 
da para dar início às investigações. 
Mas são necessários os votos de 
dois terços dos deputados e dos 
senadores para aprovar a destitui- 
ção dos quatro margistrados que 
compõem a Corte no momento — 
a quinta cadeira está vaga. 

Além deum entrevero recente so- 
brerepartição de recursos fiscais, no 
qual a instância máxima deu ganho 
de causa ao governo (oposicionista) 
da Província de Buenos Aires, Fer- 
néndez trava com o Judiciário uma 
queda de braço por procuração. A 
vice-presidente, Cristina Kirchner, 
vem de ser condenada por corrup- 
ção nos anos em que ela e o marido, 
Néstor, ocuparam a Casa Rosada. 
Caso a Suprema Corte confirme a 
sentença, Cristina perderá o cargo 
e os direitos políticos. 
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Governo Lula 
e o Congresso 


eis dias após subir a rampa do Palácio 

do Planalto, o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva comandou a primeira re- 

união ministerial do governo que aca- 
ba de tomar posse. Na mensagem transmiti- 
da aos novos titulares da Esplanada, o chefe 
do Executivo deixou claro que pretende es- 
tabelecer uma relação próxima com o Con- 
gresso Nacional. “E o Congresso que nos aju- 
da. Não mandamos no Congresso, depende- 
mos dele”, advertiu Lula. Segundo a orienta- 
ção do presidente, é fundamental que cada 
ministro atue pela aprovação das pautas de 
interesse do governo na Câmara e no Senado. 

Lula reforçou a necessidade de os auxilia- 
res manterem uma relação propositiva com 
os parlamentares, com foco em resultados. 
“Não tem importância que você divirja de 
um deputado ou de um senador. Quando a 
gente vai conversar, não estamos propondo 
um casamento; estamos propondo bater um 
martelo, ou fazer uma aliança momentânea 
para um assunto que interessa ao povo bra- 
sileiro”, assinalou. 

Há razões para o presidente se preocupar. 
Mais do que estabelecer a harmonia com ou- 
tro Poder, o chefe do Executivo busca a gover- 
nabilidade. Trata-se de conduta oposta à se- 
guida por Dilma Rousseff, que se tornou no- 
tória por não receber parlamentares, despre- 
zando o trato com o Legislativo. O preço a ser 
pago foi altíssimo: nada menos que um im- 
peachment, que abreviou a passagem da ex 
-presidente no Planalto. Sem sustentação po- 
lítica, Dilma não teve saída exceto encerrar o 
mandato precocemente. 

Ao menos no discurso, Lula deu sinais de 
que pretende também se distinguir do ante- 
cessor Jair Bolsonaro. O petista almeja esta- 
belecer uma relação mais altiva com os che- 
fes do Legislativo, e não apenas terceirizar a 
articulação política e delegar ao Centrão a 
prerrogativa de definir questões cruciais co- 
mo o Orçamento. Lula aposta na negociação, 
no diálogo para se chegar a um entendimen- 
to na arena política do Congresso. A políti- 
ca da boa vizinhança sinaliza, também, que 
a reeleição de Arthur Lira (PP-AL) e Rodrigo 


Pacheco (PSD-MG) é quase certa, pois o Pla- 
nalto não quer criar dificuldades em mo- 
mento tão decisivo para a Câmara dos De- 
putados e para o Senado Federal. 

A configuração política deste terceiro go- 
verno Lula — sustentado por uma frente par- 
tidária ampla, com ministros que fazem ques- 
tão de manifestar suas “divergências” em rela- 
ção à cartilha petista — constitui um elemen- 
to desafiador neste momento de aproximação 
entre o Executivo e o Legislativo. Caso quei- 
ra avançar nas negociações com deputados e 
senadores, Lula precisa conter os impulsos de 
ministros como Carlos Lupi, que atacou du- 
ramente a reforma da Previdência aprovada 
em 2019 e foi imediatamente desautorizado 
pelo chefe da Casa Civil, Rui Costa. As diferen- 
tes visões econômicas no governo — entre os 
liberais Geraldo Alckmin e Simone Tebet e os 
desenvolvimentistas Fernando Haddad e Es- 
ther Dwerk — também podem representar di- 
ficuldades. Será preciso muita habilidade en- 
tre os integrantes da equipe econômica para 
buscar, por exemplo, um orçamento que reú- 
na, a um só tempo, responsabilidade fiscal e 
responsabilidade social. 

Por fim, há de se considerar o próprio 
comportamento do Congresso neste mo- 
mento de renovação em Brasília. Com o 
resultado das últimas eleições, tornou-se 
moeda corrente a ideia de que a próxima 
legislatura será mais conservadora, forman- 
do uma bancada mais refratária às bandei- 
ras do governo de Luiz Inácio Lula da Silva. 
Mas, como a política não é uma ciência exa- 
ta, não se sabe ao certo o quão efetiva será a 
resistência aos planos do Palácio do Planal- 
to a partir de fevereiro. E, nesse contexto, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro é sim, um fa- 
tor importante. Submerso em um autoexílio 
desde a derrota nas urnas em 30 de outubro, 
Bolsonaro ainda é um nome capaz de mo- 
bilizar a oposição. Apenas não o fez ainda. 

Neste cenário complexo, espera-se do go- 
verno Lula o que se espera de qualquer go- 
verno sério: que busque defender os interes- 
ses da sociedade brasileira, sem conchavos 
antirepublicanos. A ver. 


MARCOS PAULO LIMA 


marcospaulo.dfçcbnet.com.br 


Que tal Fifa Pelé The Best? 


O pedido de Gianni Infantino para que 
cada uma das 211 federações filiadas ba- 
tize ao menos um estádio com o apelido 
Pelé soa politicamente simpática, mas 
depende de muitos atores — e até fere a 
soberania dos sócios da Família Fifa pa- 
ra reverenciar seus próprios craques. Ca- 
marões tem seu “Pelé” (Eto'0), a Costa do 
Marfim tem seu “Pelé” (Drogba) e por aí 
vai mundo afora... 

O presidente da Fifa perdeu a chance 
de iniciar a série de homenagens fazendo 
o que depende somente da caneta dele. 
Por que não acrescentar Pelé ao ao nome 
do prêmio máximo da festa de gala? Pas- 
saria de Fifa The Best para Fifa Pelé The 
Best. Simples assim. A taça dada ao MVP 
das Finais da NBA é Bill Russell — um dos 
pelés do basquete. 

Se há Puskás pelo gol mais bonito e Yashin 
para o goleiro do ano, “Fifa Pelé The Best” vi- 
raria sinônimo máximo de excelência para 
aferir o número 1 do planeta. Há tempo! A 
próxima cerimônia de gala está marcada pa- 
ra 27 de fevereiro. Barbada, Messi seria o pri- 
meiro a receber o “Fifa Pelé The Best”. 

Embora países como a Colômbia, Guiné- 
Bissau e Cabo Verde tenham acatado a su- 
gestão de Infantino, a ideia esbarra nos tem- 
pos de naming rights. Houve polêmica, por 
exemplo, na Holanda. Johan Cruyff, maior 
ídolo da história do país, morreu em 24 de 
março de 2016 vítima de câncer de pulmão. 
A Câmara de Amsterdã propôs mudar o no- 
me do principal estádio do país de Ams- 
terdam ArenA para Johan Cruyff ArenA em 
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ÁLVARO TEIXEIRA DA COSTA 


Diretor Presidente 


2017, no ano em que ele completaria 70 anos 
de idade. Não foi nada fácil. 

O principal estádio da Holanda é administra- 
do por um triunvirato. O município da capital 
holandesa ostenta 48% por causa da cessão do 
terreno. Os investidores têm 39% e o “dono da 
casa” Ajax, 13%. Jamais houve reclamação públi- 
ca contra a proposta, mas rolou debate durante 
umano para evitar desgastes. A arena só passou 
ase chamar Johan Cruyff em 5 de abril de 2018, 
dois anos depois da morte da lenda. 

Pelé recebeu duas homenagens em vida 
no Brasil. Maceió batizou estádio de Rei Pe- 
lé em 25 de outubro de 1970. Três meses de- 
pois da conquista do tri. O Pelezão, em Bra- 
sília, saiu do papel em 21 de abril de 1965. 
Demolida, a arena deu lugar a condomínios 
residenciais no terreno vizinho ao ParkSho- 
pping e ao Carrefour. Em 2013, o governo Ag- 
nelo Queiroz tentou trocar o nome do Mané 
Garrincha para Estádio Nacional de Brasí- 
lia. Sofreu pressão popular e desistiu. O Anjo 
das Pernas Tortas driblou até naming rights 
e resiste: Arena BRB Mané Garrincha. Pelé 
da Hungria, Ferenc Puskás ganhou a Puskás 
Arena, em Budapeste. 

Idolatrado na Argentina e na Espanha, 
Alfredo Di Stéfano é homenageado no es- 
tádio alternativo do Real Madrid usado na 
reforma do Santiago Bernabéu. A casa do 
Argentinos Juniors chama-se Maradona. 
Do Napoli também. O clube italiano mu- 
dou o nome do San Paolo depois da morte 
de D10S. Vivinho da silva, Mário Kempes 
tem seu nome estampado na principal are- 
na de Córdoba, onde nasceu. 


“Na quarta parte nova os campos ara 


Ese mais mundo houvera, lá chegara” 
Camões, e, VII e 14 
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Pelé 


Na juventude, em Mi- 
nas, muita gente criticava 
Pelé, por não jogar em Mi- 
nas e por ter ido para São 
Paulo. Era o bairrismo fa- 
lando alto. Mas ele foi pa- 
ra Bauru (SP), com a famí- 
lia, aos 3 anos de idade. Se 
tivesse ficado na pequena 
Três Corações (MG), não 
teria desenvolvido seu fu- 
tebol. Para muitos era di- 
fícil aceitar o sucesso da- 
quele garoto pobre e pre- 
to, que tinha tudo para 
dar errado, mas deu mui- 
to certo. Ele não foi só o 
melhor jogador do mun- 
do, foi um fenômeno múl- 
tiplo, de elevada autoes- 
tima, alegria, bom cará- 
ter, cabeça feita, solidário, 
que amava a vida e tinha 
independência de ideias e 
opiniões. Desde cedo am- 
parou a família, ajudou os 
amigos e promoveu obras 
sociais, sempre com aque- 
le sorriso largo na face. Vi- 
rou a pessoa mais conhe- 
cida do país, procurada 
para fazer todo o tipo de 
publicidade, e tornou-se o 
brasileiro mais respeitado 
e querida no mundo intei- 
ro. Era nosso maior em- 
baixador e, graças a ele, o 
brasileiro passou a ser vis- 
to como cordial, nos tor- 
namos a pátria do bom 


futebol e ganhamos três taças; depois vieram outras 
duas. A sua camisa 10 foi consagrada como símbolo do 
craque e goleador; jogou e fez gols em mais de 50 paí- 
ses e até guerras foram interrompidas para as pessoas 
verem ele jogar. Conseguiu popularizar o futebol nos 
EUA, tarefa tida como impossível e ele ainda é o no- 
me mais conhecido no mundo. Espírito livre e aberto, 
virou personagem de revista infantil, trabalhou no ci- 
nema, compôs músicas, cantou com famosos artistas, 
ganhou muito dinheiro e nunca se meteu em escânda- 
los, mas as críticas, o perseguiam. Quando marcou o 
milésimo gole alertou sobre o abandono das crianças, 
foi chamado de demagogo, por pessoas sem grande- 
za que ignoravam as crianças. Viveu de forma saudá- 
vel e exemplar, querido e respeitado pela maioria de 
nosso povo e por milhões no mundo inteiro. Em seu 


Desabafos 


» Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


Lula se reuniu com ministros 
e pediu toda atenção aos 
políticos. E preciso mesmo 
mostrar à sociedade que este 
é um governo de coalisão. 


Daniel Souza — Taguatinga 


A história de vida da catadora 
de papel que passou a faixa a 
Lula é linda. E desse incentivo 
que milhões de pessoas 
no Brasil precisam para 
acreditar num país melhor. 


Sandra Regina — Ceilândia 


Todo chefe de família também 
deveria revogar o seu teto de 
gastos. Quem vai pagar a conta? 
Precisa desenhar o resultado? 


Fábio Venturoli — Goiânia (GO) 


7 de janeiro é o Dia Nacional do 
Leitor. Ler é um hábito saudável 
e enriquecedor. Parabéns 
aos leitores pelo seu dia! 


José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 


enterro, muitas ausências do mundo do futebol foram 
notadas, desde jogadores famosos, que seguiram seus  » 
passos aos que jogaram com ele na Copa de 1970. Mas 


o povo estava lá e o mundo não o esquecerá. 


» Ricardo Pires 
Asa Sul 


Homenagens 


Merecidamente, o Túnel de Taguatinga será cha- 


telefone para contato. 
» E-mail: sredat.dfOdabr.com.br 


ao Atleta do Século. Mas, 
estranhamente, por que 
o Marechal Lott nunca 
foi homenageado? Se ele 
não tivesse nascido, Bra- 
sília existiria? 


» Waldivino Francisco 
Souto 
Brasília 


Lava-Jato 


Os quatro anos e pou- 
co de sucesso de bilhete- 
ria da Lava-Jato não resisti- 
ram à ação da crítica e hoje 
a onda virou, embora não 
tão completa e irremedia- 
velmente como seria con- 
veniente aos que se apro- 
veitam do ambiente ad- 
verso para por a culpa em 
quem desvendou crimes 
e desnudou culpados por 
dilapidação de patrimônio 
público. Condenados e in- 
vestigados alguns lamba- 
ris continuam enroscados 
com a lei, porém os peixes 
graúdos já foram soltos das 
amarras das redes da lei. 
A maré mudou, mas a ca- 
noa não virou. Ondas vão, 
vêm. A mais vistosa delas 
é aquela que surfou, o ho- 
je, presidente da Repúbli- 
ca Luiz Inácio Lula da Sil- 
va. Com sua habitual ha- 
bilidade para distorcer os 
fatos, conseguiu adeptos 


(entre os não fanáticos, diga-se) à fábula do preso po- 
lítico, vítima de perseguição e injustiça. Isso porque as 
falhas detectadas aqui e ali na conduta de investigado- 
res assumiram a face do Leviatã da ilegalidade no cal- 
deirão das posições radicalmente simplificado da rea- 
lidade. Como se a sociedade não tivesse assistido a to- 
do um conjunto de ações que demonstrou de forma 
inequívoca o cometimento de crimes contra o Estado 
por parte de agentes públicos e privados detentores 
de poder político e econômico. Infelizmente, a socie- 
dade tem conhecimento há décadas da locupletação 
do erário, tivemos até um deputado federal que desca- 
radamente afirmava categoricamente que teria ganho 
duzentas vezes na loteria. Foi à época o escândalo dos 
Anões do Orçamento, que em nada diferencia do men- 
salão e petrolão. 


Renato Mendes Prestes 
Aguas Claras 


Podas 


Atenção, Neoenergia! A nossa cidade não tem lâm- 


padas queimadas. A Novacap precisa podar milhares 
de árvores, que escondem essas lâmpadas. 


mado de Rei Pelé. Sem dúvida, uma justa homenagem 
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É sobre a política do 
movimento feminista 
negro: Ubuntu 


l l Movimento Negro brasileiro foi o 
mais importante movimento so- 
cial com bases históricas e cultu- 
rais a atuar no cenário político do 

país. Nosso avanço foi conquistado passo a pas- 

so e sem recuos...” (GARCIA, Januário, 2008, p. 

23). E hoje a diferença ainda se faz. 

Entre tantas histórias que ouvimos por aí, 
uma delas conta que numa praia encontra- 
vam-se um escritor e uma criança. Esta, por 
sua vez, juntava estrelas do mar na praia e de- 
volvia-as ao oceano. O escritor, “muito sábio”, 
disse à criança que ela não salvaria todas as 
estrelas que ali estavam, pois eram inúmeras. 
Ela então colheu uma, jogou-a ao mar e disse: 
“Mas para essa eu fiz a diferença”. 

É sobre essa diferença que vamos fazer a 
abordagem, atendo-nos ao campo da negritu- 
de. Reconhecer a trajetória, do cuidado, das for- 
mas de enfrentamentos e de lutas, fez com que 
o povo negro se tornasse protagonista à frente 
de suas pautas garantindo-lhes voz e vez. Tra- 
zemos uma história ancestral e, a partir de lá, 
quantas marcas de sofrimento, quantas mor- 
tes trágicas! Mas também quanta coragem, ale- 
grias, maneiras de sobrevivência, quanta força 
trazemos em nossos nomes, nossas conquistas, 
nossas formas de convivência. É, segundo bell 
hooks, “reaprender o passado, entender sua cul- 
tura e história, reconhecer seus ancestrais e as- 
sumir a responsabilidade de ajudar outras pes- 
soas negras a descolonizar seus pensamentos” 
(HOOKS, 2019, p.61). Portanto, nosso respeito 
e honra aos que vieram antes. 

Ubuntu agrega tudo isso, filosofia oriunda 


» MARIANA ALMADA 
Professora, arte-educadora, psicanalista, teóloga e fotógrafa 


dos povos sul-africanos zulu e xosa que bus- 
ca na força dos antepassados, a construção da 
identidade do ser. O que sua tataravó represen- 
tou neste plano, chegou a sua bisavó, avó, mãe 
e consequentemente a você. Cada uma recebe 
o que a outra tem a oferecer e por isso eu sou 
porque vocês foram e, por conseguinte, eu sou 
porque nós somos. 

Calaram nossas vozes e, num pretérito mais 
que perfeito, ressoaram novamente, mas dessa 
vez no movimento negro, por meio dos parti- 
dos políticos, da cultura, da religiosidade, en- 
tre outros segmentos. Numa perspectiva da po- 
lítica do cuidado, fomos ouvindo expressões de 
força, resistência negra a exemplo da coragem, 
“uma sobe e puxa a outra” num gesto de sorori- 
dade, sobretudo em movimentos no campo fe- 
minino/ancestral e de força política, buscando 
a ocupação de espaços. 

“Eu sou porque nós somos”, essa é a palavra 
de ordem. Foi o que pudemos presenciar nas 
eleições de 2022. Falamos de força, afetivida- 
de, luta e adjacências, falamos de um só movi- 
mento, o negro, em suas vertentes, apresentan- 
do candidaturas à sociedade, como foi o caso do 
Movimento Negro Unificado (MNU), Estamos 
Prontas, Mulheres Negras Decidem, Março Por 
Marielle, Mulheres Negras Baobá, Eleitas: Mu- 
lheres Negras Na Política, tanto quanto outros 
assemelhados, como faz, por conseguinte, a 
Frente de Mulheres Negras, visando fortalecer 
a agenda do feminismo negro. 

Conforme Patrícia Hill Collins, “uma vez 
que as lutas pela transformação institucional 
raramente são bem-sucedidas sem a ajuda de 


aliados, essa dimensão do ativismo das mulhe- 
res negras depende de estratégias de formação 
de coalisões” (COLLINS, 2019, p. 333). E foi o 
que vimos nitidamente nessas eleições. 

Há um motor gerador que deve engrenar en- 
tre o pensar, sentir, agir e rever, quatro ações ne- 
cessárias que estão imbuídas na constituição do 
que é necessário para garantir aos nossos a ocu- 
pação do parlamento e da esfera pública. Pen- 
sar na imanência da nossa história tal qual ela 
aconteceu, para além, na transcendência, no 
sentido de fazer ascender as vertentes dos espa- 
ços humanos que ela alcançou; sentir, no cam- 
po das emoções, as marcas do corpo e da alma 
são feridas que hoje por meio da força ancestral 
que chega até nós impulsionam-nos à ação; agir, 
conhecer-nos e à nossa história e nesse movi- 
mento atitudinal fortalecer-nos, fazer que sai- 
bam a que viemos; e reagir, consolidando nos- 
sa fala de pertencimento, e no mais, “estimular 
as organizações da sociedade civil na amplia- 
ção da consciência popular sobre a importân- 
cia das ações afirmativas, de modo a criar sóli- 
da base de apoio social” (Decreto nº 4.886/03). 

A exemplo de Mestre Didi e Emanoel Araú- 
jo em suas composições artísticas, Mestre Moa 
do Catendê, Ruth de Souza, Carolina Maria de 
Jesus, Lélia Gonzalez, Luiza Bairros, conclame- 
mos a todos e rufemos os tambores da nossa 
história. Orquestremos nossas memórias an- 
cestrais e impressionemos, transformemos es- 
paços por força dos nossos fazeres, das respon- 
sabilidades que um carrega quando faz pelo ou- 
tro, de ser porque a outra pessoa é, nesta mes- 
ma filosofia: Ubuntu. 


Fake news se combatem com políticas públicas 


» CRISTIANE PARENTE DE SÁ BARRETO 


Jornalista, professora (lesb e UnB), diretora da landé Comunicação e Educação, membro da ABPEducom 


pós quatro anos em que as fake news fo- 

ram usadas como base para uma elei- 

ção, manutenção do poder, ataques a 

adversários e manipulação de parte de 
uma população deseducada midiática e infor- 
macionalmente, gerando uma massa de disso- 
nantes cognitivos, é de uma simbologia imen- 
sa ver que um dos primeiros atos do presidente 
Lula foi assinar um decreto (Decreto nº 11.362, 
de 1º de Janeiro de 2023) que cria um departa- 
mento na Secretaria de Comunicação voltado à 
educação midiática. 

Não seria a primeira vez que o presidente de- 
monstra a importância desse tema, já que nos seus 
mandatos anteriores criou os programas Mais 
Educação e Mídias na Educação, que trabalhavam 
a formação de professores e o uso crítico e criati- 
vo das mídias nas escolas, vistas não instrumental- 
mente mas como linguagem, forma de se expres- 
sar, refletir representações e edições do mundo. 

Alguns desses programas tiveram como 
exemplos políticas públicas de educomunica- 
ção, como a da prefeitura de São Paulo, fruto 
da mobilização do Núcleo de Comunicação e 
Educação da USP e mais tarde da Associação 

Brasileira de Pesquisadores e Profissionais 
em Educomunicação (ABPEducom); ou de 
ações como a do Comunicação e Cultura, no 
Ceará, maior projeto de jornal escolar do país na 
época e de instituições como Catavento, Bem- 
TV, Cipó, Cecip, Auçuba, Observatório de Fave- 
las, Oficina de Imagens, Ciranda, Viração, Saúde 
e Alegria e Voz das Comunidades. 

Em todo o país jornalistas, educado- 
res, educomunicadores, pesquisadores nas 


universidades, educadores sociais, observató- 
rios de mídia, ONGs desenvolvem há décadas 
projetos que buscam desenvolver a autonomia e 
a capacidade crítica e criativa de crianças, ado- 
lescentes, jovens e adultos na sua relação com 
a mídia, a arte e a tecnologia, com as informa- 
ções que recebem e produzem, para que perce- 
bam o potencial da comunicação como possi- 
bilidade de desenvolvimento e transformação. 

Essa educação midiática é importante pa- 
ra que percebamos o poder que uma palavra e 
uma imagem possuem e a ética e a responsabi- 
lidade que devemos ter quando publicamos e 
compartilhamos um conteúdo; para que com- 
preendamos a importância de uma imprensa 
forte e livre, que nos traga informações de qua- 
lidade e nos represente a todos com diversida- 
de e pluralidade de olhares, cores, sotaques... 
porque é assim que fortalecemos democracias. 

Daí a relevância e o desafio da Secretaria de 
Políticas Digitais, subordinada à Secom e sob a 
batuta de João Brant (escolha muito acertada). 
Ela terá de formular e implementar políticas pú- 
blicas para promoção da liberdade de expres- 
são, tolhida no governo passado; o acesso à in- 
formação, que ainda é um problema grave ten- 
do em vista especialmente o que vivemos com 
a pandemia da covid-19 e, por fim, o enfrenta- 
mento à desinformação e ao discurso de ódio 
na internet, talvez a mais delicada das questões 
porque envolve um programa de educação am- 
plo e muitas parcerias com outros ministérios, 
especialmente Educação, Cultura, Saúde, Direi- 
tos Humanos e Justiça, sem falar na interlocu- 
ção com os outros poderes, como o Legislativo, 


que possui uma grande responsabilidade na for- 
mulação de leis que deem conta da complexi- 
dade do tema em questão. 

Diz respeito também à proteção, mas sobre- 
tudo à participação e escuta de crianças e ado- 
lescentes sobre políticas públicas que lhes di- 
gam respeito, porque elas ainda são marcadas 
por uma perspectiva muito adultocêntrica e se- 
ria importante mudar esse viés, iniciando assim 
uma educação político-cidadã desse público. 

Ainda no tocante a esse público, destacamos 
a importância da secretaria ajudar a (re)pensar 
a programação das TVs abertas, emissoras de rá- 
dio e a política de comunicação no país, levando- 
se em conta a responsabilidade dos meios com a 
educação, a formação, o entretenimento e a in- 
formação de qualidade, além de garantir maior 
representação e representatividade da diversi- 
dade de infâncias e adolescências do país, espe- 
cialmente a dos povos originários e tradicionais. 

A criação de políticas públicas de educação 
midiática e educomunicação, com raízes frei- 
reanas que contribuam com a formação cida- 
dã de educadores, educandos e famílias; o tra- 
balho da cidadania em seus aspectos intersec- 
cionais, olhando questões como desinforma- 
ção, fake news, violência nas escolas, discur- 
so de ódio, racismo, entre outras, promoven- 
do e garantindo espaços e canais de reflexão 
e expressão são algumas das muitas possibili- 
dades desta nova secretaria. Que ela se inspi- 
re nos grandes educadores e comunicadores e 
ponha em prática o que de fato é comunicar. 
Que bons ventos soprem para os companhei- 
ros Paulo Pimenta e João Brant. 


Por um olhar 
estratégico 
para a 
engenharia 
brasileira 


» EDUARDO VIEGAS 
Presidente do Sindicato Nacional das Empresas de 
Arquitetura e Engenharia Consultiva (Sinaenco) e membro 
do conselho consultivo da Associação Brasileira da 
Infraestrutura e Indústrias de Base (Abdib) 


aúltima década, vimos os investimentos em 

infraestrutura no Brasil caírem consideravel- 

mente devido aos problemas fiscais do país. 

Conforme dados levantados pela Associação 
Brasileira da Infraestrutura e Indústrias de Base (Ab- 
dib), em 2020, os investimentos em energia, sanea- 
mento e transportes/logística ficaram em R$ 93 bi- 
lhões, correspondendo a 1,25% do PIB - abaixo, por- 
tanto, dos 3,55% do PIB de investimentos necessá- 
rios nos três segmentos. 

Os governos federal, estaduais e até municipais 
concentraram esforços nos últimos anos para atrair 
investimentos da iniciativa privada nesses segmen- 
tos. Agentes como PPI, BNDES e outros consegui- 
ram, dentro dos seus limites, estruturar projetos de 
concessões e PPPs com uma melhor matriz de ris- 
cos, viabilizando um número razoável de projetos 
contratados. Há alguns anos, o setor privado já ultra- 
passou o setor público em volume de investimentos. 

Os novos marcos regulatórios no saneamento, 
gás e ferrovias ajudaram a melhorar o ambiente pa- 
ra atração de investidores privados. Nesse cenário de 
estruturação de concessões e PPPs, os engenheiros 
ficaram em segundo plano, dando espaço a advo- 
gados e economistas. Isso porque as questões regu- 
latórias e contratuais, assim como modalidades de 
financiamento, se tornaram os principais focos de 
preocupação de investidores. A maioria dos eventos 
de infraestrutura no Brasil tem como temática prin- 
cipal as questões jurídicas e financeiras - nos últimos 
anos, houve um crescimento considerável de escri- 
tórios de advocacia especializados em infraestrutu- 
ra e boutiques de assessoria financeira para mode- 
lagens de financiamento. 

Os advogados e financistas são cruciais para via- 
bilizar projetos. Mas não podem ofuscar a importân- 
cia do que vem depois da assinatura de uma conces- 
são: a implantação, que ocorre por meio das etapas 
de desenvolvimento de engenharia conceitual, bá- 
sica e executiva e de execução das obras. Para estes 
desafios, é imprescindível contarmos com boas em- 
presas de consultoria de engenharia e construtoras, 
além de outras especialidades. 

Esses segmentos, infelizmente, ficaram em se- 
gundo plano nos últimos anos. Muitos empresá- 
rios sofreram com a redução de projetos. A cadeia 
de fornecedores, que no Brasil é bastante fragmen- 
tada, sofreu com a redução de investimentos desde 
2013. O protagonismo das empresas de engenharia e 
construção foi reduzido e, com isso, houve também 
perda de mão de obra qualificada. Muitas empresas 
quebraram no período, mas agora há um cenário fa- 
vorável para uma retomada. Há projetos no Brasil, 
mas o framework de implantação, desde a contrata- 
ção da engenharia, pode ser bastante aperfeiçoado. 

Mas tanto na contratação pública quanto na 
contratação privada há dois fantasmas que sem- 
pre estão rondando o setor: política predatória de 
preços e informalidade. No lado privado, as con- 
cessionárias têm a meta de implantar os seus pro- 
jetos dentro do investimento aprovado pelos acio- 
nistas e financiadores, o que é compreensível e ple- 
namente justificável. No entanto, essa meta acaba 
virando o próprio inimigo, pois há o equívoco de 
economizar na engenharia. 

Um erro comum é a primarização da engenharia 
dentro da concessionária, fragmentando a contrata- 
ção de pequenos projetos, o que acaba não forman- 
do empresas de engenharia no Brasil. Outro erro es- 
tá nas concorrências pelo critério de menor preço, 
que forçam muitos empresários a contratar enge- 
nheiros por salários abaixo do piso, ou a pejotiza- 
ção da engenharia. 

Um levantamento feito pelo Sindicato da Arquite- 
tura e Engenharia Consultiva em 2016 mostrava que, 
no Brasil, tínhamos mais de 35 mil CNPJs com Cnae 
de engenharia de projetos, gerenciamento e super- 
visão, mas apenas cerca de 200 empresas faturavam 
mais de R$ 10 milhões anuais. Ou seja, menos de 1% 
das empresas consegue manter equipe própria qua- 
lificada. A maioria são profissionais PJ que prestam 
serviços por projeto e não formam uma inteligência 
de engenharia para se perpetuar no Brasil. 

No lado público, o cenário é pior. A contratação 
por pregão se tornou um padrão, com preços impra- 
ticáveis para empresas que buscam ter quadro pró- 
prio. Espera-se que a nova Lei de Licitações, a 14.133, 
obrigatória a partir de abril de 2023, reduza esse pro- 
blema, pois não será mais permitida a contratação 
de engenharia por pregão. Teremos um cenário de- 
safiador pela frente se investidores públicos e priva- 
dos não olharem para a engenharia como um parcei- 
ro necessário para a entrega dos projetos. Caso não 
haja entendimento, as dificuldades serão imensas e 
diversos projetos não se viabilizarão. São necessá- 
rias políticas públicas para atrair a formação de en- 
genheiros no Brasil, além de estímulos equilibrados 
para empresas de engenharia e construção. Como 
a desoneração da folha, um benefício que somente 
construtoras detêm, mas empresas de engenharia de 
projetos não, quando são elas as que mais precisam. 

Toda a cadeia brasileira de serviços de engenha- 
ria e construção precisa de um olhar estratégico e 
integrador. Caso contrário, continuaremos tendo 
uma fragmentação e informalidade que impedirão 
a formação de inteligência. Há mais advogados e 
administradores de empresas do que engenheiros 
no Brasil. Deveríamos ter o contrário se quisermos 
atingir o crescimento esperado. Fortalecer a enge- 
nharia é a solução. 
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Três voluntários submetidos a transplante de folículos pilosos, além de perderem as marcas, tiveram todas 
as funções do tecido regeneradas. Resultado abre novos caminhos para o tratamento de Lesões extensas 


Pele com cicatriz é 
totalmente recuperada 


Michael Rodger/Divulgação 


» PALOMA OLIVETO 


odos os anos, mais de 100 mi- 

lhões de pessoas sofrem cica- 

trizes, apenas em países de al- 

ta renda. Embora seja quase im- 
possível não exibir ao menos uma delas, 
em casos mais graves, além da questão 
estética, há uma preocupação médica. 
Afinal, naquele pedaço da pele, morrem 
células, pelos, vasos sanguíneos, nervos 
e glândulas sudoríparas, todos impor- 
tantes para regular a temperatura do 
corpo, detectar sensações como dor e 
permitir a movimentação normal. Ago- 
ra, um experimento com três pacientes 
traz esperança de tratamentos que não 
apenas apagam as marcas, mas regene- 
ram a pele por completo. 

No estudo, do Imperial College de 
Londres, três voluntários recuperaram 
a pele — com todas as suas funções — 
quando tratados com transplante de folí- 
culos pilosos. Além de ficar livre da cica- 
triz, o tecido ganhou novas células e va- 
sos sanguíneos, remodelou as camadas 
de colágeno e chegou a expressar genes 
que só existem em partes saudáveis do 
órgão. Segundo os pesquisadores, que 
publicaram o resultado na revista Nature 
Regenerative Medicine, a descoberta po- 
derá ser a base de novas terapias para le- 
sões extensas. “Até agora, todos os esfor- 
ços para remodelar as cicatrizes produzi- 
ram resultados ruins. Nossas descober- 
tas estabelecem as bases para tratamen- 
tos que podem rejuvenescer até mesmo 
cicatrizes antigas e restaurar a função da 
pele saudável”, conta a especialista em 
bioengenharia Claire Higgins, principal 
autora do estudo. 

Quando a pele sofre um corte ou é 
aberta, há sangramento e, para estan- 
car o fluxo, as plaquetas se agregam, for- 
mando um coágulo. Células imunoló- 
gicas são acionadas para combater mi- 
cro-organismos externos, enquanto os 
queratinócitos trabalham para fechar as 
bordas da ferida. Depois, os fibroblastos 
passam a preencher o ferimento. O pro- 
blema é que, na pressa de proteger o te- 
cido, essas células depositam fibras de 
colágeno paralelas umas às outras em 
vez de cruzadas, como deveria. Assim, 


norte-americana aprovou a droga 
lecanemab, dos grupos farmacêuticos 
Eisais e Biogen, indicada para o 


a droga demonstraram que houve 
redução de 27% no comprometimento 
cognitivo de pacientes que usaram o 
remédio e estavam na fase inicial da 
doença neurodegenerativa. O artigo 


apontou efeitos colaterais: 17,3% dos 
pacientes do ensaio clínico sofreram 


com 9% do grupo placebo. Edema 
cerebral foi outra intercorrência. A 
Food and Drug Administration (FDA), 
porém, entendeu que os benefícios 


medicamento contra o Alzheimer da 
Biogen e da Eisai, chamado Aduhelm 
(aducanumab), já havia despertado 
esperanças em 2021, mas houve 
polêmica quando a FDA o aprovou, 
apesar da opinião contrária de um 


A agência regulatória de medicamentos 


tratamento de Alzheimer. Estudos sobre 


mais recente, publicado na revista New 
England Journal of Medicine, também 


hemorragias cerebrais, em comparação 


superam os riscos e, ontem, deu o aval 
para a comercialização da droga. Outro 


No tecido cicatricial, não há crescimento de pelos, células nem vasos sanguíneos. 
Cientistas britânicos avaliam que a técnica poderá rejuvenescer até marcas antigas 


Nature Regenerative Medicine/Reprodução 


painel de especialistas que considerou o 
remédio ineficaz. Ainda não foi definido 
o preço do Lecanemab, mas se estima 
que um ano de tratamento custe, nos 
EUA, US$ 20 mil. 


Experimento no início, dois meses, quatro e seis meses depois. Folículo piloso ajudou a acabar com a cicatriz 


nascem as indesejáveis marcas. 
Higgins explica que a pele saudável 
é constantemente renovada por folí- 
culos pilosos, que dão origem aos pe- 
los e ao cabelo. Isso pode ser observado 


em transplantes capilares, que, segundo 
ela, ajudam na cicatrização de feridas. 
Com esse conhecimento, os cientistas 
do Imperial College se aliaram a Fran- 
cisco Jiménez, cirurgião e professor da 


Universidade Fernando Pessoa, na Es- 
panha. Ele é um especialista em cirur- 
gias do tipo. 

Juntos, os cientistas transplanta- 
ram folículos pilosos para as cicatrizes 


» Tubo de ensaio | Fatos científicos da semana 


antigas no couro cabeludo de três vo- 
luntários. Os pesquisadores seleciona- 
ram o tipo de tecido cicatricial mais co- 
mum, o normotrófico, que, geralmente, 
se forma após a cirurgia. Antes do pro- 
cedimento, os pesquisadores retiraram 
um pequeno pedaço da lesão, o que se 
repetiu dois, quatro e seis meses depois. 
Esse material foi submetido a biópsias. 
Os exames mostraram que os folícu- 
los desencadearam mudanças arquitetô- 
nicas e genéticas nas cicatrizes, tal como 
ocorre na pele saudável. Além da produ- 
ção de cabelo, houve restauração das ca- 
madas, que adquiriram uma espessura 
normal. Depois de seis meses, o número 
de células na derme dobrou, e o de va- 
sos sanguíneos normalizou em 160 dias. 
A densidade das fibras de colágeno foi re- 
duzida, diminuindo a rigidez do tecido. 


Órgãos internos 


Agora, os pesquisadores querem des- 
cobrir os mecanismos que permitiram a 
regeneração da pele após o transplante 
dos folículos pilosos. Assim, poderão de- 
senvolver terapias para partes do corpo 
que não têm pelo e mesmo para órgãos, 
como coração e fígado, que sofrem cica- 
trizes após ataques cardíacos e doenças 
hepáticas, respectivamente. “Esse traba- 
lho tem aplicações óbvias para restaurar 
a confiança das pessoas, mas nossa abor- 
dagem vai além da cosmética, pois o teci- 
do cicatricial pode causar problemas em 
todos os nossos órgãos”, diz Higgs. 

“Embora possa não parecer, muita 
coisa acontece sob a superfície da pele: 
folículos para o crescimento do cabelo, 
glândulas para secretar suor e óleo, ner- 
vos para sentir dor e pressão. O tecido ci- 
catricial não tem nenhuma dessas coi- 
sas”, destaca Radika Atik, bióloga espe- 
cialista em pele da Case Western Reser- 
ve, nos Estados Unidos, que não parti- 
cipou do estudo. “As cicatrizes são mais 
do que apenas desfigurantes. Você per- 
de glândulas sudoríparas, nervos e ou- 
tras formas críticas de sentir e respon- 
der ao mundo ao seu redor. Poder dar 
às pessoas a capacidade de regenerar 
a própria pele é algo realmente muito 
emocionante”, opina. 


» SEGUNDA-FEIRA, 2 
NOMADES 
DIFUNDIRAM 
CERAMICA NO 
HOLOCENO 


O conhecimento de como fazer e 
usar cerâmica foi, provavelmente, com- 
partilhado entre comunidades de caça- 
dores-coletores na Europa por meio de 
tradições culturais e sociais antes da 
disseminação da agricultura, de acor- 
do com um estudo publicado na revista 
Nature Human Behavior. Esse evento, 
segundo os autores, parece ter acon- 
tecido mais rápido do que se pensava 
anteriormente. A equipe do Museu Bri- 
tânico analisou vários aspectos de 1.226 
restos de cerâmica de 156 Localidades 
onde viveram caçadores-coletores na 
Europa Oriental e na Rússia. O estudo 
incluiu datação por radiocarbono, além 
da análise da forma e dos aspectos 
decorativos das peças. O artigo suge- 
re que o material e os utilitários feitos 
a partir dele se espalharam por meio 
da transmissão cultural e das tradi- 
ções sociais por sucessivas gerações, 
por volta de 5,9 mil aC. As sociedades 
nômades viveram no continente euro- 
peu no início do período Holoceno, cer- 
ca de 12 mil anos atrás, e dependiam da 
caça, coleta e pesca para subsistência. 


AFP 


» TERÇA-FEIRA, 3 
SONDA LUNAR SUL-COREANA 
DIVULGA PRIMEIRAS FOTOS 


A primeira sonda lunar da Coreia do Sul, Danuri, transmitiu 
impressionantes fotos em preto e branco da superfície da Lua e da 
Terra. Danuri — uma contração de Dal, que significa Lua, e Nuri, 
que se traduz como desfrutar — decolou dos Estados Unidos a 
bordo de um foguete SpaceX, em agosto do ano passado. Entrou 
na órbita Lunar quatro meses depois, ao fim de um voo prolongado 
para economizar combustível. Tiradas entre 24 de dezembro e 1º 
de janeiro, as fotos foram feitas a menos de 120 quilômetros da 
superfície Lunar, segundo um comunicado do Instituto de Pesqui- 
sa Aeroespacial da Coreia (Kari). Os registros serão “usados para 
selecionar Locais que provavelmente receberão um pouso na Lua 
em 2032”, acrescentou a nota. Em dezembro, o presidente Yoon 
Suk-yeol celebrou os avanços de Danuri, falando de um “momento 
histórico” para o programa espacial sul-coreano. 


AFP 


» QUARTA-FEIRA, 4 
NOVA ESPECIE 
DE JIBOIA-ANA 
NA AMAZONIA 


Uma equipe de cientistas descobriu, 
na floresta amazônica do Equador, uma 
nova espécie de jiboia-anã, considerada 
uma “relíquia” do mundo animal pelo 
fato de ter vestígios de uma pélvis. A 
cobra foi batizada de Tropidophis cacuan- 
goae, em homenagem à ativista equato- 
riana Dolores Cacuango, pioneira na luta 
pelos direitos dos indígenas e fundadora 
das primeiras escolas bilíngues no país, 
informou o Ministério do Meio Ambiente. 
A espécie tem até 20cm de comprimento 
e cores e padrões muito similares aos de 
uma jiboia convencional. A pélvis vesti- 
gial, característica das serpentes primi- 
tivas, se revela em um tipo de espinha 
dorsal que sobressai do corpo da serpen- 
te. Segundo os especialistas, trata-se de 
uma evidência da redução das extremi- 
dades nos répteis escamosos há milhões 
de anos, produto das pressões climáticas 
no período Quaternário. 


NASA/CEERS/Universidade do Texas em Austin 


» QUINTA-FEIRA, 5 | 
REVELADAS GALAXIAS 
EM UNIVERSO JOVEM 


Novas imagens do Telescópio Espa- 
cial James Webb (JWST), da Nasa, reve- 
lam, pela primeira vez, galáxias com 
barras estelares — características alon- 
gadas de estrelas que se estendem des- 
de os centros das galáxias até seus dis- 
cos externos — em uma época em que o 
universo tinha apenas 25% do tamanho 
atual. A descoberta das chamadas galá- 
xias barradas, semelhantes à Via Láctea, 
tão jovens deve Levar astrofísicos a refi- 
narem teorias atuais da evolução desses 
gigantescos sistemas espaciais. Em uma 
imagem feita pelo telescópio Hubble, a 
galáxia EGS-23205 era pouco mais que 
uma mancha em forma de disco (esq.), 
mas na imagem correspondente do 
JWST é uma bela galáxia espiral com 
uma barra estelar clara (dir.) A equipe 
identificou a EGS-24268, também de cer- 
ca de 11 bilhões de anos atrás, e outras 
duas com mais de 8 bilhões de anos. O 
trabalho foi detalhado na revista The 
Astrophysical Journal Letters. 
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ECONOMIA / Lojas iniciam período de queima de estoque. De acordo com o Sindivarejista, as vendas devem aumentar 
em 4,5%, na comparação com o ano passado. Especialista alerta para que os clientes não façam compras por impulso 


omeça a temporada 
de liquidações no DF 


» ARTHUR DE SOUZA 


comércio do Distrito Federal abriu 

a temporada de liquidações com a 

expectativa de atrair clientes, aque- 

cer as vendas e renovar os estoques 
para 2023. Neste ano, somente no setor de 
varejo, mais de 400 lojas do DF devem ade- 
rir às promoções. No entanto, se incluir to- 
do o comércio da capital, esse número pode 
chegar a 1.200 estabelecimentos, de acor- 
do com o Sindicato do Comércio Varejista 
(Sindivarejista-DF). A entidade afirma que 
a expectativa é de que ocorra um aumen- 
to de 4,5% nas vendas de liquidação, con- 
tra 2,8% do mesmo período do ano passa- 
do — aumento de 1,7 ponto percentual, na 
comparação. 

Para quem for aproveitar os descontos, 
a principal dica é não “crescer o olho”, de 
acordo com o economista e coordenador 
de graduação em economia, gestão públi- 
cae financeira do Centro Universitário Iesb, 
Riezo Almeida. “Em tempos de orçamento 
apertado, comprar o essencial nesta época 
do ano é fundamental, pois vamos pagar al- 
guns impostos, despesas escolares, entre ou- 
tros”, alerta. “Os consumidores devem ficar 
atentos aos detalhes: roupas sem etiquetas, 
produtos sem embalagem, além de não se 
endividar pelo impulso de comprar pelo pre- 
ço. A ideia é qualidade versus preços acessí- 
veis, para fechar o negócio”, observa. 

Riezo Almeida destaca que muitos es- 
tabelecimentos comerciais do DF estarão 
prometendo liquidações nesta primeira 
semana de 2023. “O desconto pode ser in- 
teressante para o brasiliense, mas temos 
de ficar atentos à qualidade dos produtos 
ofertados, pois os melhores itens produ- 
zidos em 2022, em geral, foram vendidos 
nas festas do final de ano e durante a Co- 
pa do Mundo”, pontua. O especialista tam- 
bém comenta o que deve ser feito por par- 
te dos lojistas durante a queima de estoque. 
“Para os comerciantes, a ordem é atrair os 
clientes novamente, principalmente aque- 
les que têm de trocar as mercadorias rece- 
bidas”, aponta. 


Previsão 


Segundo o vice-presidente do Sindiva- 
rejista-DF Geraldo de Araújo, os descontos 
devem variar entre 10% e 30%, dependendo 
do produto. Em relação ao pagamento, o di- 
rigente do sindicato destaca que o cartão de 
crédito deve responder por 69% das vendas. 
“Isso porque o consumidor quer mais pra- 
zo para pagar as compras”, ressalta. “O se- 
tor que mais vai liquidar é o de roupas e cal- 
çados. Como o carnaval será de 19 a 21 de 
fevereiro, muita gente vai viajar, mas antes, 
fará compras gastando menos”, observa. 

Opinião parecida tem o presidente da 
Federação do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo, José Aparecido Freire. “Os pro- 
dutos mais liquidados durante esse período 
serão: roupas, bolsas, acessórios, calçados 
e eletrodomésticos”, frisa. “Acredito que as 
vendas desse ano devem ficar idênticas ou 
um pouco maiores do que as de 2022, para 
essa queima”, conclui. 


Oportunidade 


Em um shopping localizado no Plano 
Piloto, alguns comércios estão oferecendo 


Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


Algumas Lojas estão oferecendo boas promoções 


descontos bem acima da previsão feita pelo 
Sindivarejista. É o caso de uma loja de de- 
partamentos gerenciada por Saulo Passos. 
Ele conta que, como uma espécie de tra- 
dição, a primeira sexta-feira do ano sem- 
pre é reservada para uma mega liquidação. 
“No início, era feita para renovar o estoque. 
Atualmente, ocorre com produtos novos e 
de mostruário, não tem distinção”, comple- 
menta. “E algo que, de fato, se torna mar- 
cante. Nosso faturamento, em média, aca- 
ba sendo o mesmo que o de 10 dias de ven- 
das normais”, calcula o gerente. 

De acordo com Saulo Passos, a loja tem 
produtos com até 80% de desconto. “Nor- 
malmente são panelas, travesseiros, que 
acabam se esgotando nas primeiras horas 
do dia. Não temos um foco. Demos bons 
descontos para todos os produtos da loja. 


Fica a critério do cliente”, destaca. “Para 
quem quiser aproveitar, também teremos 
bons descontos no sábado (hoje) e no do- 
mingo, mas a sexta-feira é o dia que tem 
os melhores preços”, reforça. “A gente está 
bem esperançoso que as vendas de janeiro 
sejam um sucesso, assim como foram hoje 
(ontem)”, completa. 

Assim como Saulo, a gerente de umalo- 
ja de cama, mesa e banho — localizada no 
mesmo shopping — está com boas expec- 
tativas para a liquidação. “Temos produtos 
com até 50% de desconto. Em geral, são toa- 
lhas e alguns travesseiros. Estamos sentin- 
do uma melhora das vendas, em relação ao 
ano passado, e a promoção deve durar, pro- 
vavelmente, até o fim da estação (verão)”, 
ressalta. “As estratégias da loja estão mais 
focadas na divulgação, por meio das redes 


Black Friday também foi sucesso 


Outro momento utilizado pelas lo- 
jas para renovar os estoques, a Black 
Friday de 2022 teve alta adesão dos co- 
merciantes do DF É o que afirma uma 
pesquisa da Fecomércio-DE recebida 
em primeira mão pelo Correio. Segun- 
do o levantamento, 78,86% dos 502 do- 
nos de estabelecimentos entrevistados 
participaram do período de promoções, 
realizado em novembro. Desses, 36,73% 
disseram que as vendas foram melhores 
que as de 2021. 

O faturamento médio registrado, por 
empresa, foi de R$ 40,5 mil. Os cinco 


segmentos com melhor desempenho fo- 
ram: eletrodomésticos (R$ 152 mil); mó- 
veis (R$ 118 mil); artigos para presente e 
lojas de utilidades (R$ 75 mil); supermer- 
cado emercearia (R$ 46 mil); e brinquedos 
(R$ 44 mil). No ranking de seis itens mais 
vendidos, os filtros de água foram os ven- 
cedores, com 27,14%. Em seguida apare- 
cem: cama (18,57%); utilidades domésti- 
cas (18,57%); alimentos (15,71%); blusas e 
camisetas (10%); e celulares (10%). 

As vendas mais registradas foram por 
meio físico (97,68%). Apenas 2,32% ven- 
deram mais pelas plataformas online 


(internet). Entre as formas de pagamen- 
to, o cartão de crédito foi a mais utiliza- 
da, com 90,72%. Em seguida vieram car- 
tão de débito (5,15%), transferência via 
Pix (3,61%) e dinheiro (0,52%). 

De acordo com José Aparecido, mui- 
tos consumidores aproveitaram esse pe- 
ríodo para antecipar as compras de Na- 
tal. “Na nossa avaliação, a Black Friday 
atingiu seu objetivo, que foi vender os 
estoques antigos e permitir que os co- 
merciantes se planejassem para as ven- 
das de fim de ano”, ressalta o presiden- 
te da Fecomércio-DE (AS) 


F'QuDação 


Magau 


Loja de departamento registrou fila de clientes 


sociais e os banners”, revela. 

Na loja de departamentos, as filas eram 
grandes, até mesmo para entrar no local. To- 
dos em busca da melhor oportunidade, co- 
mo é o caso das irmãs Lena Nascimento, 54 
anos, e Miriam Nascimento, 62. As servido- 
ras públicas contam que fazem uma pesqui- 
sa bastante minuciosa, para saber se aquilo 
que está sendo anunciado é, realmente, o 
que está sendo vendido. “Costumamos es- 
perar as propagandas, depois disso, a gente 
vai atrás das promoções. Estamos desde o 
início da semana em busca de algo interes- 
sante”, destaca Lena. “A gente vem em bus- 
ca da famosa compra de oportunidade, ou 
seja, vemos um produto e, se nos interessar, 
levamos. Eu, por exemplo, estou à procura 
de um armário de cozinha”, afirma. Enquan- 
to isso, Miriam diz que pretende equipar a 


Yuri CORTEZ / AFP 


cozinha com outro item. “Estou querendo 
uma geladeira, mas tenho outras compras 
no cartão e não consegui achar, por enquan- 
to, uma que caibano orçamento. Além disso, 
tenho que levar em consideração as despe- 
sas obrigatórias de início de ano, como IPTU 
e IPVA, pondera. 


Foco 


Mas existem aqueles que são decidi- 
dos na hora de aproveitar as promoções. 
O casal Dejane Alves, 35, e Marton Alves, 
37, foi às compras em busca de televisões 
novas e voltou para casa satisfeitos. “A gen- 
te vem sabendo o que vai levar. Costuma- 
mos esperar esse período, pois costuma 
ser ainda melhor do que as promoções da 
Black Friday ou de Natal, sempre tem ofer- 
tas que compensam muito mais”, comen- 
ta. “Neste ano, a gente levou três produtos, 
uma air fryer e duas televisões — uma pa- 
ra o quarto dos filhos e outra para o nosso 
quarto. Era o que estávamos precisando. A 
gente começa o ano com a casa renovada, 
mas sem dívidas, pois pagamos tudo à vis- 
ta” comemora Marton. 

Assim como o casal, a moradora do Ita- 
põa Eliesir Lopes, 47, também vai até as 
lojas focada em um produto apenas, não 
gosta de comprar por impulso. “Todo ano 
eu busco por essas promoções. Faço uma 
pesquisa antes e confiro na loja o que está 
batendo com o anúncio”, conta. Neste ano, 
a dona de casa comenta que buscou eletro- 
domésticos e acabou levando uma TV. “Mas 
no ano passado, por exemplo, troquei a mi- 
nha cama, também em uma liquidação de 
janeiro”, lembra. 


Direitos 


Professor de direito do consumidor do 
Ceub, Nauê Bernardo dá dicas para que o 
consumidor não saia prejudicado na ho- 
ra de aproveitar os descontos. De acordo 
como especialista, é muito importante que 
o cliente, primeiro, faça uma pesquisa so- 
bre os preços do produto. “Isso para que ele 
não acabe sendo enganado por essa prática 
que, infelizmente, se tornou muito comum 
aqui no Brasil: aumentar o preço e depois 
dar um desconto, dizer que é liquidação e, 
então, cobrar o preço que seria muito próxi- 
mo daquele normal”, explica. Além disso, o 
professor ressalta que o consumidor precisa 
ter certeza ou pelo menos ter consciência, 
nahora de comprar, que não se trata deum 
produto de mostruário (que normalmente 
sofrem, desgastes pelo manuseio dos clien- 
tes). “Caso seja um produto de mostruário, 
isso precisa ser muito bem comunicado pe- 
lo lojista, antes da compra”, alerta. 

Outro fator destacado por Nauê Bernar- 
do éem relação às trocas. O especialista co- 
menta que o cliente tem que ficar atento às 
regras. “O Código de Defesa do Consumi- 
dornão obriga a troca do produto, anão ser 
que ele seja comprado pela internet”, escla- 
rece. “No entanto, se a loja física tiver algu- 
ma política de troca ou devolução, ela te- 
rá que cumpri-la. E, caso o produto venha 
com defeitos ou com algum tipo de vício, o 
consumidor pode fazer a substituição, ter o 
seu dinheiro de volta ou mesmo ter o aba- 
timento proporcional do preço em outro 
produto. Essas escolhas ficam a critério do 
consumidor”, observa. 


O faturamento médio registrado, por empresa, foi de R$ 40,5 mil, durante o período 
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Thyago Arruda 


Secretário 

de Fazenda 
importado 
do DF 


Secretário de Fazenda do 
governo Rollemberg, o auditor- 
fiscal da Receita do DF Wilson 
José de Paula assumiu o mesmo 
cargo em Pernambuco. É 
o secretário de Fazenda da 
governadora Raquel Lyra (PSDB). 
Como na gestão de Rodrigo 
Rollemberg, que precisou cortar 
despesas para ajustar os gastos públicos, Wilson tem a missão de reduzir contratos para 
equilibrar a máquina pública pernambucana. O secretário deixou Brasília para essa 


De duas, uma 


Se o ministro da 
Justiça e Segurança 
Pública, Flávio Dino, 
negar a cessão de 
Anderson Torres 
para a Secretaria de 
Segurança Pública, o 
governador Ibaneis 
Rocha pode entrar 
na Justiça, sabendo 
que as chances de 
vitória são remotas. 
Ou pode acatar e 
dizer que cumpriu 
o compromisso de 
reconduzi-lo ao cargo. 


À QUEIMA-ROUPA 
JOAQUIM RORIZ NETO (PL), 


Deputado distrital, corregedor da 
Câmara Legislativa do DF 


Renato Araújo/Agência Brasília 


“Meu avô certamente gostaria que eu desse 
continuidade ao legado que ele iniciou ainda 
nos anos 1980. Olhar para a população mais 

carente e ajudar a dar dignidade 
para essas pessoas” 


Como você avalia a troca na presidência do PL-DF? 
Sai Flávia Arruda, entra Bia Kicis. O que muda? 

A deputada Bia Kicis desempenhou um grande trabalho 
durante seu primeiro mandato e mostrou-se uma grande 
articuladora entre os parlamentares e apoiadores do PL. Tenho 


missão. Ele é graduado em história pela Universidade de Brasília (UnB), pós-graduado 
em administração e política tributária pela Fundação Getulio Vargas e é auditor-fiscal da 
Receita do DF desde 1995. De Paula também tem especialização em finanças públicas 
pela Universidade de Bath, na Inglaterra. 


Ruth 
Venceremos 
vai para 

a Secom 


A drag queen Ruth 
Venceremos, primeira 
suplente da federação 
PT-PV-PCdoB do DF na 
Câmara dos Deputados, 
foi nomeada para um 


Reprodução/Instagram 


cargo na Secretaria de Comunicação Social do governo Lula, chefiada pelo deputado 
federal Paulo Pimenta (PT-RS). Ruth, vivida por Erivan Hilário dos Santos, vai chefiar a 
Assessoria de Diversidade e Articulação Social da pasta. Ela foi a primeira artista drag 
queen a disputar uma vaga na Câmara dos Deputados e teve 31.538 votos. 


Abaixo-assinado em apoio a Grass no Iphan 


Um abaixo-assinado com apoio de arquitetos tem circulado pela indicação do ex-deputado 
Leandro Grass (PV) para a presidência do IPHAN. Na carta, os defensores dizem: “Nosso 
apoio se dá em razão de sua formação acadêmica, na área de ciências sociais, com foco em 
participação social, uma das mais importantes para a lida com patrimônio, sobretudo em 
sua vertente imaterial e da educação patrimonial, dentre outras. Além disso, o ex-deputado 
possui experiência em gestão pública, trânsito político e sensibilidade para causas sociais 
progressistas, predicados essenciais ao presidente de uma instituição como o IPHAN. Trata- 
se, portanto, de uma excelente opção para o cargo em pauta”. Segundo o texto, os dois mais 
importantes e emblemáticos presidentes do órgão, Rodrigo Melo Franco de Andrade, seu 
fundador, e Aloísio Magalhães, seu refundador, eram ambos bacharéis em direito. 


Ed Alves/CB/D.A. Press 


Diversidade 


Todos os ministérios 
contarão com Assessoria 
de Diversidade e 
Articulação Social. 

A ideia surgiu na 
fase de transição. 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


certeza que representará muito bem a legenda. 


Acha que Flávia Arruda foi traída na campanha? 

Acho que não. Ela disputou uma eleição e perdeu. E posso falar 
por mim, pois caminhei ao longo de 45 dias levando o nome da 
então presidente do partido no DF como candidata ao Senado. 


E traiu o ex-presidente Bolsonaro ao 
participar da posse do presidente Lula? 

Ela é uma deputada federal. Estranho seria ela estar dentro 
do plenário e não cumprimentar o novo presidente. 


Quais são os seus planos para 0 


primeiro semestre de seu mandato? 


Visitar as cidades, conhecer ainda mais as necessidades de 
cada região e transformar essas demandas em ações dentro 
do meu mandato. Seja por meio de propostas legislativas ou 
da fiscalização das ações do Poder Executivo. Vou trabalhar 
em defesa da população mais humilde, dando continuidade 
ao legado do meu avô, com foco no desenvolvimento social 
e na capacitação profissional, gerando emprego e renda, 
principalmente para os mais jovens, que lutam para transpor 
essa barreira do primeiro emprego. 


Como vai ser a sua participação na Secretaria de Atendimento à 
Comunidade, que tem como titular a sua mulher, Claryssa Roriz? 
Minha esposa já era subsecretária da pasta e foi convidada 
pelo governador Ibaneis Rocha para assumir o comando da 
SEAC. Ela vai atuar com autonomia, até porque não cabe ao 


legislador interferir no Executivo. 


Está preparado para a missão espinhosa 
de ser corregedor da Câmara Legislativa? 

Sim, mas espero que tenhamos uma legislatura tranquila, 
sem problemas relacionados à manutenção do decoro. Mas 


atuarei com rigor, caso precise. 


O que seu avô esperaria de seu mandato? 

Meu avô certamente gostaria que eu desse continuidade 
ao legado que ele iniciou ainda nos anos 1980. Olhar para a 
população mais carente e ajudar a dar dignidade para essas 
pessoas, com moradia, emprego, educação, saúde e segurança. 
Como deputado, vou trabalhar para que os projetos que 
tratam desses temas sejam aperfeiçoados e votados com 


agilidade e com responsabilidade. 


Acompanhe a cobertura da política Local com Ganacampos cb 


»ENTREVISTA / HAMILTON LOURENÇO FILHO / DIRETOR TÉCNICO DA TERRACAP 


Primeira etapa de obras de drenagem vai beneficiar as quadras de finais 1 e 2, com previsão de entrega de um ano e 
investimentos de R$ 174 milhões. Na sequência, será a vez das quadras de finais 10 e 11, cujo projeto está em fase de análise 


Fim dos alagamentos na Asa Norte 


» PABLO GIOVANNI 


epois de mais de três dé- 

cadas de espera, uma 

das principais deman- 

das dos moradores da 
Asa Norte está prestes a ser 
atendida. Será assinada na 
terça-feira a ordem de serviço 
do projeto Drenar DE que pre- 
vê a construção de uma ampla 
rede de drenagem para auxi- 
liar o sistema existente, o que 
vai significar o fim dos alaga- 
mentos históricos que sempre 
ocorrem na região, durante o 


Como será executado 
o projeto Drenar DF? 

E uma obra bancada total- 
mente pela Terracap, com recur- 
sos próprios, com o que a gente 
arrecada com a venda dos lotes. 
Esse projeto é uma pequena eta- 
pa de um projeto muito grande de 
drenagem. Na Asa Norte, seriam 
duas etapas, mas, talvez, tenha- 
mos uma terceira. Na Asa Sul tere- 
mos um programa. Em Taguatin- 
ga também, para ser executada. 
Essa primeira etapa será na Asa 
Norte, talvez por ser a mais crítica. 


período chuvoso. A previsão 
é entregar em um ano a pri- 
meira etapa, orçada em R$ 174 
milhões. Nesta fase, serão be- 
neficiadas as quadras de fi- 
nais 1 e 2. Após, será realizada 
a segunda etapa da obra, pa- 
ra contemplar as quadras de 
finais 10 e 11. As informações 
são do diretor técnico da Com- 
panhia Imobiliária de Brasília 
(Terracap), Hamilton Louren- 
ço Filho, em entrevista ao jor- 
nalista Roberto Fonseca, no 
programa CB.Poder — parce- 
ria entre Correio e TV Brasília. 


Todos os anos aparecem nos jor- 
nais, que são aquelas quadras fi- 
nais 1 e 2, principalmente na 202 
e 402, que sempre têm casos de 
alagamento, com carros boiando 
em garagens, subsolos totalmen- 
te inundados. Já vimos imagens 
clássicas de cataratas no Eixinho, 
surfistas nas pistas. Então, esse 
projeto é algo que a cidade aguar- 
da há mais de 30 anos. 


Vai resolver esse problema 
crônico do começo da Asa Norte? 
Qual a capacidade vai ser? 


Ed Alves/CB 


Quando a gente chegou no 
antigo mandato, havia um pro- 
jeto antigo nessa faixa. Esse pro- 
jeto foi todo atualizado, com 
normas atualizadas. Estamos 
duplicando o sistema de drena- 
gem nesta região. Não estamos 
eliminando a rede existente. A 
rede existente continua funcio- 
nando, e estamos criando outra 
rede em paralelo. Então, dupli- 
camos a capacidade do sistema. 
Só a bacia que estamos cons- 
truindo é de 70 mil metros cú- 
bicos de capacidade. 


É uma obra subterrânea, que 
a população não vai perceber 
no dia a dia. Como saber que 
realmente está em execução? 
Talvez esse tenha sido o maior 
problema dos últimos anos. Qual 
governo gosta de pegar uma obra 
de R$ 174 milhões, enterrar no 
chão enão mostrar para ninguém? 
Então, vamos fazer um trabalho 
de divulgação muito importante. 


A obra começa por onde? 
E a expectativa de duração? 
Essa rede nova inicia entre o 


Estádio Mané Garrincha e o Au- 
tódromo Nelson Piquet. Depois, 
a tubulação vai passar paralela 
às quadras 902 (perto do Colégio 
Militar), 702, 502, 302, 102, 202 e 
402, cruzando com o Eixo Rodo- 
viário Norte (Eixão), além da via 
L2 Norte até chegar à L4 Norte, 
próximo ao Setor de Embaixadas 
Norte, onde tem a bacia que vai 
acumular essa água, em um pro- 
cesso para melhorar a água, e se- 
gue o caminho, por baixo do Iate 
Clube. Essa obra foi dividida em 
cinco lotes, com cinco empre- 
sas diferentes. Teremos, no míni- 
mo, cinco frentes de ataque. Tudo 
subterrâneo. Então, a população 
não vai ver a obra, mas vai olhar 
canteiros e tráfegos de caminhões 
levando terra. Vai ser um ano de 
contrato. Estaremos que a obra 
não atrase. Mas, se der certo, em 
janeiro de 2024 estará pronto. Pa- 
ra as primeiras chuvas de outubro 
e novembro de 2023, o sistema 
não deve estar pronto. Mas, com 
as chuvas que dão em fevereiro e 
março, a gente acredita que o sis- 
tema esteja pronto, em 2024. 


Na sequência, qual será a 
próxima etapa do projeto? 


A próxima a gente chama de 
Faixa 10/11. Quando você vem 
das quadras finais 5, você des- 
ce a Asa Norte até a 10 e 11, e 
depois sobe até as quadras fi- 
nais 14. Estamos com um proje- 
to pronto para essa região. Essa 
etapa não vai ter bacia, porque 
conseguimos fazer o lançamen- 
to direto no Lago Paranoá. Então, 
vamos ter unidades de qualida- 
de de água que vão garantir um 
tratamento da água. Vamos ter 
uma espécie de bocas-de-lobo 
especiais. A obra é toda subterrá- 
nea, e já está com a Novacap pa- 
ra análise da aprovação. Precisa- 
mos vencer essa etapa, mas pre- 
cisa ser analisada com calma por 
eles. Ela é diferente porque não 
tem a bacia da anterior e não tem 
um parque, mas ela duplica o sis- 
tema. Vamos manter o sistema já 
existente, fazendo uma rede em 
paralelo para ajudar. A popula- 
ção não vai notar, e não have- 
rá mudanças no trânsito. Curio- 
samente, foi uma das pergun- 
tas que o Tribunal de Contas do 
Distrito Federal (TCDF) nos fez. 


“Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso 
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Convivência 
com os pássaros 


O que confere beleza, singularidade, 
distinção e charme ao condomínio on- 
de moro é a mata cerrada muito próxi- 
ma, impondo uma convivência cotidia- 
na com animais silvestres. Se você che- 
gar à noite, vai se deparar com alguma 
coruja buraqueira, enterrada nos vãos 
do calçamento, com os olhos alumia- 
dos. Quando o carro está bem em cima, 
quase atropelando, ela voa abruptamen- 
te, com um facho intenso de luz voltan- 
do dos olhos, como se fosse um farol. 


Nos céus, costuma planar como 
uma asa delta o gavião de cauda curta 
ou o carcará procurando alguma pre- 
sa para atacar. Mas, apesar de toda a 
fúria predadora, é possível avistar o 
carcará perseguido em pleno voo por 
tesourinhas, bem-te-vis e até bei- 
ja-flores em defesa dos seus ninhos. 
Certo dia, acordei cedo, olhei para o 
quintal e me surpreendi com a visão 
de várias penas brancas flutuando e 
pousando levemente no chão. Pen- 
sei que talvez pudesse estar sonhan- 
do, mas tudo era realidade. 

Era um gavião devorando algum 
pássaro. Em um primeiro momen- 
to, cogitei dar uma tremenda bronca 
no bicho, mas logo, em um acesso de 


sensatez, eu me lembrei do persona- 
gem Américo Pisca-Pisca, de Montei- 
ro Lobato. Ele queria reformar a natu- 
reza e imaginou colocar as melancias 
no alto das árvores e as jabuticabei- 
ras nas ramas rasteiras. Até que dor- 
miu embaixo de uma jabuticabeira, 
uma frutinha caiu-lhe na cabeça e ele 
desistiu de reformar a natureza. Siga- 
mos os pássaros. 

Com seu voo elétrico, os beija- 
flores dão o ar de sua graça. Em 
nosso território, somos agraciados 
com o beija-flor-do-rabo-branco, 
o beija-flor-tesoura e o beija-flor- 
de-garganta-verde. Vocês sabiam 
que os beija-flores visitam cerca 
de mil flores por dia para adquirir 


a grande quantidade de néctar de 
que necessitam? 

Somos brindados, ainda, com as 
visitas da pomba-asa-branca, da ju- 
riti-pupu, do periquitão-maracanã, 
do periquito-de-encontro-amarelo, da 
alma-de-gato, do anu-preto, do anu 
“branco, dos tucanos, do pica-pau- 
verde-barrado, do pica-pau-de-banda 
“branca, do joão-de-barro, do bem-te- 
vi, do suiriri, da tesourinha, da andori- 
nha-pequena-de-casa, da curruíra, do 
sabiá-laranjeira, do sabiá-de-barran- 
co, da cambacica, do saí-azul, do sa- 
nhaço-cinzento, do coleiro-baiano e 
do fim-fim, entre outros. Só os nomes 
deles são musicais e parecem peda- 
ços de um poema de Guimarães Rosa. 


Modéstia à parte, nosso condomí- 
nio tem uma tradição de consciência 
e luta em defesa do meio ambiente. 
Se não fosse a mobilização e a ação 
destemida dos moradores, os grilei- 
ros já teriam destruído aquela bela 
mata, nossa maior riqueza. E toda a 
sapiência ecológica que ostentei, eu 
surrupiei descaradamente de uma 
magnífica cartilha sobre os pássa- 
ros do condomínio, elaborada por 
uma equipe constituída por Shirley 
Hauff (bióloga), Sandro Barata (fo- 
tógrafo), Gilberto Lacerda (pedago- 
go) e Sérgio Garschagen (jornalista). 
Eles conseguiram elaborar um guia, 
ao mesmo tempo, científico e lírico: 
o canto dos nossos pássaros. 


INFRAESTRUTURA / No período chuvoso, aumentam os incidentes, deixando muitos condutores com problemas em 
seus veículos. Motoristas reclamam, mas oficinas mecânicas e borracharias Lucram com a má condição das vias no DF 


Prejuízo com buracos na pista 


» CARLOS SILVA* 


chuva que cai há três me- 

ses traz um alívio ao cli- 

ma seco que castiga o 

Distrito Federal em gran- 
de parte do ano. No entanto, o 
período é motivo de preocu- 
pação para os motoristas, uma 
vez que a quantidade de bura- 
cos nas vias aumenta, levando 
inúmeros condutores às ofici- 
nas, em busca de reparos para 
seus veículos. 

Basta andar pela capital pa- 
ra constatar que não é raro ver 
verdadeiras crateras em certos 
trechos. Uma falha, muitas ve- 
zes sorrateiramente escondida 
no asfalto, pode levar a grandes 
prejuízos. Esse foi o caso de Rit- 
chie Faria, 38 anos, que passou 
por um desses locais sem manu- 
tenção quando voltava para casa. 
“Em uma das vias do Jardim Bo- 
tânico tem um buraco enorme. 
No dia, estava chovendo e a lâ- 
mina d'água o cobriu. Entrei com 
tudo, estourei o pneu e tomei um 
prejuízo de R$ 350”, relembra. 

O bancário indigna-se com a 
situação, principalmente, tendo 
em vista os altos impostos pagos 
logo no início de ano e aponta a 
incompatibilidade entre o investi- 
do na qualidade das pistas e o que 
é arrecadado pelo governo. “Pa- 
recem um queijo suíço. Estão to- 
das esburacadas. Deveriam pres- 
tar um serviço condizente com o 
valor que nós pagamos. Esse di- 
nheiro não cai da árvore ou do 
céu”, comenta aborrecido. 

Engana-se quem acha que 
o problema afeta somente os 
que dirigem. Até os usuários do 
transporte coletivo do DF é pre- 
judicado. A vendedora Antônia 
Soares, 33, pega ônibus todos os 
dias para voltar do trabalho no 
Sudoeste para casa, em Valpa- 
raíso (GO), e já passou por ad- 
versidades causadas por essas 
falhas. “As vezes, o ônibus en- 
tra com tudo em um desses e dá 
um susto grande. O trajeto fica 
menos tranquilo, porque o ôni- 
bus já chacoalha bastante, com 
a pista toda furada fica impossí- 
vel. Fico com medo de quebrar 
uma hora, e eu ficar no meio do 
nada”, relata. 


Ação local 


Enquanto a situação não é re- 
solvida pelos órgãos competen- 
tes, só resta lidar com ela sozinho. 
Moisés Costa, 18, trabalha em 
um lava-jato no Setor de Clubes 
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O período de chuvas, somado a falta de obras preventivas, causa problemas aos motoristas, como neste trecho da W3 Sul 


Esportivos Norte (SCEN) há cer- 
ca de um mês. Mesmo com pou- 
co tempo no emprego, ele conta 
histórias de um velho conhecido 
da região: uma abertura forma- 
da na lateral da via. “Esse bura- 
co está aí há muito tempo. O ne- 
gócio está aqui há dois anos, e a 
cratera sempre fez parte da pai- 
sagem”, conta. 

O jovem presenciou grandes 
problemas causados pela falha, 
que já danificou veículos que 
passaram por ela. Sem solução, 
o jeito foi sinalizar a área por 
conta própria. “Um monte de 
carros não vê, por conta da chu- 
va, e entra com tudo. Até coloca- 
mos uns pedaços de madeira pa- 
ra alertar o pessoal que passa por 
aqui. Mesmo assim, tem uns que 
ainda passam por cima”, disse. 


Lucro garantido 


Apesar da época ser de terror 
para os condutores, outros apro- 
veitam o bom movimento trazido 


por esse caos nas vias. O mecâni- 
co Sérgio Rodrigues, 50, trabalha 
com mecânica automotiva há 25 
anos e afirma que o serviços rea- 
lizados por problemas causados 
por buracos nas pistas tem au- 
mentado bastante. “O movimento 
cresceu muito, cerca de 70%. Nes- 
se tempo de chuvas, recebemos 
muitas ordens de serviço por ro- 
das empenadas, suspensões com- 
prometidas, etc”, explica. 

Ele aponta algo óbvio, mas 
nem sempre seguido pelos mo- 
toristas: que o período exige 
atenção redobrada de quem di- 
rige. “A chuva aumenta muito o 
perigo de cair em alguma dessa 
crateras. Quando temos hábito 
de passar constantemente em 
um lugar, ficamos mais descui- 
dados também, aí é onde o mo- 
torista se surpreende”, alerta. Em 
caso de incidentes desse tipo, o 
condutor pode ter que gastar um 
pouco mais com o veículo. “Con- 
forme a gravidade do impacto na 
roda, o desempeno fica em torno 


de R$ 120. Com o balanceamen- 
to, que custa R$ 30, e o alinha- 
mento, R$ 50. Assim, dependen- 
do do veículo, pode passar de R$ 
220”, informou. 


Por que isso acontece? 


Mas como são geradas essas 
falhas que causam tanto trans- 
torno? A Companhia Urbaniza- 
dora da Nova Capital (Novacap) 
explicou que a idade do asfal- 
to é um dos principais fatores 
para o surgimento de buracos, 
isso é intensificado durante o 
período de chuvas, quando a 
água se infiltra em rachaduras, 
causando danos nas camadas 
da pista e favorecendo o surgi- 
mento dos buracos. 

O engenheiro civil e profes- 
sor de Transportes da Univer- 
sidade de Brasília (UnB) Fábio 
Zanchetta ressalta que esse pro- 
cesso leva em média entre 3 
a 4 anos, mas pode ser acele- 
rado por certas condutas dos 


motoristas. “A sobrecarga por 
eixo (carga além dos limites le- 
gais) causa deterioração mais 
acelerada. Veículos que pos- 
suem a relação peso da carga/ 
potência do motor inadequada, 
trafegam em velocidade muito 
lenta, o que também estimula 
a deterioração do pavimento.” 
Embora não seja possível pre- 
cisar quantas pistas com falhas 
há no DE a Novacap informou 
que são realizados serviços de 
manutenção constantemente. O 
especialista, no entanto, vê que 
essa não é a medida mais efi- 
caz. “O que é mais comum no 
Brasil, é a adoção de duas medi- 
das: tapa-buracos e recapeamen- 
tos. São duas medidas de eleva- 
do custo, sendo que o tapa bura- 
co tem baixa durabilidade, prin- 
cipalmente se realizado fora das 
normas, o que é comum. E, o re- 
capeamento, se mal dimensiona- 
do, também terá baixa durabili- 
dade. Falta no Brasil — e, claro, 
no DF —, a ampliação dos tipos 


“e 


Esse buraco está 

aí há muito tempo. 

O negócio existe há 
dois anos, e a cratera já 
faz parte da paisagem. 
Já vi muitos acidentes” 


Moíses Costa Silva, 
que trabalha em um 
Lava-jato na SCEN 


de intervenção, aumentando as 
opções e aplicando a alternativa 
mais adequada a cada localida- 
de. Uma excelente mudança se- 
ria incluir manutenção preventi- 
va, que tem baixo custo e elevado 
aumento na durabilidade”, avalia. 
O especialista também aler- 
ta que problemas desse tipo 
podem gerar acidentes graves 
e com vítimas, principalmente 
para motociclistas e ciclistas. Os 
veículos maiores sofrem com os 
danos, como quebras de suspen- 
são, quebra/amasso de rodas, 
ou até mesmo perda de contro- 
le durante a situação. O Governo 
do Distrito Federal disponibiliza 
um canal para reclamações e pe- 
didos de manutenção nas vias, 
por meio dos canais digitais ofi- 
ciais (df gov.brifale-com-o-gover- 
no) ou pela ouvidoria através do 
número 162 ou diretamente nas 
administrações regionais. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Euclides Bitelo 


Envie uma foto e um texto de no máximo três Linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.dfçedabr.com.br 


Sepultamentos realizados em 6 de janeiro de 2023 


» Campo da Esperança 


Antônio Carlos Ferreira, 72 anos 
Corina Ribeiro de Arruda, 87 anos 
Eunemes Oliveira de Almeida, 
77 anos 

João Luiz Abrahão Guerra, 

80 anos 

Kátia Raumenia de Almeida 
Araújo, 43 anos 

Maria Emília Cavalcanti de 


Arruda, 43 anos 
Vicente Rodrigues do 
Nascimento, 82 anos 


» Taguatinga 


Ailton de Sousa Pereira, 52 anos 
Aurina Pereira de Brito, 83 anos 
Cristiano Leal Perucci, 37 anos 
Francileuza Dias Leite Pires, 
49 anos 


Igor de Souza Santos, 41 anos 
Joana Alves da Silva Reis, 80 anos 
José Ferreira Felismino, 78 anos 
Maria Josefa da Costa, 92 anos 
Maria Mendes Pereira, 88 anos 
Maria Sousa de Jesus, 93 anos 
Noah Galeno Barreto, 

menos de 1 ano 

Sônia Maria De Lima, 

72 anos 


» Gama 


André Luis Gualberto da Silva, 
44 anos 

Fábio Henrique da Silva 
Paracampos, 43 anos 

Jean Marcos Caetano de Souza, 
23 anos 


» Planaltina 
Henrique das Graças 


Martins, 67 anos 

Manoel Borges da Silva, 

89 anos 

Paulo Sérgio Gazolla, 47 anos 


» Jardim Metropolitano 


Katia Kelly Freire de Andrade, 
48 anos 

Rosalina Coutinho da Silva, 
67 anos 


Maria José dos Santos, 78 anos 
Ana Clara Cândida Silva de 
Oliveira, 21 anos 

Desdemona Aurea Bezerra 
Fernandes, 97 anos (cremação) 
Jose Carlos Romancini, 

78 anos (cremação) 

Helcio Rosa Martins, 

84 anos (cremação) 

Maury Alves, 

87 anos (cremação) 
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Por Jane Godoy 


Como vejo o Brasil e o que desejo para este país magnífico 


Arquivo pessoal 
~F; 


O Brasil é um país magnífico. Aqui 
há uma enorme diversidade, força e 
um território inacreditável. Há gran- 
des diferenças entre paisagens, na so- 
ciedade e na economia. 

E algo tão único do Brasil, terra de 
tanta gente, tantas culturas, econo- 
mias e hábitos. 

No passado eu trabalhei com cou- 
ntry branding, que é o trabalho de de- 
finir como um país se vê e como quer 
se projetar para o mundo. Trabalhar 
com isso exige uma abordagem mui- 
to sincera da forma com um país ana- 
lisa a si mesmo. É um ótimo exercício 
mental para qualquer pessoa. O caso 
brasileiro não foi um caso simples. Se- 
ria samba e futebol? Ou seria o Brasil 
verdadeiro? 

Não é fácil num país como o Bra- 
sil encontrar o que o une como país, 
o que o torna especial e diferente dos 
outros. É um desafio. 

Em 2022 o Brasil passou por uma 
campanha eleitoral dura, que mostrou 
alguma polarização na sociedade. Eu 
desejo que o Brasil e seus líderes en- 
contrem o caminho para unir a socie- 
dade, encontrar o espírito certo que 
mostre ao mundo a verdade e o de- 
nominador comum do país. E, é claro, 
que mostre ao seu próprio povo por- 
que ele é considerado uma nação feliz. 

Tive a oportunidade de viajar para 
diversos lugares do Brasil nos meus 
primeiros meses aqui. Para um is- 
raelense que vem de um país do tama- 
nho de Sergipe, viajar no Brasil é uma 
grande experiência. As distâncias são 
enormes como a variedade de paisa- 
gens — da água e da floresta da Ama- 
zônia às cachoeiras impressionantes 
em Foz do Iguaçu (para um israelen- 
se que cresceu num país semi-árido, 


ver tanta água é uma experiência úni- 
ca), dos alagados do Pantanal para os 
campos de soja de Goiás; da urbani- 
zação de São Paulo às praias de Itaca- 
ré; dos vinhedos de Bento Gonçalves 
aos centros de alta tecnologia de Flo- 
rianópolis e Salvador. 

E, é claro, o povo, um mosaico 


de tantas culturas, características 
e visões. 

No meu ponto de vista não há um 
único Brasil real, mas muitos brasis 
reais. E isso depende do observador, 
de qual Brasil se busca. Seja o que for, 
provavelmente está em algum lugar 
por aí, esperando para ser descoberto. 


Por isso eu desejo ao Brasil e aos 
brasileiros, que sejam descobertos da 
forma que preferirem, da forma que 
querem ver a si mesmos — a melhor 
maneira possível em 2023. 


Daniel Zonshine 
Embaixador do Estado de Israel 


LGBTQIA+ / Entre Janeiro a dezembro do ano passado, a Comissão de Defesa dos Direitos Humanos da Câmara 
Legislativa do DF registrou 14 casos a mais de casos de homofobia, em relação ao mesmo período de 2021 


A intolerância ainda persiste 


» RAFAELA MARTINS 


uase quatro anos após a 

criação da lei que crimi- 

naliza a homofobia no Bra- 

sil, a Comissão de Defesa 
dos Direitos Humanos, Cidada- 
nia, Ética e Decoro Parlamentar 
da Câmara Legislativa (CLDF) re- 
gistrou 36 denúncias de homofo- 
bia, entre janeiro e dezembro de 
2022, contra 22 casos verificados 
no mesmo período de 2021. 

Levantamento da Secretaria de 
Segurança Pública (SSP) aponta 
uma redução de 4,9% nos casos 
de homotransfobia. No entanto, a 
SSP recebeu mais registros de de- 
núncias em relação à comissão da 
CLDF: foram 58 entre janeiro e no- 
vembro de 2022, contra 61 no mes- 
mo período de 2021. 

Militantes de movimentos LGB- 
TQIA+ ouvidos pelo Correio Brazi- 
liense acreditam que ainda há um 
longo caminho a ser percorrido 
para melhorar as políticas públi- 
cas para proteger e favorecer este 
público na capital do país. 

Em junho de 2019, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) decidiu, por 
8 votos a 3, equiparar a homofo- 
bia ao crime de racismo. A deci- 
são prevê pena de um a três anos 
de prisão, além de multa. Apesar 
da norma, o crime está longe de 
ser erradicado. Militante do cole- 
tivo Juntas! e da Coletivo Transfe- 
minista (Trafem), Lucci Laporta, 
de 30 anos, convive com a trans- 
fobia de forma escancarada e ins- 
titucionalizada. 

Violência física, familiar e psí- 
quica perpassam a rotina de Luc- 
ci, que ainda está se recuperando 
de um episódio transfóbico, ocor- 
rido em 2022. “Estava mal de saú- 
de mental, procurei ajuda e deci- 
di ficar internada em uma clíni- 
ca que eu já conhecia, pois anos 
antes da minha transição, fiz um 


tratamento lá. Mesmo a minha fa- 
mília e amigos preparando o local 
para me receber de uma forma 
não transfóbica, os funcionários 
me colocaram na ala masculina, e 
meu quarto ficava ao lado do ba- 
nheiro masculino. Eles quiseram 
me tratar como uma leprosa, me 
isolaram”, disse. 

Ao questionar a clínica sobre 
o tratamento recebido, funcioná- 
rios do local agiram de forma vio- 
lenta e despreparada. Abordada 


no pronome masculino e pelo no- 
me considerado “morto”, Lucci foi 
impedida de ligar para a família, de 
entrar em contato com a polícia e 
de buscar qualquer tipo de ajuda. 

“Assim que eu comecei a inda- 
gar os funcionários porque eu e ou- 
tramulher trans não estávamos na 
ala feminina, sendo que tinha vaga, 
eles foram extremamente despre- 
parados. Logo chamaram o enfer- 
meiro de contenção que eles usam 
para imobilizar os pacientes. Me 


trataram como se eu tivesse em 
um manicômio, não me ouviram”, 
apontou. Em busca de ajuda, Luc- 
ci foi vítima do preconceito nova- 
mente, e afirma que a situação só 
piorou seu estado de saúde mental. 


Fiscalização 


O presidente da Comissão de 
Direitos Humanos, deputado dis- 
trital Fábio Félix, diz que vai atuar 
paramelhorar a atenção ao público 


LGBT. “A gente quer fiscalizar e lo- 
calizar os problemas, porque falta 
estrutura e profissionais para aten- 
der o público LGBT de forma quali- 
ficada. O papel da Comissão de Di- 
reitos Humanos é fiscalizar, diligen- 
ciar, fazer relatórios e cobrar do go- 
verno que algo seja feito”, explicou. 

Por isso, o deputado destacou 
que fará uma cobrança direta ao 
GDF em relação às medidas que 
não saíram do papel no último go- 
verno. Instituir um conselho LGBT, 


“e 


Me trataram como 
se eu tivesse em um 
manicômio, não me 
ouviram” 


Lucci Laporta, 
militante de movimentos 
LGBTQIA+ 


Onde denunciar? 


Ao todo, quatro meios para 
recebimento de denúncias 
são disponibilizados 

pela PCDF. Confira: 


» Denúncia on-line 
(https://is.gd/obhveF) 


» Telefone 197 Opção O (zero), 
ou WhatsApp (61) 98626-1197 


» E-mail: 
denuncial97gpcaf.df.gov.br 


*Em caso de emergência, acionar a 
Polícia Militar pelo telefone 190. 


seguir desenvolvendo políticas de 
acolhimento como as Repúblicas 
que são financiadas com emen- 
da parlamentar, e fortalecer a rede 
de proteção e investigação junto a 
Polícia Civil, por meio da Delega- 
cia Especial de Repressão aos Cri- 
mes por Discriminação Racial, Re- 
ligiosa, ou por Orientação Sexual, 
ou Contra a Pessoa Idosa ou com 
Deficiência (Decrin), e outros, são 
alguns passos que a CDH preten- 
de focar em 2023. 
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Marcas & Negócios 


ATACADÃO DIA A DIA 


Aposta em produtos variados 


Três perguntas para 


Branco Amaral, CEO do Atacadão Dia a Dia: 


Quando as celebrações de ré- 
veillon finalizam, o carnaval en- 
tra em cena como uma das datas 
mais aguardadas pelos brasileiros. 
Seja pela festança, seja pelo pe- 
ríodo de descanso, o mês de feve- 
reiro — às vezes, de março - cria 
uma grande expectativa em todo o 
país. Além disso, devido ao aque- 
cimento expressivo nas vendas de 
diferentes setores, a ocasião tam- 
bém é ansiada pelo comércio. 

Para o Atacadão Dia a Dia, re- 
ferência do setor no Distrito Fe- 
deral, é esperado um crescimen- 
to de 25% nas vendas. O CEO 
Branco Amaral indica que have- 
rá uma aposta em produtos va- 
riados para atrair os consumido- 
res. “Em 2023, o destaque do Dia 
a Dia é o serviço de bebidas gela- 
das, disponível em algumas uni- 
dades do grupo. Soma-se a isso, 
uma adega com diversos rótu- 
los de vinhos e espumantes pa- 
ra todas as ocasiões e paladares. 
Há, ainda, uma grande varieda- 
de de cervejas comuns e espe- 
ciais”, comenta. 

Entretanto, a força da empre- 
sa no mercado não se limita ape- 
nas às datas celebrativas, como a 
do carnaval. Com 26 unidades no 
Brasil, o grupo possui 13 lojas no 
Distrito Federal e cinco no Entor- 
no. Goiás, Bahia, Tocantins e Mi- 
nas Gerais também abrigam lo- 
jas do Dia a Dia, responsável por 
atuar no modelo atacado-vare- 
jista, mais conhecido como mer- 
cado de Cash & Carry. Em 2022, 
o grupo teve um ótimo desem- 
penho e conseguiu consolidar 
a marca dentro das áreas de ex- 
pansão e tecnologia. 

Exemplo disso está relaciona- 
do à conquista do título das cem 
maiores empresas que cresceram 
com o uso de tecnologia da in- 
formação. A premiação, realiza- 
da pela IT Mídia, apresentou os 
empreendimentos que mais ti- 
veram expertise tecnológica no 
país. Projetos como “fiscal remo- 
to” e “buscador de preços inteli- 
gentes” foram algumas das ini- 
ciativas desenvolvidas pelo time 
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O CFO e o CEO, Marlon e Branco Amaral, respectivamente, com Gabriel Amaral, filho de Marlon 


vo 


A estrada foi Longa e os aprendizados intensos, 
mas foi exatamente assim que a empresa prosperou. 


A humildade, integridade e excelência nos guiaram 
para o amadurecimento e fortalecimento da marca” 


de tecnologia do Dia a Dia. 
Além disso, houve a imple- 
mentação do 5G em todas as uni- 
dades do grupo, o que contribuiu 
com a agilidade de processos or- 
ganizacionais e redução de gas- 
tos com cabeamento nas lojas, 
seja para ponto de venda (PDV) 


ou computadores. “Hoje, existe 
um custo alto para passar cabea- 
mento em todos os nossos dispo- 
sitivos de T.I, seja um cabo con- 
vencional ou fibra óptica. Já com 
o 5G, temos a opção que as ope- 
radoras telefônicas chamam de 
5G privativo, ou seja, não utiliza 


cabos, links de internet ou deri- 
vados”, explica Marlon Amaral, 
CFO do Dia a Dia. 

Para alcançar o reconheci- 
mento na área tecnológica, o tra- 
balho árduo faz parte da rotina da 
empresa, segundo o CEO Branco 
Amaral, além de uma gestão de 


Qual a expectativa para este ano? 

Nosso foco permanece volta- 
do para o crescimento e a expan- 
são. Além, é claro, de seguir me- 
lhorando cada vez mais a expe- 
riência do cliente. 


Como o Dia a Dia apoia a 
agricultura familiar? 
Primeiramente, buscando es- 
se segmento dentro do universo 
do agronegócio. Segundo, fazen- 
do negociações diretamente com 
pequenos e médios produtores, 
onde se paga um preço justo pe- 
los produtos. Nesse processo, o 
departamento comercial realiza 
diferentes tratativas no contrato, 


que respeitam as particularida- 
des de cada produtor. 


Qual o potencial do mercado 
atacadista no Brasil? 

Esse novo formato de compra 
ganhou a preferência do brasi- 
leiro. A tendência é que perma- 
neça em forte ascensão no Bra- 
sil, consolidando-se como prin- 
cipal referência de vendas no va- 
rejo alimentar. Qualidade dos 
produtos, consumo consciente, 
preço baixo e praticidade são os 
diferenciais para os consumi- 
dores de modo geral. Dessa for- 
ma, a experiência de compra fi- 
ca ainda mais atrativa. 


excelência. Nesse contexto, es- 
tar atento às tendências e buscar 
novos conhecimentos de forma 
constante, a fim de se reinventar, 
são aspectos fundamentais para 
o êxito empresarial. Outro ponto 
de grande importância diz respei- 
to à valorização da equipe. 

“Para fortalecer o relaciona- 
mento com colaboradores, faz-se 
necessário valorizar a pessoa e o 
grupo empresarial. O grupo pos- 
sui valores que almejam a evolu- 
ção do time e estimulam o plano 
de carreira. Um bom gestor com- 
preende que é necessário manter 
a empresa organizada e próspe- 
ra, a fim de que todos se sintam 
em um ambiente de trabalho es- 
tável e seguro”, ressalta. 

Mantendo esses valores, no 
período de abril a dezembro de 
2022, o Dia a Dia inaugurou cin- 
co lojas, sendo elas: Planaltina 
(DF), Aparecida de Goiânia (GO) 
e Unaí (MG); e as duas últimas, 
também no Distrito Federal, no 
formato premium — Jardim Bo- 
tânico e Vicente Pires, na rua 04. 
Para este ano, é prevista a inau- 
guração de mais cinco unidades 


nas regiões de Goiânia e Cida- 
de Ocidental (GO), Planaltina 
(Mestre D'armas), Brazlândia e 
Samambaia. Os clientes ainda 
podem esperar, segundo Bran- 
co, lojas mais espaçosas, atendi- 
mento de excelência, mix amplo 
e diversificado. 


Longa estrada 


Considerado um dos maio- 
res atacarejos do Centro-Oeste, 
responsável por gerar empregos 
e oportunidades nas cinco re- 
giões do país, o Dia a Dia possui, 
atualmente, um quadro de co- 
laboradores em torno de 10 mil 
funcionários diretos e indiretos. 
Para alcançar esse marco, Bran- 
co não nega a receita do suces- 
so: “reconhecemos nossas raízes 
e todo o caminho que percorre- 
mos para chegarmos até aqui. A 
estrada foi longa e os aprendiza- 
dos intensos, mas foi exatamente 
assim que a empresa prosperou. 
A humildade, integridade e exce- 
lência nos guiaram para o ama- 
durecimento e fortalecimento da 
marca”, reforça. 


IMPOSTOS / Para ser usado, o novo sistema da Secretaria de Economia do DF exige uma configuração inicial com 
plataforma padrão para todo o país. Contribuintes avaliaram a mudança, em vigor desde 1º de janeiro 


Nova forma de emitir nota fiscal 


» Atendimento virtual, disponível no portal de serviços da Receita 
do Distrito Federal pelo site www.receita.fazenda.df.gov.br 


» PEDRO MARRA 
» PATRICK SELVATTI 


m novo método de emissão 

de nota fiscal foi instituí- 

do pela Secretaria de Eco- 

nomia do DF e está em vi- 
gor desde 1º de janeiro. De acordo 
com a pasta, o sistema de emissão 
e controle para os documentos de 
prestação de serviços segue o pa- 
drão nacional adotado por todas 
as capitais estaduais e grandes ci- 
dades — e que somente o Distrito 
Federal não utilizava. O objetivo é 
facilitar a emissão de notas fiscais 
pelos contribuintes do Imposto So- 
bre Serviços de Qualquer Natureza 
(ISS). Porém, usuários têm relatado 
dificuldade e descontentamento 
com a mudança. 

Até 31 de dezembro de 2022, 
quem era microempreendedor in- 
dividual (MED, por exemplo, po- 
dia emitir notas fiscais eletrônicas 
por meio do site do órgão, de for- 
ma on-line e rápida. Bastava um 
clique, digitar senha e preencher 


informações básicas. Mas, a partir 
deste ano, é preciso que o contri- 
buinte compre um certificado di- 
gital — que custa em torno de R$ 
156, anual — eutilize um programa, 
disponibilizado pelo Serviço Brasi- 
leiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae), que precisa ser 
baixado em um dispositivo que te- 
nha compatibilidade com o sistema 
operacional original. Como amoda- 
lidade configura um modelo empre- 
sarial simplificado que atende uma 
parcela da população sem muitos 
recursos, como artesãos e pequenos 
produtores, a novidade se apresen- 
ta como um dificultador. “O objetivo 
eratirar a gente, que é autônomo, da 
informalidade, mas agora ficou caro 
e complicado. Não sei mexer emna- 
da de computador e vou ter que pa- 
gar pra alguém fazer isso pra mim’, 
reclama a costureira Alzira Pereira, 
43 anos, moradora de Brazlândia. 
Diante da dificuldade relata- 
da com o novo sistema da Receita 
Federal, a Secretaria de Economia 
elaborou um tutorial simplificado 


Marcello Casal Jr/Agência Brasil 
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Método de emissão de notas foi padronizado em todo o Brasil 


com orientações. Para operar no si- 
te com segurança, é oferecido um 
QR Code que facilita o acesso e 
a obtenção do certificado digital 
exigido para a atual formatação do 
serviço. A operação também pode 
ser feita diretamente pelo site www. 
iss.fazenda.df.gov.br. Para ser usa- 
do, entretanto, o sistema precisa de 
uma configuração inicial. 


Segundo o subsecretário da Re- 
ceita Federal do DF Sebastião Mel- 
chior Pinheiro, a mudança para o 
novo sistema se deve à competên- 
cia tributária de estado e de muni- 
cípio no DE Antes, as notas fiscais 
de serviço e de mercadorias eram 
emitidas em um modelo único, 
mas foi desenvolvido no Brasiltodo 
um modelo denota voltada para os 


» E-mail: suporte.df(anotacontrol.com.br; coissgeconomia.df.gov.br 


municípios. “Então, todas as gran- 
des capitais e grandes cidades ado- 
tam um padrão nacional desenvol- 
vido pela Associa- 

ção Brasileira das [m] 
Secretarias de Fi- 
nanças das Capi- E 
tais (Abrasf). En- 

tão é uma padro- 

nização necessá- [m] 


especialista concorda que, para 
os contribuintes de grande porte, 
o sistema novo funciona de ma- 

neira satisfatória, 
E [m] com mais de 90% 

em operação, mas, 
para as pessoas 
mais humildes e 
com menor esco- 
laridade, ainda há 


ria”, contextualiza. a dificuldade. “Com 

Sebastião ob- Utilize este OR Code um total de 200 mil 
serva que a no- para acesso aos canais contribuintes do 
vidade que tem de emissão ISS, mais de 120 mil 
causado estra- são de pessoas com 


nhamento é que existe agora uma 
etapa de homologação para a fa- 
se de emissão das notas fiscais. O 


dificuldade para mexer em tecnolo- 
gia, e que não realizaram esse pro- 
cedimento inicial”, analisa. 


CBMDF 


Primeira mulher a 
assumir o comando 


Pela primeira vez, o Corpo 
de Bombeiros Militar do Dis- 
trito Federal (CBMDE) tem 
uma mulher no comando da 
corporação. A coronel Mônica 


de Mesquita Miranda foi no- 
meada como comandante- 
geral. Ela, que assume o car- 
go no lugar do também coro- 
nel Alan Alexandre Araújo, é a 


Cel. Mônica Miranda é a nova 
comandante-geral do CBMDF 


primeira profissional do sexo 
feminino a ocupar o posto na 
história dos Corpos de Bom- 
beiros do Brasil. 

A troca foi oficializada pe- 
lo governador Ibaneis Rocha 
(MDB), em decreto publica- 
do no Diário Oficial (DODF) 
de quarta-feira. Mônica de 
Mesquita Miranda pertence 
ao Quadro de Combatentes da 


corporação e atuava na Casa 
Militar do GDF desde novem- 
bro de 2020. Brasiliense, ela é 
graduada em psicologia, casa- 
da e mãe de três filhas. Ingres- 
sou no curso de formação de 
oficiais CBMDF há 30 anos, no 
ano de 1993. 

Ao longo de sua carreira, 
Mônica obteve várias capaci- 
tações, com destaque para os 


cursos de aperfeiçoamento de 
oficiais em administração cor- 
porativa e de abordagem ao pú- 
blico LGBTQIA+. Antes de inau- 
gurar o comando feminino no 
CBMDE ocupou o cargo de co- 
mandante do Centro de As- 
sistência Bombeiro Militar e 
atuou nas diretorias de Ensino 
e de Investigação de Incêndio 
da corporação. 
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Até fevereiro, o Zoológico de Brasília oferece diversas atrações, que vão além da visita tradicional aos 826 animais de 185 espécies 


» ISAC MASCARENHAS* 


sta é uma época sob medida pa- 
ra a diversão, seja para os pe- 
quenos, que estudaram o ano 
todo, seja para os adultos, que 
receberam merecidas férias após um 
longo período de trabalho. Um lugar 
bem propício para unir a família que 
anseia por um descanso com uma boa 
dose de lazer é o Zoológico de Brasília. 
O goiano Rafael Pavatti, 37 anos, sa- 
be disso e não perdeu a oportunidade 
de conferir de perto. Ele recebeu convite 
de um casal de amigos brasilienses pa- 
ra visitar a capital e, após mais de 200km 
percorridos de Goiânia até aqui, o dentis- 
ta, aesposa eo filho decidiram que, apro- 
veitando uma folga da chuva, o primeiro 
programa seria uma visita ao zoo. “O zoo- 
lógico de lá tem poucos animais, mas aqui 
a gente pode expandir os conhecimen- 
tos”, elogia Rafael. A escolha não foi à toa: 
o espaço é um convite para as crianças 
correrem e se divertirem. Com mais de 
65 anos de funcionamento — mais velho 
que Brasília —, o zoo da capital tem uma 
área de 1,4 milhão de metros quadrados 
— o equivalente a 140 campos de futebol 
— ehospeda 826 animais de 185 espécies. 
O Zoológico de Brasília está com 
uma programação especial para o pe- 
ríodo de férias, até fevereiro. Confira as 
atrações disponíveis: 


Museu 


Além de prestigiar os moradores do 
Zoológico, os visitantes ainda podem 
conferir o Museu de Ciências Naturais. 
Quem passar por lá pode chegar a pou- 
cos centímetros de animais empalha- 
dos, como tigres, lobos-guará, ariranhas 
e outras 400 peças. O caminho também 
passa por um crânio de hipopótamo, su- 
curis conservadas em líquidos e esque- 
letos. Um deles é o da elefanta Nely, a 
segunda habitante do Zoo, que chegou 
ainda bebê em 1957 e, durante 35 anos, 
foi a grande atração do local. 


Passeio noturno 


Durante a visita, muitas pessoas 
têm dificuldades para ver alguns bi- 
chos de hábitos noturnos. Porém, , o 
tradicional e famoso Zoo Noturno vol- 
tou. A atração percorre um trajeto pré 
determinado para conhecer espécies 


Confira os novos episódios da 
nossa websérie que lista os 5 
motivos para você decidir o 
futuro acadêmico do seu filho. 
Conheça um pouco mais sobre 
os diferenciais das escolas. 


Escaneie o OR Code e assista. 


Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


Rafael Pavatti veio 
de Goiânia com 
esposa e filho para 
visitar amigos 
brasilienses 


O zoo da capital tem uma área de 1,4 milhão de metros quadrados — o equivalente a 140 campos de futebol 
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que são mais ativas à noite. A cada 
ponto de parada, educadores contam 
mais sobre os bichos, de forma didá- 
tico-pedagógica para os adultos, e lú- 
dica para as crianças. 

Com 40 vagas por dia, ao custo de 
R$ 30 por pessoa, o Zoo Noturno ocor- 
re às terças-feiras e quintas-feiras. Para 
participar, é necessário ter a partir de 
8 anos de idade e agendar a visita pe- 
lo e-mail atendimentoQzoo.df.gov.br. 


Colônia de Férias 


Para as crianças mais aventureiras (e 
para os pais que não têm tanto tempo li- 
vre), o Zoo vai reabrir a edição da Colô- 
nia de Feras. A programação de dois dias 
inclui atividades infantis sobre educação 
ambiental e vida animal, como carrinho 
derolimã, corrida dos bichos e oficina de 
enriquecimentos. E destinada a crianças 
de 5 a 10 anos e custa R$ 150. Alunos da 
rede pública não pagam. 


Tour Virtual 


Ainda que o Zoo tenha diversas 
atrações para todas idades e a qual- 
quer horário, as chuvas podem afas- 
tar algumas pessoas. Entretanto, mes- 
mo dentro de casa, é possível conhecer 
o espaço. A instituição lançou o Tour 
Virtual 360º, onde o usuário pode visi- 
tar os habitats de cada animal, a cozi- 
nha e o hospital veterinário. Por meio 
de fotos panorâmicas dos locais, textos 
explicativos e fotos dos animais, o tour 
apresenta uma visão geral e estimula 
a vontade de conhecer ao vivo. O pas- 
seio on-line pode ser feito acessando 
o site zoo.df.gov.br. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti 


Programe-se 


Terças, quartas e quinta-feiras R$ 5 
para todos. 


Sexta-feira, sábado, domingo e feriados: 
R$ 10 e R$ 5 (meia). 

Horários: De terça-feira a domingo 

e feriados, das 8h30 às 17h, porém a 
bilheteria vende ingressos das 8h30 às 16h 


A, 
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Em 2010, Coutinho contou ao Correio por que foi o melhor parceiro de ataque do Rei e admitiu uma crise de relacionamento 
entre os dois. A dupla “Cosme” e “Damião” do futebol aprendeu a dividir espaço na área compartilhando quarto em pensão 


Memórias póstumas 


de um par perfeito 


MARCOS PAULO LIMA 


ntônio Wilson Honório estava 

na posição errada no dia cer- 

to. Em 1955, Coutinho foi es- 

calado como zagueiro do Pal- 
meirinhas de Piracicaba na prelimi- 
nar contra o XV, adversário do Santos 
na partida principal pelo Campeonato 
Paulista. O menino de 12 anos fez o gol 
da vitória em meio aos gigantes. Foi a 
senha para a sua contratação imediata 
pelo então técnico do alvinegro praia- 
no, Luís Alonso Péres, o Lula. 

“Cotinho”, apelido de família, ga- 
nhou no Santos a letra “u”. Virou Cou- 
tinho. Cresceu, madureceu, comeu a 
bola e ganhou vaga no banco do San- 
tos. De lá, aprendeu a enxergar o jogo 
e evoluiu muito invejando uma du- 
pla que ele mesmo se encarregaria de 
destruir. “O Pelé jogava com o Pagão, 
de quem eu fui um fã incondicional. 
Eu prestava atenção no jeito de jogar 
do Pagão, mas eu sentia que o Pelé fi- 
cava fixo na área e o Pagão saía muito 
para jogar”, lembrou Coutinho (1943- 
2019) numa entrevista Especial Pelé 70 
Anos do Correio em 2010. 

Apartir dali, Coutinho passou a ca- 
var o seu lugar no time. E não ao la- 
do de qualquer um. A meta era atuar 
com um menino que se tornaria rei. 
“Quando eu entrava, o Pelé crescia 
porque ele vinha de trás, ganhava es- 
paço para jogar. Por outro lado, eu ti- 
nha problema com a balança, então 
era mais fácil para mim jogar dentro 
da área, paradinho ali, e deixar o Pelé 
solto para se movimentar fora da área, 
como ele gostava. Então, o que acon- 
teceu é que a minha entrada na equi- 
pe favoreceu o estilo dele. Sem falsa 
modéstia, éramos dois jogadores in- 
teligentes: um completava o outro”, 
orgulhava-se. 

Modéstia era palavra proibida no 
vocabulário do marrento Coutinho. 
Sincerão, o craque não deu meia vol- 
ta ao exaltar o dueto com Pelé: “Tínha- 
mos raciocínio rápido. Não foi uma 
dupla que funcionou em um ou dois 
jogos. Deu certo nos 16 anos em que 
jogamos juntos no Santos e nas opor- 
tunidades em que formamos o ataque 
da Seleção Brasileira. A gente se de- 
dicava, treinava, não tinha pra nin- 
guém”, gabava-se Coutinho. “O Santos 
costumava treinar de noite, até 21h. O 
Pelé fazia hora extra até 23h. Impres- 
sionante como era compenetrado.” 


Gol de Placa 


A maior lembrança de Coutinho ao 
lado de Pelé é o gol de placa marcado na 
Rua Javari. O cineasta Aníbal Massaini 
tentou reproduzir a obra-prima não do- 
cumentada do Rei no filme Pelé Eterno. 
Mas segundo quem deu o último toque 
para o camisa 10 antes do início da se- 
quência de chapéus, não conseguiu. 
“Não adianta tentar simular como foi. 
O que eu sempre digo é o seguinte: o 
gol só foi lindo ao vivo, real, da manei- 
ra como aconteceu”, sorriu Coutinho. 

O bom humor de Coutinho só se al- 
terou ao falar de um possível estreme- 
cimento no relacionamento dele com 
Pelé. Ele assume que realmente houve 
um problema, só não quis revelar qual. 
“Inventaram coisas sobre nós, mas nos 
encontramos para desfazer o mal-en- 
tendido. Nos perdoamos, é passado”, 
ponderou na entrevista ao Correio. 

A época, Coutinho provou que a ami- 
zade estava intacta. “Quando a gente se 
encontra é uma alegria. Um dias desses 
fui à casa dele gravar um vídeo. Os sarros, 
os sorrisos, o carinho, tudo continua co- 
mo antes.” A dupla está refeita. Láno céu. 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


O Rei e Coutinho na Vila: “Esse é o cara que desequilibrava. Antes dele não vi ninguém, e depois, pior ainda”, definiu o "Pelé" do Pelé 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


Coutinho e Pelé com trajes de gala para a viagem internacional do Peixe 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


Coutinho e Pelé dividiam a área e quarto na Pensão da dona Georgina 


Arquivo/RevistaTrip 


+ 


Pelé, Coutinho e Dorval tomam refri na excursão do Santos à Europa 


» Nome: Antônio Wilson Honório 

» Apelido: Coutinho, gênio da 
pequena área 

» Nascimento: 11/6/1943 

» Morte: 11/3/2019 

» Local: Piracicaba (SP) 

» Principais títulos: Copa do 
Mundo (1962), Campeonato 
Paulista (1960, 61, 62, 64, 65 e 
67), Taça Brasil (1961, 62, 63, 64 e 
65), Torneio Rio-São Paulo (1959, 
63, 64 e 66), Robertão (1968), 
Taça Libertadores (1962 e 63), 
Mundial Interclubes (1962 e 63) 


Lembranças de... 


Coutinho (1943-2019), 
em 2010, no aniversário de 
70 anos de Pelé 


A chegada ao Santos 

Para mim, foi uma surpresa. O 
Santos foi jogar em Piracibaca, 
e o meu time, o Palmeirinhas, ia 
fazer a preliminar contra o XV 
de Piracicaba. Mas eu não tinha 
idade para jogar. Eu tinha 12 
anos para 13. Eu fui junto com 
a rapaziada para poder entrar, 
porque eu também não tinha 
dinheiro para pagar ingresso. 
Entrei e coincidentemente 
faltou um jogador. Entrei para 
jogar de zagueiro. O amador 
do XV de Piracicaba não perdia 
preliminar de jeito nenhum. 

Eu era pequenininho, baixinho, 
mas acabei fazendo o gol de 
cabeça depois da cobrança de 
um escanteio. Nessa época 

a gente trocava de roupa 

no mesmo vestiário do time 
profissional que jogaria em 
seguida, naquele dia era o 
Santos. Nisso houve o convite 
e eu aceitei. 


Promoção ao elenco 
profissional 

O Lula era o técnico na época 

e precisava de um jogador 
para o lugar do Alfredinho, 
machucado. Ele conversou 
com o técnico da base e me 
escolheu. No primeiro treino 
fui escalado para jogar de 
ponta-direita, no Lugar do 
Alfredinho. Fiz dois gols. Nunca 
mais voltei a Piracicaba, a não 
ser a passeio. Estreei no Santos 
aos 14 anos na inauguração 
dos refletores do estádio da 
Portuguesa Santista. 


A tabela inesquecível 

com o Rei 

Contra o Grêmio, no Olímpico, 
de cabeça. E daqueles lances 
que eu (Coutinho) olhava 
para ele (Pelé) e sabíamos o 
que queríamos. Tabelamos de 
cabeça do meio de campo até 
praticamente dentro da área. 
Por coincidência, nem eu fiz o 
gol e nem ele. No último lance 
de cabeça que era para eu 
concluir, eu dei para trás para 
o Lima. Ele pegou de bate- 
pronto e fez o gol. A jogada 
surtiu efeito fora do comum 
devido ao surgimento do 
terceiro homem. A torcida do 
Grêmio aplaudiu de pé. 
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Diversas competições com status continental e mundial vão distribuir vagas, em 2023, nos próximos Jogos 


Ano de 
definicao 


é è 
olimpica 


DANILO QUEIROZ 


ano esportivo acabou de 
começar, mas 2023 já en- 
tra em cena com status 
de importantíssimo para 
as pretensões brasileiras visando 
os Jogos Olímpicos de Paris-2024. 
De janeiro até dezembro, o calen- 
dário internacional reserva diver- 
sas competições qualificatórias 
para o evento francês e os atletas 
nacionais podem terminar a tem- 
porada com o passaporte carim- 
bado para a competição. 
Várias modalidades carregam a 
importância de oferecerem classi- 
ficação direta em eventos de status 


mundial. O handebol, o vôlei, o 
basquete, a canoagem e a vela se 
destacam neste quesito. Algumas 
outras, como o surfe, o skate e o ju- 
dô, valem muito para os rankings 
olímpicos. Com isso, bons desem- 
penhos somam pontos valiosos 
no sonho de disputar Paris-2024. 
Considerado as Olimpíadas das 
Américas, os Jogos Pan-America- 
nos, marcados para Santiago, no 
Chile, são outro bom meio de os 
brasileiros chegarem até à França. 
Diversas modalidades disputadas 
na competição continental vão dar 
vagas diretas para Paris-2024. Con- 
fira os principais eventos que mo- 
vimentam a temporada esportiva. 


Christophe Simon/AFP 


Muitas classificações para a disputa estarão em jogo durante 2023. A expectativa brasileira de vaga está concentrada, principalmente, no Pan 


Mundial de Handebol Masculino 
» Data: 11 a 29 de janeiro 
» Onde: Polônia e Suécia 


O Mundial de Handebol na Polônia e 
na Suécia dará uma vaga em Paris ao cam- 
peão. O Brasil não está entre os favoritos da 
competição, mas tenta fazer história e co- 
meça a caminhada no grupo C ao lado de 
Suécia, Uruguai e Cabo Verde. 


Circuito Mundial de Surfe 
» Data: a partir de 29 de janeiro 


Um dos grandes vetores de medalha do 
Brasil em Tóquio-2020, a temporada do 
Surfe começará no fim do mês. Os 10 mais 
bem classificados ao fim de 2023 estarão 
em Paris-2024, com limite de dois atletas 
por gênero para cada país. 


Campeonato Mundial de Skate Street 
» Data: 29 de janeiro a 5 de fevereiro 
» Onde: Sharjah, Emirados Arabes Unidos 


Outra esperança de medalha do Brasil, 
o skate street, modalidade de Rayssa Leal, 
abre a temporada no Mundial de Sharjah, 
entre janeiro e fevereiro. Os pontos do tí- 
tulo são muito importantes para a corrida 
de vaga via ranking olímpico. 


Campeonato Mundial de Skate Park 
» Data: 5 a 12 de fevereiro 
» Onde: Sharjah, Emirados Arabes Unidos 


Em fevereiro, o mesmo local recebe o 
Mundial de skate park, modalidade do 


Italiano Gianluca 
Vialli morre aos 58 


brasileiro Luiz Francisco, também dis- 
tribuirá os primeiros pontos do ranking 
olímpico. Um título é passo importante 
no sonho de chegar a Paris-2024. 


Campeonato Mundial de Judô 
» Data: 7 a 14 de maio 
» Onde: Doha, Catar 


Sede da última Copa do Mundo, o Catar 
recebe o Mundial de Judô, um dos espor- 
tes que mais rendem medalhas ao Brasil. 
Nomes como Rafaela Silva e Mayra Aguiar 
poderão somar pontos para o ranking de 
vagas para as próximas Olimpíadas. 


Mundial de Tênis de Mesa 
» Data: 20 a 28 de maio 
» Onde: Durban, na Africa do Sul 


Pela primeira vez na história, o Mundial 
de tênnis de mesa será jogado na África do 
Sul. A modalidade volta para o continen- 
te africano depois de mais de 60 anos sem 
um torneio deste porte. 


Campeonato Mundial de Esportes 
Aquáticos 

» Data: 14 a 30 de julho 

» Onde: Fukuoka, Japão 


Maior competição da temporada, o 
Mundial vai dar diversas vagas. Na na- 
tação, serão três de cada provas, mes- 
mo índice da maratona aquática. No po- 
lo aquático, os finalistas vão para Paris, 
assim como os 12 melhores atletas dos 
saltos ornamentais. 


Adrian Dennis/AFP 


Campeonato Mundial de Vela 
» Data: 10 a 20 de agosto 
» Onde: Haia, Holanda 


O Mundial de Vela distribuirá 107 va- 
gas nas Olimpíadas em 10 dias do mês 
de agosto. As classes Windsurf, Kite- 
boarding, Dinghy, Dinghy misto, Skiff 
e Multihull misto estarão em jogo em 
Haia, na Holanda. 


Campeonato Mundial de Atletismo 
» Data: 19 a 27 de agosto 
» Onde: Budapeste, Hungria 


Com destaque para Alison dos San- 
tos, os brasileiros poderão buscar va- 
gas no torneio pelo índice olímpico. 
A disputa também vale pontos para 
o ranking mundial, outra forma de 
classificação do atletismo para Pa- 
ris-2024. 


Mundial de Canoagem de Velocidade 
» Data: 23 a 27 de agosto de 2023 
» Onde: Duisburg, Alemanha 


A disputa na Alemanha será muito 
importante, pois é a que mais distribui 
vagas em Paris-2024. Brasileiros como 
Isaquias Queiroz tentam a classificação 
para a Olimpíada nas provas das classes 
KI, K2, K4, Cl e C2. 


Campeonato Mundial de 
Ginástica Rítmica 

» Data: 23 a 27 de agosto 

» Onde: Valência, Espanha 


As 14 melhores atletas do individual ge- 
ral do Mundial de Ginástica Rítmica garan- 
tem vaga em Paris. A classificação será de- 
finida respeitando as regras de cada comi- 
tê nacional para a Olimpíada. 


Copa do Mundo de Basquete 
Masculino 

» Data: 25 de agosto a 10 de setembro 
» Onde: Filipinas, Japão e Indonésia 


Com o Brasil lutando por uma vaga nas 
eliminatórias (a definição será em feverei- 
ro), o Mundial de Basquete dará classifica- 
ção para Paris. Os dois melhores das Amé- 
ricas e da Europa e os melhores da África, 
Ásia e Oceania vão para a França. 


Campeonato Mundial de 
Canoagem Slalom 

» Data: 19 a 24 de setembro 

» Onde: Lee Valley, Grã Bretanha 


O Mundial de canoagem é extrema- 
mente importante no ano pré-olímpico. 
O torneio, marcado neste ano para a Grã 
Bretanha, distribuirá 60 vagas para os Jo- 
gos de 2024. Os brasileiros devem marcar 
presença na lista. 


Campeonato Mundial de 
Ginástica Artística 

» Data: 29 de setembro a 8 de outubro 
» Onde: Antuérpia, Bélgica 


Outro esporte que garante medalhas 


para o Brasil, a ginástica artística terá o 
Mundial de 2023, realizado na Bélgica. 


DANILO QUEIROZ 


Os oito melhores ginastas do masculino e 
as 14 do feminino, além de nove equipes, 
vão para Paris-2024 pelo torneio. 


Pré-olímpico de vôlei masculino 
» Data: 16 a 24 de setembro (feminino) 
» 30 de setembro a 8 de outubro (masculino) 


Com as 24 melhores seleções divi- 
das em três grupos, com sedes a definir, 
o pré-olímpico de vôlei classifica seis 
equipes para as Olimpíadas de 2024. O 
Brasil é figurinha carimbada nas dispu- 
tadas da modalidade. 


Jogos Pan-Americanos 
» Data: 20 de outubro a 5 de novembro 
» Onde: Santiago, Chile 


Potência das Américas, o Brasil po- 
de garantir várias entre outubro e no- 
vembro nos Jogos Pan-Americanos. A 
competição classifica considerando as 
regras específicas de cada uma das mo- 
dalidades. Boxe, polo aquático e vela 
dão vagas diretas. 


Campeonato Mundial de Handebol 
Feminino 

» Data: 30 de novembro a 17 de dezembro 
» Onde: Dinamarca, Noruega e Suécia 


Último torneio do ano pré-olímpi- 
co, o Mundial de Handebol feminino 
levará o país campeão para os Jogos 
Olímpicos. Na edição de 2021, a Sele- 
ção Brasileira do esporte fico em sexto 
lugar no torneio. 


| Ceilândia empata, mas segue 
líder; Gama perde e é eliminado 


o objetivo de chegar à fase mais 
aguda da Copinha de 2023. Uma 


Símbolo do futebol italiano nos 
anos 1990, o ex-atacante Gianlu- 
ca Vialli morreu precocemente, 
aos 58 anos, devido a um câncer 
de pâncreas, anunciou, ontem, a 
Sampdoria, um de seus ex-clubes. 

Vialli, que também jogou na 
Juventus e no Chelsea, foi diag- 
nosticado em 2017. Na Eurocopa, 
disputada em 2021, foi auxiliar do 
técnico Roberto Mancini, seu ex- 
companheiro no time genovês, 
levando a seleção ddissea Itália 
ao título em Wembley. “Lembra- 
remos de você como um garoto 
e um centroavante implacável”, 
escreveu a Sampdoria em sua 
página na internet. 

Com a Samp, foi campeão da 
Recopa, em 1990, do Campeo- 
nato Italiano, em 1991, e chegou 
à final da Copa da Europa, em 
1992, perdida para o Barcelona. 
Logo depois, se transferiu para 
a Juventus por um valor muito 
alto para a época, o equivalen- 
te a 16,5 milhões de euros. Só 
então, conseguiu conquistar a 
Liga dos Campeões, em 1996, 
antes de ir para o Chelsea. 


Entre suas conquistas tam- 
bém estão a Copa da Uefa de 
1993 pela Juve e outra Recopa 
(1998) pelos Blues. Ele se aposen- 
tou em 1999. Na seleção italia- 
na, foram 59 jogos e 16 gols. Não 
ganhou nenhum título, que só 
veio como auxiliar de Mancini, 
seu grande amigo. 

A imagem do abraço 
dos dois, campeões em um 
momento em que Vialli já 
padecia do câncer, deu a volta 
ao mundo. “E um companhei- 
ro de viagem indesejável, mas 
tenho que seguir em frente, 
viajar com a cabeça baixa e não 
desistir, esperar que se canse e 
me deixe viver muito tempo”, 
disse Vialli sobre sua doença 
em um documentário transmi- 
tido pela Rai em 2021. 

O anúncio da morte de Gian- 
luca Vialli provocou uma onda de 
emoção na Itália. “Adeus Gianlu- 
ca, sempre nos recordaremos de 
você”, publicou a seleção italiana 
em sua conta no Twitter. “Não 
vamos esquecer seus 141 gols, 
seus chutes aéreos, suas cami- 


Ex-jogador da Sampdoria e da Juve não resistiu a um câncer de pâncreas 


sas de caxemira, seu brinco, seu 
cabelo loiro platinado, sua jaque- 
ta. Você nos deu tanto”, acrescen- 
tou a Sampdoria. 

A melhor época como jogador 
de Gianluca Vialli foi ao lado de 
Mancini. Ambos nascidos em 
1964, receberam o apelido de “os 
gêmeos do gol” levando a Samp- 
doria ao topo no final dos anos 
1980 e início dos anos 1990. A 
equipe foi campeã da Serie A, em 
1991, com Mancini na constru- 
ção e Vialli na definição. Ele foi o 
artilheiro com 19 gols. 


Ganhador de três Copas da Itá- 
lia nesta época dourada, a Samp- 
doria ficou a um gol do maior títu- 
lo. Em 1992, uma cobrança de falta 
ensaiada de Ronald Koeman deu a 
vitória ao Barcelona da final da Co- 
pa da Europa em Wembley. 

Quase 30 anos depois, Vialli 
e Mancini tiveram sua redenção 
levantando a Eurocopa no mes- 
mo estádio. “Havia amor, amiza- 
de, medo também... Estas lágrimas 
estavam cheias de muitas coisas”, 
destacou sobre o abraço que pro- 
tagonizou com seu ‘gêmeo. 


Os times do Distrito Federal 
jogaram ontem pela Copa São 
Paulo de Futebol Júnior e saí- 
ram de campo com destinos 
diferentes. No grupo 6, o Ceilân- 
dia empatou com o Catanduva, 
por 0x0, não se classificou, mas 
manteve a liderança. Na chave 
13, o Gama perdeu para o Goiás, 
por 3x0, e foi eliminado de for- 
ma precoce da competição de 
base do calendário nacional. 

O Ceilândia entrou em cam- 
po com uma chance de ouro de 
carimbar a classificação anteci- 
pada para o mata-mata da Copi- 
nha após somar os primeiros três 
pontos na vitória da estreia contra 
os catarinenses do Avaí. Porém, 
em um jogo de poucas alternati- 
vas, o Gato Preto não conseguiu 
balançar às redes do vice-líder 
Catanduva. Mesmo assim, o pon- 
to somado foi importante. 

Na última rodada, o Gato 
Preto tem uma conta simples 
em mente. O time da capital 
federal precisa de um simples 
empate para não ser ultrapassa- 
do por mais ninguém e alcançar 


vitória é ainda mais bem-vin- 
da. Se perder, a equipe alvine- 
gra se complica e pode acabar 
dependência de combinações 
de outros resultados. 

No caso do Gama, a derro- 
ta para o Goiás se juntou a da 
estreia e acabou sendo definiti- 
va. Sem somar pontos após duas 
rodadas da competição de base, 
o time alviverde confirma a volta 
para casa com uma rodada de 
antecedência. Os gols da vitória 
e da classificação do esmeraldi- 
no goiano para a segundo fase 
da Copinha foram marcados por 
Pedro Junqueira, Alan e Valber. 

Os dois representantes do 
Distrito Federal terão novos 
compromissos pela Copa São 
Paulo de Futebol Júnior na pró- 
xima segunda-feira. As 13h, o já 
eliminado Gama apenas cumpre 
tabela na terceira rodada con- 
tra o Grêmio Pague Menos, em 
Guaratinguetá (SP). Em Catan- 
duva (SP), o Ceilândia tenta 
confirmar a classificação para o 
mata-mata diante do América 
-RN, às 17h45. 
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Diversão & Arte - 21 


POR OSCAR QUIROGA 


Data estelar: Mercúrio 
completa sua máxima 
aproximação à Terra. 

Que tuas reflexões sejam 
imparciais e sinceras! 

Para que o resultado 

desse exercício seja o 
esclarecimento, e não uma 
névoa densa de argumentos 
e justificativas para te 
esconder da vida, porque ela 
te intimida e porque tu sentes 
que não estás à altura dela. 
Eu posso te afirmar que, não 
importando em que condições 
limitantes existas ou tenhas 
te desenvolvido, tu tens 
capacidade de as transcender 
e escrever teu próprio roteiro, 
mas com a mesma firmeza 
devo te afirmar que isso não 
é algo que acontecerá pelo 
mero fato de respirares entre 
o céu e a terra, senão porque 
te dediques a refletir de forma 
sincera e imparcial sobre o 


E ÁRIES 
===, 21/03a 20/04 


Ideal seria que num abrir e 
fechar de olhos a realidade 
mudasse completamente. 
Isso só é assim no mundo 
dos sonhos, cuja importância 
há de ser apreciada, mas 
sem negligenciar a realidade 
prática, que tem outro ritmo. 


* TOURO 

* 21/04a 20/05 
Muitas coisas precisam ser 
conversadas abertamente, 

mas é preciso encontrar a 
oportunidade perfeita para 
isso, já que por serem assuntos 
bastante delicados, se expostos a 
qualquer hora podem se tornar 
contraproducentes. 


| GEMEOS 

so 21/05 a 20/06 
Se houvesse certezas absolutas 
não existiria a ansiedade nem 
tampouco estas palavras que 
você lê agora. A imprecisão 

de nosso entendimento sobre 
a realidade é absolutamente 
humana, sem isso, seríamos 
outros. 


FO CÂNCER 


vo 21/06a21/07 


www.quiroga.net // astrologiaçãoscarquiroga.net 


an] = 
~J) 22/07a22/08 


A realidade pesa na alma, 
porque as coisas não são como 
deveriam ser, ou porque aquilo 
que você esperava acontecer 
foi deixado de lado, enfim, 
argumentos diversos que 
agregam peso. Porém, isso vai 
passar, e o humor voltar. 


cê VIRGEM 
23/08a 22/09 


Na coreografia complexa 

de relacionamentos sociais, 
alguns vínculos são feitos por 
puro interesse e estratégia, 
sem que necessariamente 
haja outra emoção envolvida 
que a da cobiça. Sem 
julgamento. 


e LIBRA 
7 23/09a22/10 


De alguma forma, sua alma 
precisa cortar os laços com 
uma boa parte do passado 
que, representada por algumas 
figuras com que você se 
relaciona, ocupa um tempo da 
atualidade que é verdadeira 
perda de energia. 


TE ESCORPIÃO 
VT, 23/10a21/11 


e 


22/11a21/12 


Agora é propício amarrar as 
pontas soltas e se livrar das 
questões que outrora pareciam 
importantes, mas que as 
circunstâncias e a passagem do 
tempo demonstraram ser fúteis 
demais para merecerem tanta 
atenção. 


dest CAPRICÓRNIO 
=" 22/2 a 20/01 


Apesar de você não entender 
racionalmente tudo que 
acontece, mesmo assim sua 
alma pressente viver um 

tempo fora do comum. Esse 
pressentimento se transformará, 
aos poucos, no entendimento 
que agora é ausente. 


G å 

AQUARIO 

; ; 21/01a 19/02 
Nada demais nem nada de 
menos acontece, porém, a alma 
é tomada por sensações que 
parecem sobrenaturais. Encare 
isso com leveza de espírito, 
porque tampouco é nada demais 
nem de menos, apenas algo que 
acontece. 


Es PEIXES 


é * 20/02a 20/03 


LIVRO 


Apagamento . 
de memórias 


Divulgação 


» FRANCO C. DANTAS* 


ucília Guimarães era brilhan- 

te. À compositora foi cônjuge e 

principal colaboradora do gran- 

de maestro Heitor Villa-Lobos. 
Foi ela, inclusive, que o ensinou a to- 
car piano. Entretanto, registros de mú- 
sicas que compôs com o marido não 
creditam sua participação e, por dé- 
cadas, sua influência na arte brasileira 
foi subjugada por biógrafos do parcei- 
ro. Os casos de Lucília e de muitas ou- 
tras moças são debatidos no livro Mu- 
lheres, direito e protagonismo cultural, 
sobre os mecanismos do apagamento 
feminino no meio cultural. 

Publicado mês passado, foi coorde- 
nado por quatro pesquisadoras do di- 
reito e é um caldeirão de reflexões so- 
bre equidade de gênero na cultura e o 
papel do setor jurídico frente a isso. Os 
28 textos que compõem a publicação 
foram escritos por um diverso e mul- 
tidisciplinar grupo de especialistas, to- 
das mulheres. São advogadas, historia- 
doras, cientistas sociais e jornalistas, 


O legado e a resistência das mulheres 
negras estão contemplados no Livro 


andar de tua existênci 


a, com 


o firme intuito de te apoiares 


em decisões realistas, 


substituindo os românticos 


pessimismos e otimismos que 


tanto desgaste provocam. 


É oportuno tomar iniciativas, 
desde que você tenha forjado 
alguns planos nos dias anteriores, 
porque se assim não for, melhor 
reter a vontade de agir, já 

que provavelmente ela seria 
precipitada. Melhor isso não. 


Na mesma proporção da amplitude 
do seu entendimento a respeito da 
vida acontecerá também a melhora 
que você tanto busca, mas que 
escorre por entre os dedos o tempo 
todo. Só isso é necessário, ampliar 
o entendimento. 


Há de haver lugar e tempo para 
tudo e para todos, porque se uma 
pessoa ocupar todo o cenário e não 
deixar as outras se expressarem, 
isso desidratará os vínculos que, 
de outra maneira, poderiam trazer 
grande felicidade. 


que contribuem para a expansão des- 
sa importante área de estudo. 

“O mais difícil para as mulheres na 
cultura é ser vista como a principal ti- 
tular dos direitos”, aponta a desembar- 
gadora Inês Soares, coordenadora do 
livro. “Muitas vezes, os créditos de uma 
produção ficam com os parceiros, ao 
invés das mulheres que contribuíram 
para aquele bem”, completa. 

A publicação é guiada por um novo 
ângulo para as pesquisas nesse setor. 
“Quando a gente fala em cultura jurídi- 


desse processo. Ressalta, também, as ví- 
timas da misoginia que tiveram a memó- 
ria sufocada e apagada ao longo da his- 
tória, como Lucília. 

A terceira parte revela o legado de 
resistência cultural feminina, como no 
corajoso combate ao regime militar e 
nas lideranças do movimento negro no 
Brasil. Por fim, a última seção consiste 
em três entrevistas com mulheres que 
dedicam a própria existência à cultura: 
Dona Prazeres, uma parteira tradicio- 
nal; Fernanda Bianchini, idealizadora 
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a peida no dos livros de direito.” 
ii ni As 670 páginas de estudos são dividi- MULHERES, DIREITO E 
Nacional", das em quatro partes. O início dá enfo- PROTAGONISMO CULTURAL 
em CSN que às estruturas protetivas legais so- 
P Pepo P bre os direitos culturais das mulhe- Organização: Inês Soares. Com textos 
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» NAHIMA MACIEL 


tam 45 dias para o Carnaval, mas o 
esquenta já começou. O Setor Carna- 
valesco Sul abre os trabalhos da festa 
com a programação do No Setor, que 

tem início hoje e segue até 28 de janeiro na 
Galeria dos Estados. Durante os quatro sá- 
bados deste mês, o local, que virou símbolo 
do carnaval brasiliense, vai receber blocos, 
DJs e grupos da cidade para a prévia de um 
carnaval que promete ser catártico. A pro- 
gramação de hoje terá Divinas Tetas, Blo- 
co do Calango Careta, Aparelhinho, Filhos 
de Guetta, Odara Kadiegi e Cia Miragem — 
Circo & Dança. 

Sócio administrador do No Setor LTDA, 
Caio Dutra avisa que essa será uma espé- 
cie de retomada depois da paralisação das 
festas no Setor Carnavalesco por causa da 
pandemia. “2020 foi o último carnaval or- 
ganizado que tivemos. Com a dinâmica da 
pandemia, como não estava de fato autori- 
zada festa, e por questão de saúde erespon- 
sabilidade, a gente não fez nenhum tipo de 


Espetáculo 
Mirage 


movimentação, então essa vai ser uma reto- 
mada” garante. “A gente está bem empolga- 
do.” As apresentações hoje trazem os blo- 
cos locais, mas os trabalhos do No Setor 
ocorreram durante todo o ano, sobretudo 
junto à Escola Carnavalesca do DF “Esta- 
mos, ao longo do ano, trabalhando com 
eles, formando carnavalescos para fazer 
a construção do carnaval, então estamos 
com essa perspectiva de trazer os movi- 
mentos carnavalescos que ficaram parados 
no DF para nosso movimento”, revela Dutra. 

A participação da escola vai permitir a 
apresentação de grupos como a Orques- 
tra Alada Trovão da Mata e de uma série 
de fanfarras. A presença dessas últimas, 
aliás, segundo Caio, tem crescido tanto 
em Brasília que esse tipo de formação 
está em vias de se tornar uma das ban- 
deiras da identidade do carnaval brasi- 
liense. “Esse carnaval vai buscar a cons- 
trução da base de identidade da cidade”, 
afirma o carnavalesco. Segundo ele, es- 
tudos apontam que a base da cidade pa- 
trimonial se dá entre 0 e 50 anos, mas a 
base da construção imaterial é dos 50 até 


os 100. “Então a gente está exatamente 
construindo a base de nossa identidade 
cultural, de nossos costumes. E o carna- 
val é um ritual que representa os símbo- 
los. Brasília está ganhando cada vez mais 
a identidade da fanfarra”, acredita. 


Homenagens 


Aloizio Lows, do Divinas Tetas, avisa 
que este ano haverá muitas homena- 
gens no repertório do bloco. “O Divi- 
nas nasceu como um bloco tropicalis- 
ta no ano do golpe (2016) e sempre nos 
posicionamos (dentro e fora dos pal- 
cos) contra aqueles que queriam des- 
truir a cultura brasileira”, conta. “Nes- 
ta nova fase, nossa ideia é redescobrir 
o Brasil!”. Além dos artistas tropicalis- 
tas, o bloco também vai homenagear 
outros grandes nomes da música bra- 
sileira. “Nomes que ajudam a contar a 
história real do nosso país. Então vem 
muita novidade com ainda mais brilho, 
mais energia e mais Brasil! Sábado se- 
rá o nosso primeiro show neste novo 


Bel Gandolfo 


ano e nesta nova fase do Brasil. Esta- 
mos muito felizes que o pesadelo da- 
quele desgoverno acabou!”, diz. 

O pré-carnaval é um momento im- 
portante para os blocos independentes de 
Brasília. “E esse evento do No Setor está 
abrindo portas não só para os blocos, 
mas também para diversos artistas da 
cidade que poderão começar este ano 
e essa nova fase apresentando seu tra- 
balho. Estar no primeiro evento, abrin- 
do os caminhos neste momento históri- 
co, é uma honra para todos nós do Divi- 
nas”, diz Lows, que espera ainda receber 
uma parte do público que veio para a pos- 
se de Luiz Inácio Lula da Silva. 

Para Tan Viana, do Filhos de Guetta, a 
retomada da festa no Setor Carnavales- 
co é uma honra e um alívio. “Foram dois 
anos sem podermos fazer essa festa e, pa- 
ra quem vive de carnaval e para quem vi- 
ve e respira cultura brasileira, um ano sem 
carnaval mexe muito com a gente”, expli- 
ca. Para criar o enredo para 2023, os inte- 
grantes do bloco investigaram muito sobre 
a cultura popular brasileira e do DE 
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DJ 


Hoje || Bloco das Divinas 
Tetas, Bloco do Calango 
Careta, Aparelhinho, 
Filhos de Guetta, Odara 
Kadiegi 
e Cia Miragem - 
Circo & Dança. 


14 de janeiro || Samba 
Urgente, Martinha do 
Coco, Baile da Letícia 
Fialho, Bloco MamaTa 
Difícil e Tamara 
Maravilha. 


21 de janeiro || Yago 
Oproprio, Jean Tassy, 
Puro Suco, Kel & 
Margaridas, Umiranda, 
Beat do MK 
e DJ Kayaman. 


28 de janeiro || Getúlio 
Abelha, Cxxju, DJ 
Marceline, Ursula Zion, 
K DO Onijá e a vogueball 
“Delírios Carnavalescos” 
apresentada pela 
House of Bastet. 


Martinha 


do Coco 


O diálogo e as trocas com os inte- 
grantes da Escola de Carnaval do DF fo- 
ram importantes, assim como o traba- 
lho junto à população de rua que mora 
no Setor Comercial Sul (SCS). “O carna- 
val deste ano é uma afirmação de que 
estamos aqui”, avisa Ian. “O novo mi- 
nistro (dos Direitos Humanos), Sílvio de 
Almeida, foi muito feliz de falar o óbvio 
de que as pessoas de rua existem e que 
nós a valorizamos, de que as mães sol- 
teiras existem e nós as valorizamos. Isso 
se mistura com nossa história e daí vem 
uma narrativa de carnaval que dê visibi- 
lidade aos invisibilizados.” Um dos mo- 
tes que pautou a narrativa do Filhos de 
Guetta para este carnaval foi o episódio 
da ligação de uma criança de 11 anos 
para a polícia, em Belo Horizonte, em 
um pedido de socorro por causa da fo- 
me. “Por mais que digam o contrário, o 
carnaval é a menos alienada de todas as 
festas, é a mais política de todas as fes- 
tas por botar em ebulição e provocação 
as contradições sociais cotidianamente 
jogadas embaixo do tapete”, avisa Ian. 
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CONTEMPLADAS E 
NAO contemplada. 


Compramos e Vende- 
mos, fa a 
cotação!! End: 
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SBN 
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REDE COLOR Tintas Di- 
reto da Fábrica Rede Co- 
lor. Compre 12 tintas e 
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nossos recursos de locali- 
zação e tendo em vista 
encontrar-se em local 
não sabido, convidamos 
o senhor, a comparecer 
em nosso escritório, a 
fim de retornar ao empre- 
go ou justificar as faltas 
desde 03/10/2022, den- 
tro do prazo de 48 hs a 
partir desta publicação, 
sob pena de ficar rescindi- 
do, automaticamente, o 
contrato de trabalho, 
nos termos do art. 482 
da CLT. Brasília-DF, 07 
de janeiro de 2022. Rom- 
ma Sistema de Seguran- 
ça Eletrônica Eireli LT- 
DA. SAAN Quadra 03 Lo- 
te 320 - Brasília-DF 


de 


ANUNCIE O 
SEU IMOVEL 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


FINANCIE JA SEU APTO 
pelo banco sem correção 
e mude no 2º semestre 
de 2023 Wwww.veconconstrutora.com.br 


P BANCO DE BRASÍLIA 
Stand em 
_ frente 
à Praça da 
Estação 
Concessionárias 
de Metrô 


ANUNCIE O 
SEU IMOVEL 


LIGUE PARA: 


LOS E saas 
ASA SUL 


CONSULTORIO MEDICO 
716 ED. MEDICAL Cen- 
ter. Vdo c/ CNPJ mobilia- 
do 35m? canto quitado 
99970-7721 c5525 


E CONSTRUTORA 


61) 3435-4422 


Rg. Cart. 3º 0FIDFN:87638118/03/2020 


A W ” 
(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067 


- 9 (61) 99882-7676 (3) 
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muii 


.com.br 


OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI 


APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE 
E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ 


W 
auto jusi 


E Ri i 


PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE: 
www.correiobraziliense.vrum.com.br 


CORREIO BRAZILIENSE 
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5.2 COMUNICADOS, 
a MENSAGENS E EDITAIS 
MÍSTICOS 


DONA PERCÍLIA 


MENTORAL ESPIRI- 
TUAL Posso te ajudar 
assar as festas de 
im de ano ao lado de 
quem você ama . Não 
fique sozinho, entre o 
ano novo junto com 
seu amor. Marque 


sua consulta, Cartas e 
tarot . Fazemos e des- 
fazemos todos os ti- 
pos de trabalhos espiri- 
tual. Endereço: QSA 


07 casa 14 Taguatin- 
ga Sul, Rua do Colé- 
gio Guiness. Fone: 
3561-1336 ou 98363- 
5506 (Zap) 


5.3 INFORMÁTICA 


99976-0076 Whatsapp 


LZ OPORTUNIDADES 


CRÉDITO 


DINHEIRO E 
FINANÇAS 


DINHEIRO NA HORA 
DINHEIRO NA HORA 
Para funcionário público 
em geral com cheque, 
desc. em folha, déb. em 


E 7-3 PONTOS COMERCIAIS 


PLANO PILOTO 


PASSO PONTO 
RESTAURANTE Sinhá 
Moça. Porteira Fechada- 
R$ 135mil CLN 209 Nor- 
te 99970-7721 c5525 


E274 TURISMO E LAZER 
SERVIÇOS 


HOSPEDAGEM 


COMPRO TITULOS da 
Pousada do Rio Quente 


PORTO SEGURO - BA 
Temporada praia de Ta- 
perapuan Golden Dol- 
phin 2qts 61 999896659 


TEMPORADA 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 


sauna, frigobar, ar, ba- 


nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


VIAGEM 


FERIAS - ILHEUS ITA- 
CARE. Passagem + hos- 
pedagem + café da ma- 
nhã. Tr. 99342-3380 
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OUTROS 


ACOMPANHANTE 


Todos os 
números 
desta Seção 
são do DF 


DDD 61, 


excetuando-se 
os que forem 
precedidos 
de DDD 
diverso 
expresso 


E 
VALOR AMBIENTAL 
CONTRATA 


PESSOAS COM DEFICI- 
ENCIA PCD. Entregar 
currículo e laudo médi- 
co atualizado, na L4 Sul 
- Avenida das Nações 
(ao lado da Faculdade 
Unieuro). 


SERVIÇOS GERAIS 
A N 


AS RTE Enviar 
msg p: 99559-0638 zap 


ATENDENTES DE LO- 
JA, Auxiliar de Cozinha 
e Auxiliar de Serviços Ge- 
rais ( Limpeza ). Interes- 
sados enviar currículo 
p/ o e-mail: adm.aux 
O marzuk.com.br 
AUXILIAR DE COZI- 
NHA e auxiliar de monta- 
gem. Cv p/: aguasclaras 
@ mrhoppy.com.br 


NIVEL BÁSICO | 


BOCA GULOSA 
eim om homens A 


vos! 61 99620-9236 


MASSAGISTA PRECISO 
COM/ SEM EXPERIÊN- 


CIA p/ semana ou fim d 
semana 61 98474-3116 


SUDOESTE ATENDE 
Sozinha e Faz Completi- 
nho 61 99303-9085 
WWW.SEDUCAOBSB. 
COM modelos alto nível 
61 98153-0736 


MASSAGEM RELAX 


BIA COROA 100% SAFADA 


TA C/ POUCO mass só 
c/a boca 61 991921318 


CAROL TOP DE LUXO 
REALMENTE LINDA s/ 
decepção 61996306790 
MALU BELISSIMA 
1.75m 45° Magra gost., 
p/Sr Massag relax Moro 
só (61) 99502-6444 


MALU 18 ANOS NOVIDADE 
GATA TOP DE parar o 
trânsito. 6199806-5175 

MASSAGISTAS PRECI- 
SA-SE c/ ou sem experi- 
ência. Otimos ganhos. 
Tr. 61 98323-7100 


AS+TOPS DAS GALAXIAS 
BEMESTARMASSA- 
GENS.COM .br as 20 to- 
das lindas 61 
985621273/ 3340-8627 


TRABALHO 
& FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


6.1 Oferta de Emprego 
6.2 Procura por Emprego 
6.3 Ensino e Treinamento 


OFERTA DE 
6a EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


PADEIRO com experiên- 
cia, p/ padaria artesanal 
na Asa Norte. CV para: 
contratapadeiro @ gmail. 
com 

ASB OU TSB Vaga para- 
contratação imediata p/ 
Asa Sul 610 via L2. Inte- 
ressados enviar currícu- 
lo direto pelo whatsapp: 
61-984897777 


BORRACHEIRO E ELE- 
TRICISTA de automó- 
veis com experiência pa- 
ra Novo GamaTr Diego: 
98573-8526/99296-0799 


CONTRATA-SE 02 DOS 
CASEIROS COM EXPE- 
RIENCIA Em Fazenda, 
sem vícios Tr: (61) 
99939-4445 


CHAPEIRO E AUXILI- 
AR De Coz c/exp p/rest. 
no SIA Tr: 99909-9896 


DOMESTICA PRECISA- 
SE Segunda a sexta p/ 
Taguatinga. Enviar Currí- 
culo p/ 61 99688-0111 


SENHOR CONTRATA 
SO DOMESTICA 


PARA APOIO residenci- 
al (lavar, passar, cozi- 
nhar, compras) Lago 
Sul que durma. Salário 
R$ 2.300, carteira, fol- 
ga, férias. Currículo pa- 
ra: diplomatacontrata O 
gmail.com 


DOMESTICA TODO 
SERVIÇO que goste de 
animais. De segunda a 
sexta-feira. Sem vícios. 
Com experiência e refe- 
rência comprovada. Salá- 
rio a combinar. Tag. Nor- 
te Tr: 99638-1759 


MASSAGISTAS COM 
ou sem experiência Asa 
Norte! (61)981384967 


MASSAGISTA PRECISO 
COM/ SEM EXPERIEN- 
CIA p/ semana ou fim d 


semana 61 98474-3116 


PEDREIRO PARA pe- 
gueros serviços. Tr: 
552-5910 


RESTAURANTE 
CONTRATA 


SALADEIRA, partem 
Aux. de Coz e Serv 
Ger. Enviar CV para: 
rhdondurica O gmail. 
com 


TERAPEUTA VAGA p/ 
clínica de massagem 
Asa Sul c/ ou s/ experiên- 
cia 61-996498016 


NÍVEL MÉDIO 


ATENDENTE CONTRA- 
TA-SE entrar site: 
WWww.vemprojoy.com.br 
aba trabalhe conosco 
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MECÂNICO DE PÁTIO li- 
CONTRATA-SE E nha pesada Diesel Poli- 
BOMBEIRO HIDRAULI- service contrata. Salário 
CO Para obra de gran- a combinar. Interessa- 


de porte no Sudoeste. 
Tr: 61 99954-8460 


CONTRATA-SE 
ENCARREGADODEPE- 
DREIRO Para obra de 
grande porte no sudo- 
este. Tr: 61 99954- 
8460 ou pelo e-mail: 
glauber.vf@ gmail.com 


CONTRATA-SE COM 
EXPERIENCIA 


TECNICO E AUXILIAR 
dear condicionado, prefe- 
rênciac/habilitação. Envi- 
ar currículo para o e- 
mail: friomagbsb O gmail. 
com F: 61 3301-1171 


ASSISTENTE DE DE- 
PARTAMENTO Pesso- 
al c/ exper mínima de 1 
ano p/ Recanto das 
Emas. CV: eronbrasilia 
O gmail.com 


ATENDENTE / CAIXA 
Cafeteria Lago Sulcontra- 
ta com experiência. CV: 
lagosulcontrata 
2022 0 gmail.com 


AUXILIARADMINISTRA- 
TIVO Contrato p/ clínica 
veterinária. Currículo p/ 
: clinipetcontrata O gmail. 
com 
AUXILIAR DE ESCRITO- 
RIO Experiência em DP 
/ trab no St Ind da Cei- 
ândia CV: oportunidade 
rhdf O gmail.com 


dos mandar Cv para o 
e-mail: empregol 
poliservicezf.com.br 
PROFISSIONAL P/ GE- 
RENCIAR equipe de ven- 
das empresa de Grande 
Portecontratac/experiên- 
cia em gerenciar equi- 
pes de vendas, preferen- 
cialmente, na área de 
consórcio. Deve-se com- 
provar experiência 
(carteira de trabalho) e 
terveículo próprio. terran- 
cevh O gmail.com 


RECEPCIONISTA/ 
SECRETARIA p/ clínica 
dermatológica Asa Sul. 
Currículo p/: sabrina 
22lima O gmail.com 


RECEPCIONISTA COM 
EXPERIÊNCIA em Clíni- 
cas ou hosp. Currículo 
para: athosfisio 
O outlook.com 


REPRESENTANTES 
VENDEDORES(AS) 
MEI para Fábrica de Tin- 
tas para DF e Entorno. In- 
teressados enviar CV: 
vendedor Oredecolor. 
com.br 


SERRALHEIRO PRECI- 
SA-SE p/ Santa Maria. 
Cv para: anuncio. 
innoveesquadrias O 
gmail.com 


VENDASINTERNAS/ex- 
ternas, administrativo 
pref cart motorista. CV: 
claudiowork 1962 O gmail. 
com 


CONSULTOR(A)FINAN- 
CEIRO(A) Necessária ex- 
periência com emprésti- 
mo consignado. CV: rh. 
rapidacred @ gmail.com 


CONSULTORES(AS) 
DE VENDAS p/ negocia- 
ção de pares empresari- 
ais da Tim celular.Cv p/: 
rhspott O gmail.com 


CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS ou estagiário para 
atuar na região de Valpa- 
raíso. Cv p/: braga 
corretora01 O gmail.com 


COZINHEIRO (A) CON- 
TRATA-SE c/ experiên- 
cia em massas e risotos. 
Cv para: alesommdf o 
gmail.com 


CUIDADOR(A) DE IDO- 
SOSc/disponibilidade es- 
cala. Cv: humaniza.adm 
O gmail.com 
DIGITADOR(A) CON- 
TRATA-SE paraaativida- 
de de transtormar/digitar 
áudio para texto. Requisi- 
tos: Excelente portugu- 
ês, conhecimentos inter- 
mediários de informáti- 
ca, digitação rapida. Lo- 
cal de trabalho: Valparaí- 
so, segunda a sexta. Inte- 
ressados enviar currícu- 
lo p/: rhrdkselecao2020 
@ gmail.com 
ESTAGIARIO(A) VAGA 
Currículo para: rwpromo 
vendas @ gmail.com 


FACCIONISTA PARA 
uniformes. Oferecemos 
passagem e refeições. 
rodução garantida. Tr: 
ciauniforme @ gmail.com 
CLN 316 bl. D lj.17 


GERENTE E VENDEDO- 
RES(AS) Loja de Veícu- 
los.Marcar entrevista no 
WhatsApp: 9 9386-5733 
MANICURE PRECISA- 
SE para salão na Asa 
Sul. Maiores informa- 
ções: 61-993148300 


VENDEDOR(A) INTER- 
NO Poliservice contrata 
para Auto Peças. Interes- 
sados mandar e-mail: 
emprego O poliservicezf. 
com. 


VENDEDOR(A) LOJA 
Feminino Espaço Gold 
contrata 61 98152-6196 


VENDEDORES(AS) 
CONTRATA-SE 8 va- 
gas para atuar em Tele- 
com. Interessados Envi- 
ar CV para: rhspott 
@ gmail.com 
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VIDRAÇEIRO COM EX- 
PERIÊNCIA em cartei- 
ra. Cv para: anuncio. 
innoveesquadrias O 
gmail.com 


ARTE FINALISTA 
COM EXPERIENCIA, im- 
pressor de grandes for- 
matos e intalador de de 
letreiros. CV p/: selecao 
bsb10 0 gmail.com 


EMPRESA NO RAMO 
AGRICOLA 
CONTRATA 


PESSOA CURSANDO 
Direito, em qualquer está- 
gio, com conhecimento 
básico em informática, 
SistemaOperacionalWin- 
dows, Word, excell e a 
Língua portuguesa, boa 
redação. Enviar CV pa- 
ra: administrativo O 
coperbras.com.br c/ 
pretensão salarial. 


RESTAURANTE CUMARIN 
ESTAMOS 
CONTRATANDO 


DIVERSAS AREAS Pa- 
ra se candidatar aces- 
se o link: https:// 
cumarimrestaurante. 
solides.jobs/ 


SEJA UM ESPECIALIS- 
TA em Prospecção de 
Clientes. Trabalho home 
office remuneração por 
ercentual de contratos 
echados. 99572-2396 


NÍVEL SUPERIOR 


ASSISTENTE CONTABIL 
COM EXPERIENCIA 
na função. Sistema DE- 
XION . Seri um 
diferencial). Local SIA. 
Enviar CV para e-mail: 
Pi com: 

r 
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CONTRATA-SE 
GERENTE FINANCEI- 
RO/ Administrativo 
com experiência com- 
rovada. Salário a com- 
inar.Interessadosenvi- 
ar currículo para: rh. 
seletivodf O gmail.com 


CONTRATA-SE 
ANALISTA DE RH 


VASTA EXPERIÊNCIA 
p/ Construtora de gran- 
de porte. Enviar CV : 
cpcontabilidade20120 
gmail.com 


ARQUITETO REGEM 
FORMADO PARA área 
comercial de Empresa 
de Comun. Visual. Envi- 
ar CV para: selecao 
bsb10@ gmail.com 


ESCOLA CONTRATA 


ASSISTENTE ADMINIS- 
TRATIVO. Paranoá DF. 
R$ 2.200 + AT + AA. 
CV: selecaotecnica. 
brasilia O gmail.com 


CONSULTOR(A) CO- 
MERCIAL experiente. Sa- 
lário + Comissão. CLT. 
Enviar currículo para 
pedagogia O just4you. 
com.br 


COORDENADOR(A)PE- 
DAGÓGICO Park Educa- 
tjon Unidade Sudoeste/ 
Aguas Claras contrata , 
CLT, 44h semanais, 
com experiência e in- 
glês proficiente. Cv p/: 
essudoeste. 
df Q parkidiomas.com.br 


DIAGRAMADOR ARTE 
finalista c/vasta exper p/ 
empresa de comunica- 
ção.Cv p/: mreboucas O 
tdabrasil.com.br 


SUPERVISOR(A) DE 
EQUIPE c/ experiência. 
Enviar Cv p/: anuncio. 
innoveesquadrias O 
gmail.com 


NIVEL SUPERIOR 


CONTRATA-SE 
GERENTE DE COMPRAS 


MUITA EXPERIÊNCIA, 
formapOo Eng. civil, p/ 
construtora: Enviar CV: 
cpcontabilidade20120 
gmail.com 


MEDICOS ESPECIALIS- 
TAS p/Clínica de referên- 
cia na Asa Sul. CV p/: 
cmib.adm @ gmail.com 


PISCOLOGO  PERIO- 
DO integral que tenha ex- 
perência com convênio, 
disponibilidade de horá- 
rio que atenda crianças 
e adultos. 99681-1702 


TECNICO EM AR condi- 
cionado split. Requisito: 
experiência e CNH cate- 
goria. Cv p/: contato 
O climatizedt.com.br 


VENDEDOR(A) DE ES- 
QUADRIAS em alumi- 
nio e pvc. Cv: anuncio. 
innoveesquadrias O 
gmail.com 


PROCURA 
dad POR EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


DIARISTA OFEREÇO- 
ME c/ exper. e referên- 
cia, a partir R$130 + pas- 
sagens. F: 98542-2168 


CUIDADORA IDOSOS 
Ofereço meus serv. 
Disp. dias 98102-6929 


NÍVEL MÉDIO 


DIARISTAE PASSADEI- 
RA Ofereço os meus ser- 
viços $135. 
Contato:(61) 994587058 
DIARISTA dad 

1- 


meus serviços. 
998511427 


CUIDADO COM 05 GOLPES E AS 
FALSAS VAGAS DE EMPREGO 


Listamos abaixo alguns cuidados que você pode 
tomar para se proteger dos golpes que podem 
ocorrer na sua busca por uma vaga de emprego. 


x Não pagar para obter um diploma 
para determinada vaga; 


x io transfira dinheiro e nem 


forneça dados bancários; 


Atente-se para as vagas que não 
exigem experiência e oferecem um 


bom salário; 


x Não compre cartões, nem coloque 
créditos para terceiros; 


DISQUE-DENÚNCIA 181 É 


Desconfie se você precisa pagar 
x por um curso necessario para sua 
contratação ou para participar do 


processo seletivo; 


x Não forneça informações pessoais 
ou profissionais, seja por telefone 


ou Whatsapp; 


x Pesquise a agência ou empresa 
que oferece o emprego; 


Fique em alerta 


com histórias 
longas e improváveis. 


Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através do e-mail: 
classificadoswcorreioweb.com.br. Não hesite em procurar uma delegacia de polícia. 
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CLASSIFICADOS 


A partir do dia 2 de janeiro de 2023, você 
poderá solicitar seu anúncio do Classificados 
Correio Braziliense em um dos nossos canais: 


61 3342-1000 (opção 04) miy 
(® 61 99463-2159 m: 
Q Sig Qd 02, It. 340 bl. 2 ala 


As atividades presenciais das lojas de Taguatinga 
Centro e Asa Sul serão encerradas no dia 30/12/2022. 


A equipe do Classificados Correio Braziliense 
deseja um Ano Novo repleto de boas notícias! 


CLASSIFICADOS 


CORRFIO BRAZILIENSE 


